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PRÓLOGO. 

Contentai' a todos ninguém o al­

cançou, muitos se contentarão com 

aprazor a muitos. O autor toma­

rá por grande honra satisfazer a 

poucos. 

Prol. tia Com. d,1 Bri«fn. 

Idéas e faclos ha que diariamente nos passam por di­
ante dos olhos sem que nunca, attentemos nelles; nós 
os reputamos cousa corrente e sabida por todos, que 
por vulgar nos não pôde parecer sublime. Mas sobre 
essa idéa ou facto, que em a nossa memória enthesou-
ramos como substancia de flores em favo de abelhas, a 
reflexão trabalha sem descanço, desbasta-o, o tanto so 
exercita sobre elle, que depois estranhamos de o ver 
brilhante, bellooniuito outro do que a principio so nos 
antolhára. 

Parece-nos de então que o devemos pesar e meditar 
com a nossa intelligeneia, e ver depois as cores que noi­
te mais sobresahom o as roupagens que melhor se agoi-
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tam as suas formas. À imaginação se incumbe deste tra­
balho, e desde esse instante está creada a obra artística 
ou litteraria:—edilicio ou symphonia; estatua ou pin­
tura; romance, ode, drama ou poema; boa ou má; per­
feita ou imperfeita—, o facto éque ella existe. Seja em­
bora feia e falta de proporções, será como uma creatura 
imperfeita, como um aborto monstruoso, como uma ano­
malia; mas existirá sempre. 

Ha porém entre a obra delineada e a obra já feita um 
vasto abysmo que os críticos não podem ver, e que os 
mesmos autores difíicilmente podem sondar: ha entre 
ellas a distancia que vai do ar a um solido, do espirito 
li matéria. A imaginação tem cores que se não desenham; 
a alma tem sentimentos que se não exprimem; o coração 
tem dores superiores a toda a expressão. É por isto que 
aos homens de imaginação, que não são autores, pode 
facilmente parecer que elles comporiam melhor tal obra 
doque tal mestre, que desenvolveriam tal assumptoou 
que pintariam tal paixão melhor do que outros, aliás 
grandes, o tem feito. E é a razão porque elles compa­
ram o fogo do seu coração, a viveza da sua imaginação, 
a profundeza do seu sentimento (essências d'alma) com 
as expressões de um autor, com palavras que, por esco­
lhidas e delicadasque sejam, tmi sempre um—que—de 
material. 

K ainda por isto que eu, inimigo de quanto é ou me 
parece prólogo, nem só os escrevo, como também os 
leio com prazer, quando elles são feitos, não com o fim 
mutil de encarecer o merecimento de uma obra que já 
pertence á. critica e ao publico, mas para que o autor 
nos revele qual foi o seu pensamento, qual a sua inteii-
. io, o que pertence exclusivamente ao autor e a arte: 
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,iO autor, para que o publico se não deixe dominar por 
liiizes ou mal entendidos ou mal intencionados; á arte, 
para que os principiantes em tal carreira não desacoro-
!'òem com os seus ensaios, sem duvida imperfeitos, e 
não dèm de mão ás bellas-letras pela desproporção que 
de necessidade acharáõ entre o seu pensamento e a sua 
expressão. 

Direi pois, não o que liz, mas o quepromeüi fazer. 
A acçSo do drama é a morte de Leonor de Mendonça 

por seu marido: dizem os escriptores do tempo que D. 
Jayine, induzido por falsas apparencias, matou sua mu­
lher; dizem-no porém de tal maneira, que facilmente 
podemos conjecturar que não forão tão falsas as appa­
rencias como elles no-las indicão. O autor podia então 
escolher averdade moral ou a verdade histórica—,Leo-
nor de Mendonça culpada e condemnada, ou Leonor de 
Mendonça innocente e assassinada—. Certo que a pri­
meira offerecia mais interesse para a scena e mais mo­
ral para o drama; a paixão deveria então ser forte, tem­
pestuosa e frenética, porque fora do dever não ha limite 
nasacções dos homens: haveria cansaço e abatimento 
no amor e reacções violentas para o crime, haveria uma 
luta tenaz e continua entre os sentimentos da .mulher e 
os da esposa, entre a mfií e a amante, entre o dever e a 
paixão: noíim estaria o remorso e o castigo, e nelles a 
moral. Ha nisto matéria para mais de um bom dra­
ma. 

Leonor de Mendonça, innocente e castigada, será in­
feliz, desesperada ou resignada. Ora, o remorso é mais 
instructivo do que o desespero e do que a resignação, 
como o crime é mais dramático do que a virtude: pena 
é que assim seja, mas assim é. Se em prova disto me 



fosse preciso trazer algum exemplo, eu citaria o Falido 
de Byron e o Faliero de Delavigne 

Porque então segui o peior'? È porque tenho para 
mim que toda a obra artística ou litteraria deve conter 
um pensamento severo: debaixo das flores da poesia 
deve esconder-se uma verdade iin-isiriin áspera, como 
diz Victor Hugo,—em cada mulher formosa ha sempre 
um esqueleto. 

Foi este o pensamento a fatalidade.—Não aquella 
fatalidade implacável que perseguiu a família dos Atri-
das, nem aquella outra cega e terrível que VVerner des­
creve no seu drama—Vinte e quatro de Fevereiro.—L 
a fatalidade cá da terra a que eu quiz descrever, aquella 
íatalidade que nada tem de Deus e tudo dos homens, que 
é (ilha das circunstancias e que dimana toda dos nossos 
hábitos e da nossa civilisação; aquella fatalidade, euilini, 
que faz com que um homem pratique tal crime porque 
vive cm tal tempo, nestas ou naquellas circumstancias. 

Depito: não analyso o que fiz, digo apenas o que era 
meu desejo fazer. 

Leonor de Mendonça não tem nem um só crime, nem 
um só vicio; tem só defeitos. D. Jayme não tem nem 
crimes nem vicios; tem também e somente defeitos. Os 
defeitos da duqueza são filhos da virtude; os do duque 
-âo lilhos da desgraça: a virtude queé santa, a desgra­
ça que é veneranda. Ora, como o que liga os homens 
entre si não é, em geral, nem o exercício nem osenti-
nieiito da virtude, mas sim a co-relaçâo dos defeitos, 
a duqueza e o duque não se poderiam amar porque eram 
o>seus defeitos de differente natureza. Quando algum 
dia a luta se travasse entre ambos, o mais forte espe-
daearia o mais fraco; e assim foi. 
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Ua ahi também outro pensamento sobre que tanto se 
tem faliado e nada feito, e vem a ser a eterna sujeição 
das mulheres, o eterno domínio dos homens. Se não 
obrigassem D. Jayme a casar contra a sua vontade, não 
haveria o casamento, nem a luta, nem o crime. Aqui 
está a fatalidade, que é filha dos nossos hábitos. Se a 
mulher não fosse escrava, como é de facto, D. Jayme 
não mataria sua mulher. Houve nessa morte a fatali­
dade, filha da civilisação que foi eque ainda é hoje. 

Isto quanto ao principal da acção. Desenhei coúio 
pude uns caracteres, outros deixei quasi acabados, ou­
tros apenas esboçados. 

Ha trez velhos, ou que.pensam como taes: ó o duque, 
o velho Alcoforado e Fernão Velho. 

O duque é nobre e desgraçado; da nobreza tem o or­
gulho, da desgraça a desconfiança, e do tempo a vida 
e a superstição. O duque é cioso, e, notável cousa ! é 
cioso, não porque ama, mas porque é nobre. K esta a 
differença que ha entre Olhello ' e D. Jayme. Othello é 
cioso porque ama, D. Jayme porque tem orgulho. Am­
bos são crédulos e violentos; mas a credulidade de 
Üthello forma-se e caminha a passos lentos, porque o 
seu amor duvida; a sua violência, relevem-me a expres­
são, é vagarosa e caminha com a terrível magestade das 
lavas de um vulcão. O duque crè quanto basta ao bom 
senso de qualquer homem, e a sua violência é precipi­
tada, porque elle não interessa com a innocencia de sua 
esposa. Othello mata a Desdemona, mas chora ante. 
de u matar e depois de a ter morto; o duque mata a Leo-

Fallo do Othello de ;S!iak-p( ai r. 
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nor de Mendonça, ma. sem lagrimas, porque o orgulho 

não as tem. 

Se me é permittido continuar com o drama além dos 
seus termos naturaes, vejamos o que fazem estes dous 
homens depois de assassinadas s\ias mulheres. Othello 
mata-se; o D. Jayme, convenciuo da innocencia da sua 
pur tantos e tão grandes milagres que testemunharam o 
seu martvrio, irá batalhar contra infiéis em expiarão 
do seu crime, e voltará purificado para de novo casar-
se. Assim, pois, quando o primeiro acaba a vida é que 
o segundo principia a viver. 

(1 duque é severo porque é insensível; o velho ,-Ucofo-
rado é também severo, mas ama. O primeiro é severo 
como nobre e como senhor; quando elle falia, manda, 
quando elle pede, manda ainda: é-lhe precisa a obedi­
ência, porque não sabe pedir; elle a exige, porque não 
sabe mandar. Como porém é ao mesmo tempo urbano 
e cortezão, a duqueza tem de se mostrar livre e senhora 
da sua vontade, o que torna incomportavel a escravidão/ 
O velho Alcoforado é severo como pai e como homem; 
é condescendente, porque ama; é feliz, porque é con­
descendente. Embalado pela voz de seus filhos, elle ca­
minha lentamente para o sepulchro, e a sua modesta 
habitação respira amor e suavidade. Ha realmente con­
traste entre o duque poderoso eo modesto pai de famí­
lia, entre o palácio sumptuoso e a habitação singela: o 
que ha de mais naquelle falta nesta, o que nesta é ne­
cessário falta naquelle. O velho não quer senão viver 
e morrer entre os seus filhos, e o duque foge com pra­
zer do seu palácio para viver uma semana na sua er-
mida do convento do Bosque, ou com os seus capellães 
da serra de Ossa. Assim é com razão, porque o velho 
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tem para si que melhor que a sua vida só a hemaven-
tu rança, emquanto que para o duque fora verdadeira 
bemaventurança viver a vida tranquilla do velho. 

Fernão Velho é também severo e também insensível, 
porém não é como o duque nem como o velho Alcofo-
rado. É um doméstico que não sente nem vive senão 
por outro e para outro. Elle ama sobretudo a seu amo, 
desvela-se no seu serviço, compraz-se com tudo que 
lhe diz respeito, alegra-se quando o vè alegre e soffre 
quando elle soffre. 

Antônio Alcoforado é o que elle devia ser na sua ida­
de, corajoso e dedicado; dedicado, porque a benevo­
lência da duqueza em favor delle s> convertesse em 
gratidão; corajoso, para ter o direito de morrer sem 
defender-se, para que podesse supplicar sem baixeza, 
mas antes nunca maior nem mais nobre do que quan­
do curvado pedisse justiça para a mulher que não po­
desse defender, e piedade para a que não podesse sal­
var. Com aquella idéa, com aquella acção, com estes o 
outros caracteres quiz eu construir assim o drama. 

No primeiro plano, o duque, a duqueza e Alcoforado. 
Alcoforado dedicado e estremoso, a duqueza agradecida 
e imprudente, e entre ambos o duque sombrio e des­
confiado. Entre a duqueza e Alcoforado correr uma oa-
ilèa de benevolência e de serviços, de extremos e de 
gratidão, fazercahiro duque sobre ambos espedaçando 
a cadèa com a sua força, arrojando a cabeça do homem 
ao-. pês dos seus lacaios, e empolgando a mulher como 
urna presa para nella cevar a sua vingança. 

No segundo plano, Paula o Fernão Velho, ambos do­
mésticos, e como taes revelando cada um a Índole do 
seu amo. Paula boa edor.il, porque a duqueza é affavel 

http://edor.il
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e henevola; Fernão áspero e rude, porque o duque é 

orgulhoso e inflexível. 
Ao longe, aquella boa família dos Aleoforados. 0 ve­

lho robusto e valido, a filha amorosa e cândida, e o fi­
lho dotado de boa Índole, mas ainda sem caracter, por­
que o tempo e as circumstancias é que o hão de for­
mar. 

Prender a todos uns aos outros com o amor ou com 
a obediência, ligal-os estreitamente entre si, junta-los, 
conglobá-los, impedir uns sobre outros, e fazer brotar 
a dòr e a poesia do choque de todas essas almas e do 
choque das paixões o drama. 

Cabe á critica avaliar até que ponto realísei a minha 
idéa. 

Por ultimo, direi algumas palavras sobre a arte. No 
começo do theatro moderno havia apenas duas obras 
possíveis: a tragédia, que cobria as suas espádoas com 
manto de purpura, e a comedia, que pisava o palco sce-
nico com os seus sapatos burguezes; era assim, porque 
a tragédia andava pelos grandes, einquanto que a co­
media se entretinha com os pequeno^ e ainda assim 
com o que nestes havia de mais cômico e risível. Hoje, 
porém, a comedia e a tragédia fundiram-se n'uma só 
creação. E de feito, se attentamente examinarmos as 
producções de hoje, que chamamos dramas, notaremos 
que ainda nas mais lyricas e magestosas ha de vez em 
quando certa quebra de gravidade, sem a qual não lia 
tragédia. Notaremos também que essa quebra provém 
de ordinário de uma scena da vida domestica, o que 
verdadeiramente pertence á comedia. Aquella scena, 
por exemplo, do segundo acto de Lucrecia hiorgi.i en­
tre Lurreeia e o duque de Ferrara é um hosquejo da 
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vida intima, é um facto que, mais ou rnenos modifica­
do, tem lugar em toda a parte no conchego familiar; é 
uma scena que pertence á comedia, porque não é da 
sua essência fazer rir. Descreva ella fielmente os cos­
tumes, e a arte ficará satisfeita. 

Assim, pois, o drama resume a comedia e a tragédia. 
Ora, se a tragédia se não pôde conceber sem verso, as­
sim também a comedia sem prosa não pode existir per­
feita. Para prova disto basta que reflictamos que o me­
lhor autor cômico do mundo, o celebre Moiiére, foi o 
primeiro que, não sem difticuldade, introduziu a pro­
sa no theatro francez. Antes delle, até os bons burgue-
zes se envergonhavam de fadar a linguagem do povo e 
a dos sábios. Pateárâo-no, creio eu, bem que Racine 
seguiu o seu exemplo ' Porém, primeiro que estes 
excellentes dramaturgos, outro que ainda não foi exce­
dido em arrojo e sublimidade, o afamado Shakspeare 
que inventou o drama descrevendo fielmente a vida, já 
havia achado a verdadeira linguagem da comedia usan­
do nella da prosa. Nos seus dramas ou chronicas foi 
Shakspeare conseqüente comsigo, usou simultanea­
mente da prosa e do verso, porque simultaneamente 
creava em ambos os gêneros. Nós porque o não have­
mos de imitar? Quando elle quer exprimir uma cousa 
vulgar ou uma chocarrice, usa da prosa; quando quer 
exprimir um sentimento nobre ou uma exaltação do 
espirito, usa do verso, e não só do verso heróico como 

1 Esqueceu-me tratar de Antônio Ferreira . E digno d • reparo que o clássico 

portngiicz lião nos deixasse em prosa senão as suas duas comédias—O Cio.-u e 

Hristo —; é digno de reparo, digo, porque Antônio Ferreira, tào primoroso imi­

tador dcs antigos, não deixaria os seus modelos ^em alguma razào que o per­

suadisse a innorar. Essa razão qual f o i ? . . . 

3 
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de todos os mais da língua ingleza: foi o eslylo hespa-
nhol, como lambem o que praticou Melastasio na Itália, 
e Gil Vicente em Portugal. Porque não faremos nós as­
sim-.' Porque havemos de dizer em verso cousas vul­
gares, e em prosa cousas que. só em verso podem ser 
bem ditas'? Bem é que haja harmonia entre a expres­
são e o pensamento, que a poesia do espirito seja in­
terpretada pela poesia das palavras, e que o prosaico 
da vida seja dito em linguagem prosaica. 

Supponhamos que Shakspeare apresentava em scena 
uma daquellas personagens que elle se comprazia em 
enfeitar com todas as flores do seu gênio,tlamlet, Lear, 
Othello ou Macbeth. Se no meio de um daquelles seus 
monólogos, em que a belleza do verso rivalisa com a 
suhlimidade do pensamento, lhe fosse preciso apresen­
tar também um importuno, um servo, por exemplo, 
que viesse chamar seu senhor para a rneza, com cer­
teza que elle não poria versos na boca do villão, nem 
se cansaria em imaginar uma periphrasis para dizer em 
verso: «0 jantar está posto.» Elle diria isto como vul­
garmente se diz, como todos os dias o ouvimos, sem 
adorno mal cabido e sem magestade forçada. O pro­
saico da vida afugentaria a poesia do pensamento, e por 
conseqüência o verso. O seu protagonista responderia 
com despeito, mas em prosa corrente e chfia «não que­
ro» ou cousa semelhante; e em laes cireumstancias, e 
depois de um trecho de poesia sublime, um mii-le. sec-
co e simples é mais natural e me parece melhore mais 
bellodoqueo mais estudado endecassyllabo boeagiano. 

Façamos esta invocação emquanto não lemos de lu­
tar com prejuízos de uma escola, e emquanto não se­
guimos um systema por habito. 
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Não si; diga que haveria dissonância no uso simul­
tâneo da prosa e do verso; tal não é, porque a prosa 
do Sr. Herculano é verso, e o verso do Sr. Garret pa­
rece prosa. O primeiro mostra-nos a sua força em toda 
a sua plenitude; no mesmo tempo em que admiramos 
a energia da phrase, o som das palavras vai de per si 
reboando nos ouvidos como se fora o écho de uma tem­
pestade. No segundo ha tanta graça, tanta singeleza, 
tão prodigiosa facilidade de movimentos que nós con-
jecturamos maravilhados a força incrivel que elle pa­
rece adrede occultar. Perdoem-me a comparação, que 
não sei se é minha: é o cysne que pode ser águia, e que 
mostra que o é, mas que, satisfeito de nos encantar com 
a sua graça, menospreza a força com que elle poderia 
remontar-se ás nuvens para empolgar os raios do sol. 
A prosa de Bernardim Ribeiro casar-se-hia maravilho­
samente com os versos do Sr. Garret, como os versos 
de Bocage com a prosado Sr. Herculano. 

A difficuldade não é invencível, porque a distancia 
mio é tão grande como parece. 

Eu o repito: innovemos neste ponto. Se eu o não ten­
tei, é certo ao menos que era essa a minha intenção 
quando imaginei este drama, tal qual é. Aquella des­
botada imitação de. Corneille, aquellas palavras que 
diz Alcoforado antes de receber a fita de que a duque­
za lhe faz mimo, seria o estreamento da tentativa <• 
continuaria com ella pelo decurso do drama. Quando, 
no quarto quadro, a duqueza começa a exaltar-se com 
o som das suas próprias palavras, fazendo subir de pon­
to a impaciência do duque, a cólera deste, instigada 
pela demora, devia trovejar-llie nos lábios em versos 
robustos, e o espectador comprehenderia optimaiiienle 
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a razão da súbita mudança. Daqui até ao fim do qua­
dro continuaria sempre a poesia. A voz de Alcoforado 
supplicando a vida da duqueza seria como uma harpa 
em uma orchestra, a voz da duqueza como um acorde 
mavioso, e a voz do duque e dos da sua comitiva como 
um acompanhamento fúnebre e pavoroso. Não sei o 
que diga; mas está me parecendo que, se quando apla-
tea esperasse anciosa o desfecho de uma scena, de um 
acto ou do drama, mudassem os actores repentinamen­
te de linguagem, e trovejasse ao mesmo tempo o verso 
nos lábios dos actores e a musica em todos os instru­
mentos da orchestra, haveria na platéa tal fascinação 
que devia esmorecer por fim n'uin bater prolongado de 
palmas en'um estrugir acalorado de bravos. Mas não é 
da musica que tratamos agora. 

Talvez queira alguém saber o motivo porque não 
pratiquei aquillo mesmo que agora aconselho, e que 
digo ser conveniente fazer-se. Di-lo-hei francamente. 

Não o fiz, porque, quanto a mim, toda a innovação 
deve ser intentada por alguém que já tenha um nome 
e sympathias que com mais ou menos probabilidade 
lhe garantam o successo. Neste caso, a mallogração é 
de péssimos resultados, não tanto para o autor, como 
para a arte; o publico toma para si uma opinião bem ou 
mal fundada, os mais altos temem arrosta-la, e haverá 
no progresso da arte retardamento de um século ou de 
mais, até que de todo se apague a idéa da mallogração 
ou do ridículo, e que outros homens estejam dispostos 
a receber idéas já rejeitadas por seus antepassados. 

Foi esta a causa; porém outra ha que eu não sei se 
faço mal em a dizer. 

O drama é feito para ser representado, e entre nós 
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só podem ser representados os que forem approvados 
pela censura competente; de maneira que o nosso con­
servatório dramático na corte, e um delegado ou sub-
delegado de policia nas províncias, tern um veto omni-
potente contra o qual nâo ha recurso, ou eu não o co­
nheço. Quem nos dirá que na primeira folha do malfa­
dado manuscripto nâo gravaria o conservatório dramá­
tico o seu veto 9 O velo é tanto mais fácil de ser exa­
rado, que a lei nâo exige o porque, tanto mais fácil que 
delle não ha recurso senão para elle, e ainda tanto mais 
fácil que ou elle se applica as producções estrangeiras, 
e o autor niíopóde ou não quer advogar a sua causa ou 
a nacionaes, e estes temem quebrar a suà carreira; te­
mor infundado, bem se vê, pois que o conservatório é 
superior a estas ninharias; mas emfim é temor, e contra 
elle não sei que haja medicina. A culpa quem a tem 
não é o conservatório dramático, folgo de o poder di­
zer com verdade; o conservatório tem homens de co­
nhecimentos, de consciência e de engenho, homensque 
são a flor da nossa Htteratura e os mestres do nosso 
theatro. Mal me estaria a mim, autor ephemero e des­
conhecido, querer levar mão de um só dos seus louros, 
que eu sei de quanto desinteresse carece, de quanta 
força de vontade, de que impulsão irresistível do gênio 
ou do fado, quem quer que entre nós seabalança a co­
lhê-los no meio do indiferentismo da nossa gente e do 
sorriso quasi mofador, quasi compassivo dos que os 
não deviam desconhecer. Mas digo que esses litteratos 
e dramaturgos não podem ser úteis alli, porque execu­
tam fielmente a lei, que é um regulamento policial em 
vez de ser uma medida puramente litteraria. Digo que 
até os folhetins que se publicam no Jornal do Cuinmcr-
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cio, sol) o titulo — Semana Lyrica—, são em tudo de 
maiselléito e utilidade do que as censuras do conser­
vatório, mesmo quando a Minerva lhes dava tal ou qual 
publicidade. Qu»m tem a culpa é a lei; e tanto mais 
culpada é ella, que, se meia dúzia de mancebos, de seu 
motu próprio, se reunissem para o mesmo fim, a sua 
pequena associação seria necessariamente mais vanta­
josa ás lettras do que o instituto do conservatório. Sem 
autoridade legal, os decretos dessa reunião ou associa­
ção, para que fossem de alguma importância, deveriam 
ser fundados na boa razão, na justiça e na imparciali­
dade. A sua critica diária, hebdomadária ou mensal, 
publicada pela imprensa, chegaria ao conhecimento de 
todos, e, suscitando polemica, serviria para iniciar o 
publico nos segredos da arte, para formar-lhe o gosto, 
quando o não tivesse formado, e avigorar-lhe a opinião 
já creada, quando fosse a boa. Seria emfim uma insli 
tuição creadora em vez de não ser nem conservadora, 
fructifera em vez de ser estéril, e auxiliadora em vez 
de ser repressiva. O engenho não quer pêas; é esta 
uma verdade já hoje tão vulgarisada, que não carece 
de demonstração. Bem é que de uma vez nos conven­
çamos que deve haver liberdade de pensamento, não 
só pura o jornalismo, mas principalmente para a litlc-
ratura, que não é de razão nem de justiça poder o in­
timo dos meçhanicos encarar o seu pensamento nas 
suas obras, e que só ao poeta dramático não se permit­
ia deixar-se arrebatar livremente pela inspiração, mas 
antes seja constrangido, além de lutar com os nossos 
preconceitos, a meditar e a pesar a sua phrase para que 
algum Argos vigilante não descubra nella longes* de 
feições que elle não conhece, ou resaibo de opiniões 
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que não são delle. A liberdade de pensamento no dra­
ma não é corno nós a entendemos, a só faculdade de o 
crear, mas também a de o publicar: e a sua primeira 
publicação é a recita. Se o drama não for represen­
tado, será bom como obra litteraria, mas nunca como 
drama. Se o drama, não pôde ser representado, mas o 
promotor consente que elle corra livremente impresso, 
dizem alguns que fica salva a liberdade do pensamento, 
e eu entendo que ella é muito mal entendida. 

Não digo que favoreçamos a lilteratura, digo somente 
que lhe não devemos pòr mais tropeços do que os que 
ella em si já tem. 

Lncanar na sua nascença um rio que, indigente de 
águas, mal pôde com ellas lavar seu leito, é trabalho 
de nenhum merecimento; porém, se elle no fim'da car­
reira engrossa e precipita a corrente, e sobrepujando 
as ribanceiras, alaga as margens e inunda largamente 
os campos, em tão boa hora que o encanem, mas não 
lhe ponham diques, que fora inútil além de perigoso. 

Quando pois a lei for revogada, como eu creio e es­
pero, poderá qualquer autor compor um drama neste 
sentido, com a certesa de que a experiência será intei­
ra e o resultado decisivo. Será outro, que não eu. Ap-
pareço um dia no mundo litterario, e brevemente lhe 
direi o ineu ultimo acleos. Vencedor ou vencido, não 
me tornarão a ver sobre a arena combatendo em favor 
das artes, esendo por amor ilellaso primeiro a applau-
dir e a exaltar os meus competidores. 

setembro de 184(1. 
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ACTO I 

QUADRO PRIMEIRO, 

A scena rti-ie enta uma sala. com mu loucador, portas lateraes, porta no lun­

du, um Ddut" c tiM-fta com bancacs de damasco, algumas cadeiras de í^pa-Ma-i; 

decoração da época. 

SCENA 1. 
V 

P A U L A , s ó, acabando de compor a mesa. 

0 que se havia de melter em cabeça ãquello pobre 
Alcoforado 1 E escolher me a mim, logo a mim para 
sua confidente! Mas emfim elle é tão novo que não 
era de rasão que eu o deixasse morrer assim sem 
mais nem menos. Que doudo aquelle!.. Foi logo 
olierecer olfrendas e romarias aquella santa que por 
cerlo liras não ha de atreilar: porém que se me dá a 
mim que elle gaste cera com ruins defuntos em vez de 
a mandar benzer para se guardar dos trovões! 

SCENA II. 

PAULA. * DUQUEZA. 

C A I X A . 

Jesus! sois vos, Sra. duqueza! 
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A rUQtKZA. sorriiido-»e. 

De que te admiras? 
PAILA. 

Tão cedo! apenas o sol acaba de nascer: acaso es-
lais doente? 

A DCÇULZA. 

Não pude dormir: assim me acontece sempre em 
(erras pequenas. Não tenho em que empregar os se­
rões, deito-me cedo, e passo a noite a revolver-me no 
leito. 

PAULA. 

Uomo estais pallida! Realmente õ-nos preciso ir 
para a corte quanto antes; que se passais muitas noi-
los romo esla, não vos asseguro a vida por um ceilil. 

A DUQCKZA. 

Dizes bem; porém emquanlo por cá andamos, não 
te esqueças de me loucar. 

PAULA. 

Sim, loucar-vos águia para lordes ao meio dia um 
toucado desfeito e sem graça. 

\ uroí I;ZA. 
• .ojtqiò-lo-bas de novo. Uusla muito.' r,,»bi «w.i „ tm, 

"ia- Já hoje viste o Sr. duque? 
PAI 'LA. 

Ah! o Sr. duque! está outro como MIS! Ksla ma­
nhã, ainda o sol não cia na.-cido. senti um Iropel á 
poita do palácio: chee.uei-nie á janelbi, »• \i doiis ra-
.̂illos armados o promptos pnuco depois sahiu o Sr. 

duque, cavalgou de um salto o primeiro que encontrou, 
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c quando Fernão Velho, o vedor, acabava de cavalgar 
o segundo, já elle se tinha sumido lá, bem longe, como 
quem vai caminho da tapada. 

A DUQUICZA. 

Pobre homem! 

PAULA. 

Pobre! bem terrível que é elle 

A IHOULZA. 

Terrível porque? Não sabes lu que o duque lem 
alma grande e coração generoso? 

PAULA. 

Generoso e giande quanlo quizeides: o que lodavia 

não obsta a que eu em senlindo os seus passos me não 

deseje a cincoenta braças pela terra dentro, ou a cm-

coenla léguas distante delle. 

A DUÇIUICZA. 

Deveras antes compadecer-te do muito que ell<j ba 

sollrido! Crês tu que a sua tristeza sombria e inexpug­

nável cifre-se toda nas rugas que lhe vês sulcar oi os 

to? Não. mais funda é a sua raiz, lu a encontrai as 

no *>u pensamento e nas recordações dolorn-i.v-irria^ 

que o esmagam. 

PAULA. 

Vão lá ler compaixão de um homem que amedronta 

.! gente! Apivar de me repetir a mim mesma quão 

lo me dizeis, Senhora duqueza. não posso acabar comigo 

de anlipalhi-an om elle 
A ItIOUL/.A, ii-iei-,. 

I'alias de meu marido.' 
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PAULA. 

Jesus! eu bem sei que che è vosso marido, porem 
devo eu por isso faltar á verdade.' MeuDeos! pa­
rece que nunca sentistes calar-vos pelos ossos uma sen­
sação de frio quando elle lirma sobre um roslo qual­
quer aquelio olhos negros i souibrios que parecem 
querer \ irai a genie de dentro para fora. 

A DUQUKZA. 

Cala-te. M™ I™™. EU mesma. Paula, eu mesma, quan­
do advindo, não me é preciso ver, quando advinho 
que meu marido me encara fixamente, sinto o sangue 
arder-me nas faces e perturbo-me toda como se fosse 
criminosa: e lodavia não tenho um pensamento, nem 
sequer um pensamento de que me deva aceusar. 

PAULA. 

Vede! até vós mesma. 
A DUlJl I : Z A . 

Não posso escutal-o sem eslar em contínuo sohresal-
to: mesmo quando elle me falia eu leiuo a explosão 
da sua cólera. A sua cólera terrível! eu a lemo! rua 
lemo!.. F cointudo, para que o amasse liem pouco 
lhe seria preciso. elle não o quer 

PAULA. 

File senhora! 

A IUQUICZA. 

O rei seu lio, a rainha sua avó, a duqueza sua lliât, 
Iodos o constrangeram a celebrai' este casainenlo bem 
contra a sua vontade t.lle o não queria, a ponto de 
tentar evadil-se disfarçado. Kenula-nie a causa de ha-



ver elle nienlido a sua vocacm. e ainda me não pôde 

perdoar. 

PAULA, 

Mas que culpa tendes vós? 
A DUQUEZA. 

Nenhuma: e comludo elle tem razão. Quem se não 

irrita de encontrar eonlinuadamenle o mesmo obstá­

culo diante de si ? Apezar disso elle trala-rne com mag­

nificência real, tem para comigo deferencias e alten-

rões. (pie eu bem sei que mais são filhas da urbani­

dade que do coração: mas outro fosse elle que facil­

mente se esqueceria na sua vida intima das maneiras 

de cortezão. Sempre é certo que elleé bem melhor do 

que o suppões. 
PAULA. 

Não vos contradirei, Senhora duqueza. Prouvéra ao 

ré i que elle fosse lão bom como vós sois. 

A DUOURZA. 

Que! já aprendesie a lísongear.' 

PAULA. 

Pois deveras. Senhora duqueza, sou eu a primeira 

em dizer-vos cousas lão simples como islo ' 

A nuourczA. 

Certo, és a primeira. 

PAULA. 

Pasm i com o que me dizei*. Permiltis-nie que vo; 

lalle Ioda a minha verdade ? 

A DUOULZk. 

DÍ7e-a. 
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PU IA. 

Olhai, senhora: se sou a primeira em dizer-vos que 
soi-bellae que lendes bom cocarão, muitos outros que 
|i."n>ani como eu callam-se prudentemente para que não 
torneis a verdade por olfensa. nem por lisonja o louvor 
merecido. 

V ItUoUK/.A. 

lioa Paula! julgas que todos me vêm eoiu o- teu-
olhos e (jiie em mim pensão com a tua alma0 

PAULA. 

São, senhora: com melhores olhos que os ineib, 
com alma mai* ardente que a minha. Um sobre to 
dos. 

\ nuoi i:z\. 
Qtleiil ' 

1'AI'I \ . 

\qnelle hello maticeho que-todas as manhans passa 
[jor defronte do vosso balcão montado em um formo-o 
girieie murzello que elle parece sofrear não com esfor­
ço, ma-! só por força da sua gentileza. 

A IlUOULZA. 

De quem fallas lu? 
PAULA, continiiamlu. 

Ainda não finge espada de cavalheiro, mas. 
V OUQULZA. 

A h ! 

PAULA. 

Mas quando tdle ;i houver fingido. veieis., ve­
rei-; i|iie nome lera o Sr. Mcolorado! lia de ser alguma 
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tousa assim como Ilermigues o Traga-Mouros, ou Leo­
nardo o ravalleiro namorado. 

A DUQUKZA. 

És mais hábil do que eu, que ainda lhe não pude 
descobrir partes de ravalleiro. 

PAULA. 

Ob! é porque ainda Ih as não quizesles descobrir, ou 
porque talvez ainda não aitentasles bem uelle 

A DUQUKZA. 

Muito te interessas por elle, minha boa Paula. 
PAULA. 

Muito: porque vos hei de eu mentir?. Gosto mui­
to delle. Salteis o que o outro dia me aconteceu? 

A mOULZA. 

Que foi ' 
P A U L V . 

O outro dia tinha eu na mão aquella vossa íita de se-
lim raso aleonado, e elle, que me viu com ella. veio 
direito a mim, e sem me dar tempo para dizer ai* cor­
tou um pedaço o levou-o ! 

A M O U K Z A . levantando se 

imprudente! não sabes que tenho por costume de a 
trazer, e que todos em palácio já me viram com ella.' 

PAULA. 

Não vos eslou dizendo que não tive lempo para di­
zer ai! F depois, (pie mal ha nisso? uma lila já toda 
amarrotada!. 

A DUQUKZA, severa. 

Seja o que for, senhora, cousas que me pertençam 
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não as quero por mãos de estranhos. Quando para 
aqui viemos, eu pedi ao Sr. duque que me livrasse da 
etiqueta corte/ã, da numerosa companhia das damas 
do meu serviço, e que a vós só fosse licilo acompa­
nhar-me Não deveis, portanto, abusar da minha con­
descendência, nem compronietter-mo com a vossa le­
viandade. Não saheis que gênio tem o duque. 

PAULA. 

Mas que querieis vós que eu fizesse? File julgou 
que a lila fosse minha. 

A DUQUKZA. N w ^ M n n * . 

Fslais certa disso' 
PAULA. 

Pois de (jiiem a havia elle de julgar? Viu-me com 
uma lila nas mãos, e pensou, muito naturalmente, que 
era minha. 

A DUQUKZA, •• p:irlr. 

Vaidosa! A««. Bem: o Sr. duque não pensará tão na­
turalmente como vós: e assim é mister que a torneis a 
haver. 

PAULA. 

Fu Ih a pedirei, Senhora duqueza; e se elle a recu­
sar oh! enlão nós o faremos julgar contumaz e re-
vel, e como tal degiadar para a alguma das sele parti­
das do mundo, com bacaço ao pescoço e pregão que 
diga:— Cavalleiro descnrlrz e desrnmedido degradado 
por amor. 

A DUQUKZA. 

Se elle vos não quizer allender. recorreremos a ou-
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tra jusliça, menos pomposa, porém mais segura, ««uta-
ce e com a uião Íaz-Uie signal ([IU- se retire. 

P A U L A , a p a r t e . 

J e S U S , S e i l I l O r ! Abre a por tado fundo e olha a furto para dentro. 

Ainda não! 
A DUQUKZA. 

Quedizes lu? 
P A U L A . 

Nada, Senhora; estava agora lembrando-mc daquel-
le pobre ravalleiro! 

A DUQUKZA. 

F s l l l b e i l l , (JSlá l i e m . Repctc-lhe o signal. Paula *ahe: momento de 

silencio. Não gosto de ouvir 1'allar nelle, e não posso pen­

sai' em OUtra COUSa. Porque / Torna-se pensativa. 

SCENA III. 

ALCOFORADO, DUQU FZA. 

ALCOFOHADO. 

Senhora duqueza! 
A DUQUKZA, l"vantjndo--i-. 

Paula! Paula! 
PAULA, entrando. 

Quente quereis, Senhora duqueza.' 
A IJl 01 LZA, <'lll \«v. baixa. 

.Não sabias tu <[tie elle vinha? porque me deixaste só? 

PAULA. 

Não o sabia, Senhora. 
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A DUQUKZA. 

Não imporia; licarás comigo. 
PAULA. 

Quereisque elle presuma que dello vos arreceiais' 
A DUQUKZA. 

Ah! Aito. Que fazias lu? 
PAULA. 

Ia para junto dos vossos filhos. 
A DUQUKZA. 

Eslá bem: [iodes ir. rania^b-. 

SGENA IV 

ALCOFORADO, a DUQUFZA. 

AI.COFOHADO. 

Senhora duqueza. 
A DUQUKZA, ->»' "lhar V"& elle. 

A que vindes, senhor? 

ALCOFOHADO. 

Saber se alguma cousa vos apraz mandar do meu 

SCI \ ICO. 

A DUQUKZA. 

Nada, Senhor: [iodeis retirar-vos. Au-oioradoem-araato*-
liintiiti- por al^un,- í.r;,Miinlo.-., \ ai para sahir. A durpic/,a observando-o. 

Pobre manrebo! bastou uma só palavta minha para o 
entristecer áqnelle [tonto !. sonumio-M-. Sr. Alcoforado! 
Y..ii:in.!ci M -para eiie. Como vai li vii.>a boa irmã, senboi .' 

ALCOFOHADO. 

Viis MIÍS boa, Senhora duqueza. Sois severa de vez 



37 

cm ([uando, porém lambem tendes accenlos que são 

como alivio paia quem o escuta. 
A DUQUKZA, admirada. 

Mas ([liando eu vos fallo de vossa irmã, a que pro­

pósito vem a minha bondade? 

ALCOFOHADO. 

A que vem, senhora? F que vós me vistes triste 

e pensativo, temendo ter incorrido no vosso desagrado, 

e não quizesles que eu me fosse da vossa presença com 

aquelle espinho no coração. Sois boa e generosa: pois 

não é generosa a mão que, podendo colher uma flor 

pura a destelhar no seu caminho, a deixa verde e or-

\alhada balancear-se na sua haste? - Não é generoso o 

[té que, podendo calcar um iiisccto. resalva-o [tara lhe 

não lazer mal algum? 

A DUOI KZA. 

Enlouquecei*, senhor? 

ALCOFORADO. 

Que sei eu. Senhora duqueza? Eu mesmo não >ei o 

que digo; mas já principiei a dizer-vos destas cousa-

que não comprehendo, e que todavia não po-.>o escon­

der-vos por mais tempo, deixai que as diga por uma 

vez, e podeis depois ordenar-me que não mais appare-

ça diante de vós. ()h! não: dai-me um castigo bem 

rigoroso, mas não me exileis da vossa presença. 

A DUQUKZA. 

líiquielais-iuc. 

ALCOFOHADO. 

Esculai-me. senhora duqueza. As pessoas da \o -a 
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gerarchia tem ás vezes necessidade urgente de um ho­
mem resoluto e discreto que marche afoutamente poi 
meio das trevas sem temer os golpes de um punha 
traiçoeiro, nem a morte obscura e sem gloria, que em 
meio dellas o poderá alcançar; tem ás vezes caprichos 
imperiosos, e para os satisfazer é preciso lodo o appa-
rclho da tortura e todo o horror do cadalalso. Assim 
mo disserão. Se algunía vez li verdes um desses capri­
chos ou uma dessa-; necessidade, dizei-me:—vai! c 
eu andarei por meio das trevas;—soffre! e eu me su­
jeitarei á tortura;—morre! e eu subirei ao cadalalso. 

A DUQUKZA. 

Sr. Alcoforado, não queira Deus dar me laes pen­
samentos, nem lenha eu a criminosa vontade de man­
char em sen começo a vossa vida que promette ser lão 
hetla. A vossa pátria tem necessidade de almas puras, 
de braços esforçados e de homens que sabiam morrer 
por ella; não de morte irtfamaiite como a qoereis, mas 
da morte gloriosa do valente na arena do combale! 
Será dora avante meu cuidado abrir diante de vos uma 
senda nobre e grande por onde marcheis desas-oiu-
hrado e a passos de gigante. 

ALCOFOHAUO. 

Não vos pedi eu que me não exilasseis da vossa pre 
se ura -•} 

A DUQUKZA. 

Ah! chamais a islo exílio!. Rein sei que na vos­
sa idade ha sempre motivos fortes que nos prendem á 
terra em que vivemos; porém é bem melhor que vos 
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vades afazendo á idéa de que cedo ou farde os haveis 

de romper, e por motivos talvez mais pondemsos. 

Attentan.lo no barrete. Ten( l l 'S UU1 l i n d o l ia iTelO, Si ' . A lco l i l -

rado. 

ALCOFOHADO. 

Um mimo de minha irmã, senhora. 

A DUQUKZA. 

Ueixai-nUo ver?. F lindo!. F esta fita lambem 
foi vossa irmã quem vo-la deu? 

ALCOFORADO, aparte. 

Céos!. Alto. Não, senhora. 

A DUQUKZA. 

Agora me lembra! A minha camareira queixou-se-
me ha pouco de que impolidamente lhe havieis corta­
do uma íita que ella trazia na mão. Desprendendo a ma. E 
como essa íita era minha, não levareis a mal que eu 

del ia m e a p o s s e (le ÍIOVO. Uâ-llte o barrete o põe a fita *>bre a mesa. 

Momento de siieneio. VVK parlii'eis, Sr. Alcoforado. 

ALCOFORADO. 

Poderia eu desobedecer-vos, senhora! 

A DUQUKZA. 

Partireis. O Sr. rei D. Manoel abriu aos seus cam­

peões as porlas da Ásia e derribou as da África; lá 

ireis ganhar as vossas esporas, e desde já vos assegu­

ro ([iie eu me alegrarei a cada noticia que me chegar de 

algum feito brioso que houverdes praticado, porque en­

tão conhecerei (pie sois digno de toda a minha protecção. 

ALCOFORADO. 

F as pequenas palmas que eu colher no campo da 
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gloria, poderei, senhora, poderei depor aos pés da mi­

nha protectora? 
A DUQUKZA. 

Quem vo-lo ohstarâ? As nossas donas ainda senão 

esqueceram de sentir emoção ao aspecto de um roslo 

queimado [telo sol da África, de uma íronle coroada 

de louros ou de uni peito coberto de i icalrises. D. Ma­

noel é magnilíco; (juando vemos uma comnienda ao 

[leito de um lidador. bem saltemos que ella esconde 

uma ferida gloriosa. 
ALCOFORADO. 

F para que eu não desfalleça na sentia perigosa que 

ora vou trilhar sozinho e sem conselho*. 

A DUQUKZV. 

Queieis uma memória, não é assim ' 

ALCOFORADO. 

Não me atrevia a pedi-la. 
A DUOUKZA. brincando COIM a fita. 

Dar-vos-liemos uma memória, Sr. Alcoforado: uma 

memória que em nossa ausência vos aconselhe e que 

\os diga que. assim como estimaremos o vosso Iriiini-

pho. uma accão má que pralirardes nos será motivo de 

grande, nojo e nos desroncoiluará perante nós mesma. 
Momento de silencio. A duque/a levanta se e <'steinb--]bo :t fita. N i l o C IStlt 

o i|iie desejais possuir? 
ALCOFORADO, com eritlinsiasmo. 

Mouros e Africanos! atravessarei os mares para vns 

ir alacar impávido nas vossas espeluncas, [tara vosaco-

car nos vossos paramos ardentes, [rara vns jr desabar 
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da poria das vossas fortalezas espedaçando d cajado 
dos vossos alarves. E quando (Ventre as vossas ruínas, 
do cimo de algum panno de muralha, a minha espada 
ensangüentada e fumegante apontar para o Occidente 
rutilando sobre vós outros como um meteoro aziago 
écho do meu nome atravessará de novo os mares, e 
vós direis por ventura com orgulho que eu era digno. 
cahindo-llie aos pés e tomando-lbe a fita (Ia V0SS3 prOtOCÇão. 

SGENA V 

O S mesmos, UM P A G F M . 

O PAUKM. 

SeidlOra dl iqUeZa! Alcoforado levanta-se confuso. 0 dliqUO. 

meu senhor, manda saber de vós se lhe permiltís visi­
tar-vos. 

A DUQUKZA. 

Dizei ao Sr. duque que sou bem feliz quando elle se 
digna de me honrar com a sua presença. op»g™ «uw. 
Sr. Alcoforado, os fidalgos da comitiva do meu nobre 
esposo e senhor d'ora em diante só me poderão fallar 
no salão do palácio. 

ALCOFORADO. 

Mercê, Senhora duqueza! 
A DUQUEZA. 

E isto começa desde já a effeiluar-se 
ALCOFORADO. 

MandaiS, Sei lI lOra. Curva-se e retira-se. 

o 
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A DUQUKZA, pensativa. 

Fui imprudente! 

SGENA VI. 

O DUQUE, DUQUEZA. 

O DUQUE. 

Minha duqueza, venho hoje feliz e venluroso. 
Olhaudo em redor de si com desconfiança. NãO failttVP.ÍS il alglieiU ? 

A DUQUKZA. 

Ao Sr. Alcoforado que se retirou nesle momento, 
o DUQUE. 

K um gentil mancebo o Sr. Alcoforado. Nós promet-
leuios ao seu velho pai fazer delle um brioso ravallei­
ro, e por S. Thiago, não nos falta vontade de cumpiir 
mo- com a nossa promessa. Que pretendia elle'* 

A DUQUKZA. 

Quasi nada: que lhe permiltisseis entrar n outra car­
reira deixando o vosso serviço, e que impelrasseis 
d el-rei vosso tio uma leconimendação aos fronteiros 
d \frica [tara. 

O DUQUK, interrompendo-a. 

Para que. o tratem com mil altencóe-.. deixando-o ve 
gelar na sua barraca de canqtanha com uma flor n uma 
eslula, não é isso? 

A DUOUKZA. 

Não. senhor; para que lhe asráguem um po.slo pe­
rigoso, onde elle possa alcançar morle honrosa ou no­
me glorioso. 

file:///frica
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o Dl QUE. 

Bem, muito bem. Apraz-nos saltê-lo desse acordo, 
que é de um animo generoso revelar tal hardimento 
em tão verde juventude! Nós lhe abriremos essa es­
trada, e talvez que um dia nós mesmo, fronteiro das 
terras dentre Douro e Minho, fujamos da vossa mui­
to amada companhia para irmos além-mar com os nos­
sos vassallos acommetter os idolatras ao grito deBra-
gança e Portugal!. O Sc. rei D. Manoel, que nos 
não quizver professar na religião de Malta, permittirá 
sem duvida á nossa espada dilatar-lhe o império por 
terras de infiéis. Momento de silencio. Não é para isto que vi­
mos ter comvosco. Sentai-vos. Dizei-me, duqueza, não 
vos apraz esta vida um pouco rústica que viemos aqui 
buscar neste desterro ? 

A DUQUKZA, 

Não é do meu dever seguir-vos [tara onde vo-aprou-
ver levar-me? 

o DUQUE. 

Não vos fallo do vosso dever; trata-se de vos, do 
vosso gosto; pergunto-vos se não amais esta vivenda. 

A DUQUKZA. 

Duque, poderia eu estar melhor algures que na vos­
sa companhia? 

o DUQUK. 

Sempre boa, alíavel e condescendente! Mas certo 
que deveis amar esta vida que aqui passamos em Vil-
la-Viçosa. Tendes a alma um pouco propensa á trU-
leza e â melancolia: é um contagio em todos os que 
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me cercão e que vivem da minha vida. Para essas al­
mas, duqueza, a vida cortezã é pesada e odiosa. .Eu 
mesmo, ha momentos na minha vida em que eu da­
ria de boa mente honrarias, brazões, títulos, nome c 
tudo para que aldeão simples e humilde me deixas­
sem viver obscuro e feliz longe do clamoV das tinhas 
e do Indicio do mundo. Não imaginais com que pro­
fundo prazer parto sempre [tara viver uma semana na 
serra dOssa com os meus capellães, alimenlando-me 
com a doutrina daquelles santos padres,ou exercendo as 
praticas mais severas da sua religião: ou então, e bem 
melhor, para habitar o meu oratório no convento do 
Bosque. O meu oratório, salteis o que é? Uma erini-
dazinha humilde e vergonhosa ali escondida entre as 
ramas do arvoredo frondoso como um pensamento de 
virgem, aformoseado pelo silencio e pelo pudor. Os 
pensamentos que aqui me perseguem, dolorosos como 
a realidade, lá meapparerem doces e tristes como urna 
recordação. 

A DUQL EZA . 

Fu concebo, Sr. duque, que vós parlais sempre com 
a felicidade no coração, e que sempre torneis. 

O DUQUE, atalhando-a. 

Mais feliz do que parti. Tenho a certeza de encon­
trar sempre a vossa inalterável doçuia, a vossa alma 
rompassiva e angélica, e o vosso rosto sereno e trau-
quillo. Não é comvosco que as minhas recordações 
Alertando a cabeva. S e U l p I C e l l a s ! . 

A DUQUEZA. 

Sollíeis, Sr. duque? 



(t DUQUE. 

Muito. Esta noite não sei que negros pensamentos 
me atormentaram. A morte lastimosa de meu pai, a 
minha infância desvalida, o meu envenenamento, o meu 
exilio por terras estranhas, erão eventos doiorosíssi-
mos que, sem cessar, me passavam por diante dos olhos 
roubando-me o somno. e a razão, creio eu. 

A DUQUKZA. 

E não vos dislrahistes com o passeio desta manhã? 
o DUQUE. 

Sim. A corrida afanada, o tresfolgar dos cavados e 
a aragem fresca do romper (Paiva tiveram forças para 
me chamar a realidade em poucos instantes. Respirei 
profundamente o ar puríssimo dos campos, vi o sol 
bordar o horizonte com uma franja de purpura, der­
ramar pelo eèo alvacentos listões de fogo vivíssimo, e 
destacar dos montes, como uma columna de incenso, 
a neblina pegajosa que ali se balançava como um pen-
nacho de guerreiro em dia de batalha. Vi a natureza 
sorrir-se em redor de mim; e eu extasiei-me de a sen­
tir tão fundamente, e fui feliz! Tão feliz como no dia 
cm que o senhor rei houve por bem mandar abrir as 
portas do meu palácio, fechadas com estrondo por um 
vento de morte. Tão feliz como no dia em que eu ar­
ranquei o crepe fúnebre que enlutava o meu escudo. 
pregado ali [tela mão do carrasco levantando se, quando 
meu pai.. Pagem! pagem! 

A DUQUKZA. 

Que tendes vós, scnlioi ? 
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o DUQUE. 

Nio vedes que me e preciso sahír ainda, que me c 

preciso matar este pensamento com algum exercício? 
O pngrin entra. 

SGENA VII. 

Ü S mesmo,. I M P A G E M . 

O DUQUE. 

Fernão Velho que mande sellar os gmeles, que laia 

apromptar a malilha i; os falcões, e que abra a sala de 

armas para que os meus pagens e os senhores do meu 

serviço que me quízerem acompanhar se apparelheni 
p a r a a C a ç a . O pairem vai-se. 

SGENA VIII. 

O DUQUE DUQUEZA, 

O DUQUE. 

Não vindes, Senhora duqueza " 

A DUQUEZA. 

Se mo [termittis, D. Jayme. 
O DUQUE. 

X amos á deveza de Villaboim que, como sabei.-, 

abunda em caça; tem alguns javalis, mas creio que 

delles vos não arrendais: e detnai-, é occasião de e\-

[teruiientardes o vosso Iti.dlo palalíein andaluz (|iie lia 

[touro vos chegou de llespatiha. Querei» vir? 



A DUQUEZA. 

Mandais. 
0 DUQUE. 

Não, peço-vos. 
A DUQUEZA. 

Mas. desejais ao menos levar-me na vossa com­
panhia? 

o níQUE. 

Ser-me-hia prazer se para vós não fosse incom-
modo. 

A DUQUEZA. 

Irei, D. Jayme 

o DUQUE. 

Eu vo-lo agradeço, minha bella guerreira, e de vol­
ta (aliaremos do vosso protegido. 

A DUQUEZA. 

Meu protegido! 
o DUQUE. 

Sim, não vos interessais por elle 
A DUQUEZA. 

Como eousa que, por assim dizer, vos pertence. 
o DUQUE. 

F ser cruel, duqueza! Pois nem ao menos quereis 
que tenha a presumpção de-haver retribuído com ou­
tra a vossa corlezia? Como quizerdes, é certo que me 
não peza de vos ficar obrigado. Elle partirá. Vireis já, 
não é assim:' 

A iiUoUEZA. 

Creio que vos não farei esperar. 
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O DUQUE. 

F n l ã o SÒde b l e v e O duque vai se. 

SGENA IX. 

A DUQUEZA. -

Elle irá também comnnseo: eu o advinho. Vè-lo-
hei pela ultima vez. 

I l í l DO FHIMI-.IKO f}l 'AIH10 



QUADRO SEGUNDO, 

A scona representa o mesmo aposento do quadro primeiro. 

SGENA I. 

A DUQUEZA, PAULA. 

PAULA. 

Como estais, Senhora duqueza? 
A DUQUEZA. 

Boa. Não veio alguém saber de mim? 
PAULA. 

Um pagem do Sr. duque da parte de seu amo. 
A DUQUEZA. 

Tu que lhe dissesle? 
PAULA. 

Que descansaveis; e elle tornou para dizer-me que 
o Sr. duque seria eomvosco logo que acahasseis de re­
pousar. 

A DUQUEZA. 

FStá l i e m . Momento de silencio. 

PAULA. 

Senhora duqueza, é eerlo o que se diz que vos ia 
acontecendo? 
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A DUQUEZA. 

O que" 
PAI LA. 

Um desastre0 

A DUQUEZA. 

F certo. 
PAULA. 

Mas podia elle ser de morte -' 
A DUQUEZA. 

Que. sei eu? Talvez fosse: felizmente o meu bom 

anjo me não desamparou. 

PAI LA. 

O vosso bom anjo"? 
A DUQUEZA. 

Sim. Foi um momento horrível, Paula. O duque se 

havia embrenhado [tela floresta com a sua comiti­

va, e alguns cavalleiros que me guardavam insensi-

velment.e me foram abandonando, seguindo o vôo de 

um falcão que Unham soltado: de repente o meu pala-

freni arrancou comigo pulando troncos, pedras e val-

lados. 

P V U I . - V . 

F não cahisles? 
A DUQUEZA. 

Quiz ver de que se linha elle espantado: voltei a ca­

beça e v i . foi horrível! um javali que vinha sobre 

mim! 

PAI LV. 

Jesus, Senhor! 
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A DUQUEZA. 

Perdi o tino: cm vez de lhe soltar as rédeas, pu­
xei-as com (orça: elle tropeçou, cahiu, e eu cahi com 
elle. 

PAULA. 

Virgem Santíssima!. F como vos salvasles? 
A DUQUEZA. 

Ilouve-me por morta, porém não tive tempo para 
ler medo. Escrava da minha sorte e sem tentar esca­
par-lhe, fechei os olhos, senti o zunido de uma cousa 
que cortava os ares e um braço que me enlaçava [tela 
cintura quando eu ia a cahir por terra. 

PAULA. 

Foi o Sr. duque!. Bom homem'. que muito 
que lhe eu já quero só pelo Item que vos ha feito. 

A DUQUEZA. 

Não foi elle. Abri os olhos para vero proteetor que 
o eco tão opporlunamenle me enviara. Era Alcoforado 
quem me linha salvado a vida. Por esforço de cora­
gem sobrenatural, que ainda não sei como a achei em 
mim, quiz-me interpor entre elle e o animal, que. pou­
co havia não tinha ousado alíronlar: porém ao Impei 
de alguns ravalleiros, olhei naquella direcção, e vi meu 
marido que de nós se approximava: senti como uma 
nuvem diante dos olhos e cahi desmaiada. 

PAULA. 

Nobre mancebo! 
A DUQUEZA. 

Quando tornei a mim já elle tinha desapparecido: vi 



somente o javali com um venabulo que o atravessava 
de parte a parte. Foi preciso vé-lo para me conven­
cer de que o que eu suppunha um sonho tinha sido uma 
realidade. 

PAULA. 

Então. Senhora duqueza! Não é com razão que vos 
digo que o mancebo, em quem ainda não podestos 
descobrir parles üe cavalleiro, será cm algum tempo 
guerreiro de nomeada9 

A DUQUEZA. 

Tens razão, boa Paula. A estas horas que seria de 
mim se elle não fosse? 

PAULA. 

F bem (|iie vos deu elle desmentido lãocavalheiroso! 
Ainda quercis que lhe eu [teça a vossa lila? 

A DUQUEZA. 

Quando ou Ira cousa não fosse; ser-me-hia bastante 
desairoso negar cousa tão pouca a quem tanto fez por 
meu respeito: não lhe faltes nella! «i>m-m. 

SGENA II. 

O S meemos, o D U Q U E . 

O DUQUE. «inl.i io. 

Como ides, senhora? 
A DUQUEZA. 

Foi um sobresallo. Sr. duque: um deliqiuo passa­
geiro que não merecia a vossa solicitude. 
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O DUQUE. 

Folgamos de vos achar perfeitamente restabelecida. 
Pezar-nos-hia que por nossa causa soílresseis graves 
incommodos. 

A DUQUEZA. 

Quando eu os sullresse, D.. Jayme, não terieis razão 
para vos culpard.es a vós mesmo. É verdade que fos-
les vós que me pedistes de ir a esla caçada; porém o 
acontecimento, que teve lugar, eslava tanto acima da 
previdência humana, que não era de ser prevenido. 

o DUQUE. 

Sim, duqueza, eslava muito acima da previdência hu­
mana, porém não dos meus presenlimculos. Já falhts-
tcs ao vosso salvador? 

A DUQUEZA. 

Não, Sr. duque. 
O DUQUE. 

Convém que lhe falleis. A pessoas da nossa gerar-
chia não está bem dever favorus a quem quer que seja; 
porém quando tal aconteça, deve-se-lhe uma remune­
ração tal, que elle se não lembre do favor prestado, 
se não do galardão recebido. Faltai-lhe, promettei-lhe 
quanto vos aprouver, que nós de antemão subscreve­
mos a tudo quanto lhe promllerdes: antes mais que 
menos. Paula, na anlecamara da Senhora duqueza 
deve estar algum dos nossos pagens: dizei-lhe que cha­
me o Sr. Alcoforado, e trazei-nos depois um copo 
CTauUa. l*nula *ahe, 

http://culpard.es
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SCENA II l. 

O DUQUE, DUQUEZA. 

(t DUQUE, rompendo o silencio. 

Quercis ir para a corte, Senhora duqueza? 
A DUQUEZA. 

F vós lambem ides? 
o DUQUE. 

Comigo ou sem mim, isso que imporia? 

A DUQUEZA. 

Duque, morarei de bom grado onde quer que mo 
rardes: o lugar pouco me imporia. 

o DUQUE. 

Mas não se dirá que sou um esposo colérico e des-
potico, que entorpeço a vossa vontade, que embargo 
as vossas acções, que ponho obstáculos aos vossos 
mais innocenles. mais íntimos desejos? Por Deos, se­

nhora, tende sequer por um instante, sequer uma vez 
um desejo vosso, uma vontade vossa, livre e indepen-
dente de outro desejo e de outra vontade. Não vos mos­
treis como viclima adornada para o sacriticio, e leva­
da [tara ali mão grado seu: mostrai-vos senhora, que 

lealmente o sois. 

A DUQUEZA. 

Irei, Sr. duque. 

o DUOUE. 

Fallaí assim, que vos entenderemos. A (Oin-- lein 
muitas lestas, muita pompa, muitos divertimentos, pre­

nsais delles, bem o saltemos. 



SGENA IV 

O S mesmos, P A U L A , eom um copo d'agua. 

O DUQUE, continuando. 

Com o vosso gênio careceis de distrações, e fazeis 
bem em vos distrahirdes, ou dia virá em que, como 
eu, máo grado vosso, sereis victima da vossa imagina­

ção. Tomando o copo maehinalmenle. SCÍ qiie CSta V í(la DãO deve 

<|uadrar com a vossa vida, e assim approvo inteiia-
mei l te a VOSSa leSOlUÇãO. Levando o copo aõs lábios e logo ai-roj an­

do-o ao chão. Esta á g u a ! . . . Es ta á g u a . 

A DUOUEZA. lpvantan<!»-..pa>-s!is»ada. 

Ah! 

PAULA. 

Agua rosada, senhor: não é o que costumais beber0 

O DUQl E, tomando \ iminente as rnílos da duqueza. 

Oh! perdão, perdão,duqueza! A rania. Me-vos. i\u<ia-a.. 

SGENA V 

O DUQUE, a DUQUEZA. 

O DUQUE. 

Contra a minha vontade vos alemnrisei: foi um mo-

vimcnlo rápido, impetuoso, violento., não live tem­

po pata o conter. 

A DUQUEZA. 

Fizesles-me Item mal, senhor! 
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O DUQUE. 

Bem o vejo. Desastrado que eu sou! Mas vós que 
lanlo tempo ha me conheceis, porque vos não rides dos 
meus arebalamenlos, das minhas desconfianças, dos 
meus accessos de cólera? Porque vos não rides.senhora? 

v DUQUEZA. 

Não posso. 
O DUQUE, sentando-se. 

Já comprehendeis a razão porque vos não desejo co­
migo? F porque mais que nunca os meus ataques mul­
tiplicam-se, acabrunham-me, persegiiem-me, o comtuiln 
já os não devieis temer; não vos devieis alemorisar 
quando vos não compadecesseis de mim. 

A DUQUEZA. 

Oh! senhor! 
O DUQUE. 

Sim, compadecer-vos, porque eu sou mais infeliz 
que máo. Apenas me levantei do berço, que em vez 
de meu pai vi um cadafalso por cima da minha cabe­
ça: apenas tio exibo, fomos envenenados eu e meu ir­
mão: elle morreu, e eu continuei a arrastar a minha 
vida sobre a terra. Despojado violentamente de quan­
to ha no mundo de mais precioso e caro, conlinuada-
mente contrariado nas minhas inclinações as mais in-
liinas as mais santas; ainda hoje! hoje que sou ho­
mem, duque, poderoso e respeitado, como dizem, sol­
ho de ter nascido nobre em vez de ter nascido villão, 
de ser senhor em vez de ser vassallo, de ser livre em 
vez de ser escravo ! 



A DUQUEZA. 

Não digais tal, senhor. 
O DUQUE, pegando-lhe na mão. 

Digo-vos isto porque é este o meu sentimento: e 
porque, se assim não fora, eu não sentiria, mesmo ago­
ra, a vossa mão tremer na minha, fria e gelada, como 
que já não tendes vida. 

A DUQUEZA. 

Foi terror momentâneo; já o não sinlo. 
O DUQUE. 

Ouvi. Esta manhã, quando vos eu vi por terra, sozinha 
e sem defesa contra o javali que vos ia espedaçar. jul­
guei que vos havia perdido, e por minha culpa; quando 
vi o Sr. Alcoforado arrojar o seu venabulo, da distancia 
em que ou estava, e como vos visse cahir. pareceu-me 
que o ferro vos linha olfendido, e que morrieisdelle 
Felizmente que nada vos aconteceu, graças á mão cer-
leira do maucebo, que tomou a seu cargo desmentir os 
meus prcseiitimenlos. Bem sabeis quanto sou supersti­
cioso i A minha insomnia desta noite, as duas moiles 
de que escapastcs, fazem-me crer que uma fatalidade 
sobrevirá hoje á minha família. Não o duvideis!. 
Será o terceiro golpe o mais terrível! a victima não es­
capará. Quando levei aos lábios aquclle copo de água 
rosada que a vossa camareira meotterccia, a morte de 
meu irmão me passou por diante dos olhos como um 
relâmpago, e eu me esqueci de mim, de vós, de tudo, 
para só me lembrar do que já solíri com o veneno que 
me deram. Alemorisei-vos. bem contra a minha vonlade 

8 
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A DUQUEZA. 

Mas porque pensais em cousas tão tristes? Porque 
vos não distrahis? 

o DUQUE. 

Posso eu pensar noutra cousa que nisto não seja ?.. 
Posso eu achar prazer senão em afundar-mc nos meus 
pensamentos e em lorturar-me a mim mesmo?. Par-
tireis, duqueza; joven, nobre e formosa, não é com 
um homem como eu que deveis passar a vida. lieis 
[tara a companhia de minha rnãi, que também é vossa, 
por ella fostes educada. KntraAlcoforado. Quem ousa 
interromper-nos? 

SGENA VI. 

O S mesmos, A L C O F O H A D O . 

ALCOFORADO. 

Sr. duque... 
O DUQUE, severo. 

O que nos quereis? 
ALCOFORADO. concentrado 

Serei acaso algum mendigo? 
O DUQUE, 'oais severo. 

O que nos quereis, senhor? 
ALCOFORADO. 

Inferno! ser assim tratado na presença delia! 
O DUQUE, levantando-se. 

Maneebo, não costumamos a repetir as nossas ordens. 
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Cabeças mais nobres, presumpções mais bem fundadas 
que as vossas, nós as temos por mais de uma vez cur­
vado até se nivellarem com o solo. Rompei o silencio, 
senhor, ou por S. Thiago... 

ALCOFORADO. 

Eu me retiro, Sr. duque.. 
K DUQUEZA. 

Duque, não tostes vós quem o mandastes chamar? 
o DUQUE. 

Ah! sim, sim. Que miserável cabeça que eu tenho! 
Perdoai, meu joven amigo; outros pensamentos agora 
nos occupavam, porem o salvador da nossa nobre es­
posa e senhora será sempre bemvíndo, qualquer que 
seja o lugar em que estivermos. Sentai-vos. 

ALCOFORADO. 

Sr. duque, se nro permittirdes, eu escutarei dé pé as 
vossas determinações. 

O DUQUE. 

Como vos aprouver. A duqueza nossa esposa vos 
quer agradecer a destreza e coragem com que hoje lhe 
salvastes a vida. Nós nos retiramos; vinde- porém ter 
comnosco antes de vos partirdes para a África, e onde 
quer que estiverdes lembrai-vos que tendes um amigo 
no duque de Bragança e Guimarães, ustende íhe a mão, AI-
.oforado hesita. Tomai-a, Sr. Alcoforado; mais nobre que 
ella a de el-rei; mais leal nenhuma. Akotorado toma íhe a 
mão. AdeOS. Sahe. 
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SGENA VII. 

A DUQUEZA. ALCOFOBADO, PAULA. 

P A U L A , espreitando da porta. 

J á SC f o i ? Andando para o melo da scena. Y Í V 8 DUOS ! . Es l l i 

hoje terrível o Sr. duque. 
A DUQUEZA, levantando-se e levando a Patifa para um canto da sccna. 

Paula, não saias de junto de inim! 

PAULA. 

Porque, senhora.' 

A nUQIIZA. 

Não saias, vindo.v„tar se. Sr. Alcoforado, quando esta 

manhã vos offereeemos a nossa prolecção, de mão gra­

do aaceilast.es, o cedo tivesles occasião de nos [trovar 

que bem mais útil nos seria a nós o vos<<i braço do que 

a vós a nossa [trolecção. 

ALCOFORADO. 

Foi um acaso. Senhora duqueza; não ('aliemos mais 
delle. 

PAULA. 

Mas deveras, senhor, que vos portaslos com toda a 

gentileza. 

ALCOFORADO, em voz l.aivi. 

Paula, quero dever-te um grande favor. 

A DUQUEZA. 

Foi um acaso, é verdade, mas um acaso que nos po­
dia ser funesto se ali felizmente não deparássemos coiu-
vosco. 

http://aaceilast.es
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PAULA, a Alcoforado em \n,- baixa. 

0 que quereis de mim? 
ALCOFORADO. 

Se não fosse eu seria outro; em vez daquelle inci­
dente haveria outro qualquer, porque é bem de ver que 
não podicis morrer assim. Km VÓS baixa a p*nia. Deixa-nos 

*sós. 
PAULA. 

Oh! sempre é certo que tendes o coração Item gene­
roso e a mão certeira e leal como vós sois. Km \-w baixa. 
Ella pediu-me que a não deixasse: tentarei. 

A DUQUEZA. 

Mas. peza-vos acaso que em o nosso reconheci­
mento vos devamos alguma cousa? 

ALCOFORADO. 

Oh! não, senhora. Se eu vos devesse a vida haveria 
por isso de estima-la em menos? 0 evento desta ma­
nhã foi realmente um acaso, um acaso bem indilferen-
le para vós, bem venluroso para mim. 

PAULA. 

Permillis, Senhora duqueza, que eu me retire por 
um instante"1 

ALCOFORADO, em voz baixa. 

Não volles! 
PAULA, em voz baixa. 

Deixai-ine! 
A DUQUEZA, em voz baixa. 

Louca! e o que te eu disse? 
PAULA, em voz baixa. 

F só por um instante. 



A DUQUEZA. 

Vai, mas não te esqueças, eauiasahe. 

SGENA VIU. 

A DUQUEZA, ALCOFOBADO. 

A DUOUEZA. depois de uni momento de silencio. 

Quando hoje tornei a mim do meu desmaio procu­
rei-vos entre as pessoas que me cercavam, não tanto 
para vos agradecer, como [tara convencer-me por 
meus próprios olhos que nenhum mal havieis sollrido 
por meu respeito. 

ALCOFORADO. 

F certo que entre as pessoas que vos cercavam ne­
nhuma houve que vos podesse dar noticias minhas.' 

A DUQUEZA. 

Não me atrevi a perguntal-o. 
ALCOFORADO. 

Ah! não vos atrevestes! Decerto, fora pasmoso que 
donas como vós inquirissem em publico de pessoas 
como eu. 

A DUQUEZA. 

Não foi por esse motivo. Hesitando. Queria saber de 
vos mesmo se estáveis perfeitamente bom. 

ALCOFORADO. 

Eu vo-lo agradeço, senhora. Infelizmente nada solhi. 
A DUQUEZA. 

Infelizmente! 
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ALCOFORADO. 

Infelizmente. Se algum desastre me houvesse acon­
tecido, talvez que por um instante vos esquecesseis da 
vossa nobreza para derramar um olhar de compaixão 
sobre o misero, que por vós se houvesse sacrificado: 
talvez que por um instante vos esquecesseis da pru­
dência, essa virtude divina que é o movei das vossas 
acções, não para verter lagrimas sobre mim, mas ao 
menos para desatar uma palavra do coração, para sol­
tar um grito que me convencesse de que também ex­
perimentais o que tão profundamente fazeis sentir. 

A DUQUEZA. 

Não vos comprehendo, senhor! 
ALCOFORADO. 

Mas acreditais o que ainda hoje vos disse: compre-
hendeisao menos que eu vos serviria de joelhos toda a 
minha vida, para que do alto da vossa grandeza deixas-
seis calor sobre mim triste e mesquinho uma palavra 
de commiseração: que eu daria a minha vida por um 
sorriso vosso, que eu daria a minha cabeça ao carras­
co: se me flzesseis um acceno. e se me promettesseis 
chorar sobre a minha estrella, sobre mim, ainda quan­
do só fosse no silencio da noite, quando nenhuns olhos 
pudessem interrogar os vossos olhos, orvalhado com 
lagrimas, quando nem uma voz podesse desaliar a 
vossa voz, embargada pelos soluços? Compiehendeis 
ao menos isto, Senhora duqueza? 

A DUQUEZA. 

Não, senhor. Que s<>u eu para vos merecer tão alta 
dedicação? 
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ALCOFORADO. 

Que sois vós! Sei-o eu por ventura? Sois o objecln 
i|iie me fere continuadamenfe os sentidos, a idéa i\w 
tenazmente me occiqta a alma. a imagem que veio sen­
tar-se imperiosamente á minha cabeceira, e dizer-me: 
«não lerás olhos senão para mim,» a voz que me bra­
da a todo o instante: «não te rãs ouvidos senão para 
mim," o phantasma que me prende, que me enlaça, 
que ine eleva nas azas da esperança, que me abale no 
aliysnío da desesperarão e que me repete sempre c 
sempre: morrerás por mim!» Tentei resistir a esta 
idéa, a esla imagem, a esle phantasma: não o pude. 
que mais podia a fascinação do que a minha vontade. 
Evoquei o amor de família, as afíeições que, eu ha pou­
co sentia ardentemente por meu pai, nobre velho cuja 
mão descança sobre a minha cabeça como no bordão 
da sua velhice; por meu irmão, joven esperançoso, que 
vai no caminho da vida medindo os seus passos sobre 
os meus passos: por minha irmã, donzella ostreniosa 
que se apegou ao meu destino como hera ao muro mal 
construído, que está prestes a desabar; e as minhas 
afíeições foram mudas, e os meus olhos cegos, e os 
meus ouvidos surdos. Só essa imagem scintillava na 
minha vida como uma santa numa capella ardente, 
cercada de thiiryltulos o envolta em ondas de incenso. 
Deixei-me arrastar por ella. Cedi: perdi-me 

A DUQUEZA. 

Eu devia tê-lo advinhado! Resolutamente. Eslais salvo, 
senhor: parlireis. para África. 



ALCOFORADO, amargamente. 

Não é essa a vossa vontade? 
ADUQUEZA. 

Parti reis, senhor: não escuteis uma palavra, não vol­
teis a cabeça para tuas. Parti amanhã, esta noite, agora 
mesmo, parti!. Emhronhai-vos pelos esquadrões dos 
inimigos sem temor da morte, que ella respeita os va­
lentes: e quando vos tornardes do vosso delírio, a 
santa,, que ha de scintillar no meio das vossas espe­
ranças, não será a imagem de uma mulher: será a glo­
ria, e estareis salvo. 

ALCOFORADO. 

Partirei, Senhora duqueza; mas juro-vos que me não 
hei de esquecer. Terei eu tempo para isso? A minha 
vida pende de um lio, não sei qual: sei que ha de rom­
per-se, e que não tardará muito! 

A DUQUEZA. 

Longe os máos agouros, Sr. Alcoforado; parlireis 
cheio de vida, e voltareis carregado de louros. 

ALCOFORADO. 

Que farei delles? A minha imagem, dizeis vós. se 
terá apagado como um sonho ou como o fumo nos 
ares; meu pai terá desapparecido da face da terra, que 
os seus dias já não podem ser muitos; meus irmãos!. 
sei eu por ventura o que será delles durante a minha 
peregrinação? 

A DUQUEZA. 

Pensareis então diversamente, Sr. Alcoforado. Eu 
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porém vos não quero demorar: (leveis partir precipi­

tadamente se quereis partir. 
ALCOFORADO. 

Partirei amanhã. Senhora duqueza. 
A DUQUEZA. 

Talvez seja larde! 
ALCOFORADO. 

Com Item anciã me quereis longe de vós. senhora! 
A DUQUEZA. 

Ouvi. Disse-me o Sr. duque que vos promettesse o 
que me aprouvesse, que elle guardaria a minha pala­
vra. O que quereis vós? 

ALCOFORADO. 

Nada, Senhora duqueza. 

A DUQUEZA. 

Nada! retlecli bem. O vosso arrependimenlo seria 
tardio, ou a demora vos poderia prejudicar. Que pos­
to quereis no exercito".' 

ALCOFORADO. 

Nada, nada quero, e comtinlo. Senhora duqueza. 
poderia eu pedir-vos mercê mais especial.' 

A DUQUEZA. 

Paliai. 

AI.COFOIt VDO. 

Julgais na vossa consciência que me (leveis um ser­
viço, não é assim? 

A DUQUEZA. 

A vida, Sr. Alcoforado: e somo • bem feliz em o po­
der confessar altamente. 
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ALCOFORADO. 

Pois bem, um serviço feito a vós, sois vós quem o 
deveis galardoar. nãoé verdade? E defeito, que tenho 
eu com o Sr. duque ? 

v DUQUEZA. 

Conclui, senhor. 

ALCOFORADO. 

Dizei mais. O homem que arriscou a sua vidaso por 
amor de vos salvar, e que não esperou pelo vosso agra­
decimento, nem sequer por uma palavra vossa, que to­
davia elle quizera escutar, mesmo a troco de seu san­
gue, julgais que seja capaz de vos faltar com o acata­
mento que vos é devido? 

A DUQUEZA. 

Não o cremos; mas. 
ALCOFORADO. 

Ainda uma palavra. E se não julgais (pie elle vos 
possa faltar ao decoro, podereis julgar que elle queira 
abusar da vossa gratidão ou arriscar a vossa honra? 

A DUQUEZA. 

Ema nossa consciência, Sr. Alcoforado, que vos le­
mos por um mancebo lhano e eortez, incapaz de faltar 
com o respeito ás donas, de as olíender por gestos ou 
acções, ou de sacrilicar a sua honra a um capricho ir-
reflectido. Conclui. Que vos podemos nós fazer que 
seja recompensa de favor tamanho? 

ALCOFORADO. 

É uma entrevista que vos peço. 
A DUQUEZA. 

Uma entrevista! 
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ALCOFORADO. 

Sim: uma hora, um instante em que eu vos possa, 
sem testemunha e sem temor de ser escutado, dizer-
vos tudo quanto sinto, tudo quanto solíro, e partirei, 
esperançoso senão feliz, resignado senão contente. Se­
rá a ultima vez (pie nos veremos. Senhora duqueza, a 
ultima, e não mais ouvireis fallarde mim! 

A DUQUEZA. 

F não eslamos a sós? 
ALCOFORADO. 

.Mas posso sei interrompido de momento a momento; 
e i[ue o não podesse ! Quando o homem soffre como 
eu solíro, é-lhe preciso morder com força os lábios cu­

re os dentes [tara não emiltir um som. e ai dellc! se 
deixa escapar um gemido, porque depois dos gemi­
dos viráõ os grilos, e depois dos grilos a desespera­

rão!. Concedei-me a entrevista, senhora duqueza: 
não ouvireis da minha boca uma só palavra que vos faça 
curar, nem um só gesto que vos possa olíender; eu 
vo-lojuro; é só [tara que vejais as lagrimas que eu te­
nho, as dores que eu padeço, e [tara que vos compa­
deçais de mim!. Oh! senhora, é de joelhos!. 

A DUQUEZA. 

Uevantai-vos, levantai-vos. Esta manhã quasi que 
vos sorprehendérão a meus pés. Meu Deus! que ter­
ror que eu tenho! 

ALCOFORADO. 

Vede!. dizeis que estamos a sós, e toda vos, ate-
morisais por cabir eu a vossos pés. 
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A DUQUEZA. 

Não seria isso imprudência? 
ALCOFORADO. 

Muito prudente sois vós, Senhora duqueza! Quando 
o meu sangue corresse em ondas sobre o soalho da 
vossa habitação, fora prudência, e até delicadeza, man­
dar limpa-lo bem depressa para que os vossos pés se 
não manchassem nélle. 

A DUQUEZA. 

Sois injusto! 
ALCOFORADO, despeitoso. 

Serei, senhora. 
A DUQUEZA. 

Não perceheis vós que a prudência é para mim um 
dever? 

ALCOFORADO. 

E lambem [tara o homem; comtudo, se eu só hou­
vesse consultado a prudência, não teria ha pouco arre­
messado o meu venabulo, porque em vez de vos sal­
var poderia errar o tiro e atravessar-vos com elle; se 
eu houvesse consultado a prudência, não me teria in-
trrposb) enlre vós e o javali, porque o javali poderia 
espedaçar-me; se eu houvesse consultado a prudên­
cia. .. oh! não me teria em corpo e alma dedicado a 
uma pessoa de alia nobreza, que eu sei que não tem 
amor senão aos seus títulos, que não tem'olhos senão 
para as suas louçanias. 

A DUQUKZA. 

Insensato! julgais que é o medo que me faz pru-
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dente, e que é por attenção a mesquinhezas que vos 
não estendo a mão caroavel e bemfazeja quando vejo 
que soffreis e que careceis de mim!. Já pouco pru­
dente, tenho eu sido mostrando-vos por vezes que me 
não sois inteiramente inditíerente. bem pouco pru­
dente, Sr. Alcoforado! porque um volver de olhos, um 
signal mais expressivo, uma protecção decidida da mi­
nha parle vos abriria a sepultura mais depressa do 
que o podeis imaginar. D. Jayme é cioso: o seu orgu­
lho tem olhos de lvnce, a sua cólera é terrível e a sua 
vingança é estrepilosa como o trovão, e fulminante como 
o raio. Se a menor suspeita lhe atravessasse o espiri­
to. . fatieis bem em calhr de joelhos e pedir a Deos 
perdão das vossas culpas. 

ALCOFORADO. 

Tempo foi na minha infância em que, acordando pelo 
meio da noite, sentia verdadeiro terror quando escu­
tava no silencio das trevas o estridulo de alguma ave 
noctiu na; hoje porém os seus pios agoureiros rebentam-
me por baixo dos pés, e eu vos confesso que os es­
cuto sem sobresalto nem terror. 

A DUQUEZA. 

Dizem comtudo que ha ás vezes nesse canto um an-
nuncio de morte. 

ALCOFORADO. 

Seja embora: porém a morte não aterra senão a quem 
não está a liei to a lidar com os seus terrores: eu (le­
de a infância que os experimento. 

A DUQUEZA. 

Então, senhor, apezar de tudo. 
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ALCOFORADO. 

Eu vo-losnpplico! 
A DUQUEZA. 

Vereis que não sou medrosa. Paula vos Iransmitlirá 
o que eu houver determinado; porém lembrai-vos. .. 
lembrai-vos que á vossa honra me confio, e que eu me 
escudarei com a vossa proteerão. vas-.-,.-. 

SGENA IX. 

ALCOFOBADO,s«. 

Confia na lua innocencia e na palavra de um ho­
mem honrado que daria a sua vida para te poupar um 
desgosto. 

FIM n o S K i l - V l m Q l A l . i í O I l i o PH1MI 1 II'» ACH 
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ACTO II. 

QUADRO TERCEIRO-

A ciena representa unia : ala modesta em casa do vellio Alcoforado. 

SGENA J. 

MANOEL, ALCOFOBADO. 

MANOEL, ^ntado. 

Eis a terceira vez que te faço a mesma pergunta e, 
ainda me não respondeste. 

ALCOFORADO. 

Ah! fallavas comigo? 
MANOEL. 

Pois com quem havia eu de fallar? Pergunto-te o 
que tens. 

ALCOFORADO. 

Nada tenho, irmão: estou ura pouco preoceupado. 
MANOEL. 

líella resposta!. isso vejo eu. Com o que? é o 
(|tie te eu pergunto. 

ALCOFORADO. 

Com a minha partida. Não sei como terei forças 
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para me separar de lautas afíeições que deixo aliás 
de mim, e que talvez não tornarei a encontrar. 

MANOEL. 

Não te dê isso cuidado. Nós somos novos, tu, ene 
nossa irmã, nosso pai é que é um pouco velho, po­
rém ainda robusto, e espero em Deos que nos enter­
rará a todos um por um. 

ALCOFORADO. 
V 

E crês que para o homem morrer careça de ser velho? 
MANOEL. 

Se não é, parece. O que eu sei é que em teu lu­
gar estaria bem contente por ir tão novo gaiibar as 
minhas esporas. Sabes tu um receio que eu lenho? 

ALCOFORADO. 

Qual ? 
MANOEL. 

O de não ler forças quando lõr homem para usar 
daquellas longas espadas de que usam os cavalleiros 
(beirei. Não o digas a ninguém, menos ainda a Lama, 
que senão a travessa me não deixará descançar. 

ALCOFORADO, (Hstrahirto. 

Terrível presentimenlo! 
MANOEL. 

Abi o lemos outra vez. 
ALCOFORADO. 

Quem poderá aventar o segredo desta entrevista? 
Ninguém o ouviu, ninguém o sabe: só Bozeimo que 
me trouxe a missiva de Paula. Bozeimo é fiel: que 
posso eu temer? 
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M A NOEL. 

Já me estou impacientando. 
ALCOFORADO. 

A noite vai escura e feia! 

v 

MANOEL. 

Ainda mais feia te ha de parecer. 
ALCOFORADO, vivamente. 

Que tlizes? 
MANOEL. 

Quando os dobres começarem. 
ALCOFORADO. 

Que dobres? que dizes tu? 
MANOEL. 

De que te espantas?.. Não éamanhã o dia de fi­
nados? 

ALCOFORADO. 

Tens razão. ecnsativo.- Ainda outro máo agouro! M°-
meptodesiieneio. Irmão, és tu corajoso? 

MANOEL. 

Homem, eu creio que sim; porém com certeza que 
tens muito mais coragem do que eu, que lambem [tara 
isso és o mais velho. 

ALCOFORADO. 

Se pois me acontecesse algum desastre.' 
MANOEL. 

Onde? lá na África! 
ALCOFORADO. 

Sc aqui, se hoje, por exemplo, me acontecesse al­
gum desastre, não terias tu a coragem de esconder as 
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tuas lagrimas pai a não allligir com ellas o nosso bom 

pai? 
MANOEL. 

Estás hoje sombrio, irmão! 
ALCOFORADO. 

Pois não lerias lu coragem para isto.' . Nâo acom­

panha rias o nosso velho pai até á sepultura, não am-

pararias com desveles e soliciludos a nossa boa irmã, 

que tanto precisa da protecção de nós todos? fNão 

serias bom lilho e bom irmão, a ponto de que ambos 

se esquecessem de que eu tinha existido? 

MANOEL. 

Posso-o eu por ventura?. Nosso pai é robusto; 

porém quem sabe quanto o abateria a dór de te haver 

perdido, a ti sobre quem elle esteia a sua velhice9... 

Nossa irmã La ura. joven o formosa que te ama sobre 

tudo. porque es o nosso irmão mais velho, sentir ia 

profundamente perder-lo: quem salte o que seria del­

ia?. Eu mesmo, terei coragem por ventura quando 

me faltai es ou quando te houver perdido [tara sempre 

ALCOFORADO.' 

Assim [tois, um desastre que me Sobreviessc o.-
abalaria a todos, e talvez algum cahisse sobre o meu 
sepulchro. 

MANOEL. 

Meu Deos! que pensamentos são esses?. Está-

bom, pari irás amanhã, e Ia lias em morrer hoje? 

ALCOFORADO. 

Como eslas horas se arrastam vagarosas!, n»^na-
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do-seájaneiia. O céo ostá coberto de nuvens: a noite vai 

escura e medonha. 

MANOEL. 

Felizmente que estamos em casa, porque talvez te-

nliainos alguma tempestade. 

ALCOFORADO. 

• Não no céo; na terra, talvez. 

MANOEL. 

Estás-me causando medo. 

ALCOFORADO. 

Irmão, se meu pai se demorar, partirei sem vê-lo: 

tu lhe pedírás a sua benção por mim, que por ventu­

ra carecerei delia. 

MANOEL. 

Vás sahir•' 

ALCOFORADO. 

Sim. a uma devoção. 

MANOEL. 

Ah! vejamos!... (iibão de fuslão prateado, collare 

pontas de velludo roxo, calças vermelhas, cinta de cou­

ro preto com guariiição de prata, borzeguins. não, 

não são esses os vestidos de quem vai á noite lançar-

se aos pés do aliar. Engahas-mo. Antônio: é outra a 

tua devoção. 

ALCOFORADO. 

Será: mas não me interrogues, que nada le poderei 

dizer. 

MANOEL. 

Attende: a noite vai escura, bem o viste: aleuma ei-
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lada le [iodem armar. Leva condigo o nosso velho 

criado. 
ALCOFORADO. 

Não: elle pôde demorar-se. 
MANOEL. 

So elle se demorar, saturei condigo. 
ALCOFORADO. 

Não: é um segredo que não deves saber. 
MANOEL. 

Leva ao menos a tua espada. 
ALCOFORADO. 

Não a levarei. 
MANOEL. 

A minha espada é liei, o sangue ainda a não enfer­
rujou: a sua folha ainda me não trahiii. A tua espada 
ou a minha. escolhe. 

ALCOFORADO. 

Não levarei a tua espada, não levarei a minha. 
MANOEL. 

E favor que te peço: quero que a minha espada le 
acompanhe uma noite, a derradeira que pássaras com-
nosco; será essa a lembrança que me deixarás por 
despedida. Tu a levarás. 

ALCOFORADO. 

E Ia restituiréi tão pura como sahir da< luas mãos. 
vai por ella. 

MANOEL. 

Então espera-me! 
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ALCOFORADO. 

Esperarei. Mamwi «he. 

SGENA II. 

A L C O F O B A D O , ^sentando-se. 

Hoje emfim eu a verei sozinha! Talvez que ella por 

um instante se dispa dos seus preconceitos de orgu­

lho e de nobreza [tara ouvir as palavras singelas do 

manceho que a lão alto ousou elevar o seu pensa­

mento; talvez que ella emfim se compadeça dos meus 

sotírimentos, solírimenlos terríveis que eu tenho sup-

portado sem murmurações, sem lagrimas. As murmu-

rações poderiam despertar algum echo, e as lagrimas 

tiahir-me!. Dir-lhe-hci tudo, e depois que me as­

sassinem, que me assassinem aos pés delia, se o qui-

zerem, que eu a bemdírei morrendo. Toma.» pensado. 

SGENA III. 

ALCOFORADO, O VELHO ALCOFORADO. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Antônio! 
ALCOFORADO, lovantan.lo-so. 

Meil pa i ! Beija-lhe a mão. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Em que pensaveis, filho? 
11 
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ALCOFORADO. 

Em vós, meu pai, em os meus irmãos, nas pessoas 
que me estimam, naquelles que eu amo, nesla casa em 
que nasci, emlim, em tudo que vou deixar, e que tal­
vez não encontre, mesmo se a morte me não colher 
por lá. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Se por lá morrerdes, meu filho, eu soífrerei tanto 
como quando vossa mãi nos deixou sozinhos na vida 
para ir gozar a beinaventuraiiça dos céos. No emlan-
lo, eu vo-lo digo, estimarei mais a morte do meu li-
lho que moirer pela sua pátria, do que a vida Iran-
quilla do homem que vive sem nome, e que morrerá 
sem gloria. Grande são os vossos doveres, Antônio, 
que também para isso sois nobre. 

ALCOFORADO. 

Meu pai! 
O VELHO ALCOFORADO. 

Sim, niancebo: sois nobre, nobre com a nobreza 
aqui da terra, o nobre com a nobreza dalma que é a 
melhor de Iodas, porque, direitamente nos vem do Se­
nhor. Comprazo-nie em pensar que sereis sempre dii;-
no do vosso nome. e que os vossos feitos terão sem­
pre o cunho da accão que hoje pralicasies hardmieii-
lo e dedicação. 

ALCOFORADO. 

São falleinos IIÍSMI. senhor 
O \ II. III) ALCOFORADO. 

Poi' em que havemos nos de falhar'' Quando ertai\ 
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eu vos digo bem severamente que errais c que nisso 
fazeis mal; porém quando praticardes bem, também 
vos direi com a sinceridade de um amigo e com a 
complacência de um pai que vos porlastes bem e que 
vos estimo pelo bem que pralirasle.s: nem quero que 
com isto vos vanglorieis, que vos não gabo a vós quan­
do aprecio uma virtude. Antônio, é bem doce ao ve­
lho, que lentamente caminha para a sepultura, parar de 
vez em quando para derramar os olhos obscurecidos 
sobre o caminho que elle decorreu na vida, e ver seus 
lilhos (fue proniettem honrar o seu nome e consolar a 
sua velhice. Sim, meu filho, eu vos digo que quando 
hoje arriscastes impavidamente a vossa vida para sal­
var a esposa do vosso protector, fizestes como faria o 
vosso velho pai quando elle tinha a vossa idade, e sen­
tia o sangue que lhe girava nas veias. Momento de silencio. 
Que vos disse o Sr. duque? 

ALCOFORADO. 

Escreveu algumas cartas para os fronteiros d África 
e capitães, do exercito do ultramar. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Agradecestes: não foi assim? 
ALCOFORADO. 

Sim, meu pai. Rendi-lhe acções de graças, lauto pe­
las que elle leve a bondade de escrever, como [tela 
que eu me ai revi a aceitar. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Como! pois recusasles alguma? 
ALCOFORADO. 

Todas, menos a que em meu nome pedia um posto 
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arriscado e perigoso, que só podesse ser confiado á 
lealdade de um homem valente e resoluto. 

O VELHO ALCOFOIlADO. 

Fizestes bem e. talvez (izesles mal. Eu amo a ju­
ventude hardida e corajosa que só põe a sua confian­
ça em Deós e na sua espada; mas a juventude é inex­
periente: e ella não sabe que neste mundo nada sè faz 
sem prolecção: era esle o ditado de nossos avós, que 
lambem será o dos nossos netos. Que fareis vós sem 
ella, encontrando a cada passo estorvo edilíiculdades? 
Ella nos é precisa: não para que sobremaneira se exal­
tem os nossos serviços, mas para que elles sejam de­
vidamente avaliados. E para o que sev\e aquella pro­
lecção que é impetrada sem baixeza e nobremente con­
cedida. No emtanlo não vos reprehenderei: fizestes 
bem. 

SGENA IV 

O S n e m o L A L R A . 

LAUDA. 

Emhin, eis-me aqui! 
O VELHO ALCOFORADO. 

Roa noite, Lama. 
LACRA. 

A vossa benção, meu pai. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Deos le abençoe, |j|ha. p„b sahiste a dedioia- , o-
zinha.' 
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LAURA. 

Levei comigo a velha Martha, e o nosso velho cria­

do nos acompanhava. 
O VELHO ALCOFORADO. 

E onde foste? 
LAURA. 

Primeiro á sepultura de minha mãi! 

O VELHO ALCOFORADO. 

Boa filha! não te esqueceste que amanhã é o dia de 

linados! E depois? 
LAURA. 

Fui visitar as minhas amigas para lhes dizer que o 

nosso Antônio se partia amanhã. Talvez me demoras­

se mais tempo; mas como pensei que estáveis cá sem 

mim, voltei mais que depressa para a vossa companhia. 

O VELHO ALCOFORADO. 

E Deos sabe quão pesada me seria a velhice sem ti, 

minha Laura! Os meus ouvidos já se afizeram a ouvir 

a tua voz atíectuosa, e os meus olhos descançani com 

prazer sobre o teu rosto. És boa filha, Laura. 

LAURA. 

Sois vós que sois bom pai! 

O VELHO ALCOFORADO. 

E porque não bom amigo? 

LAURA. 

Oh! c um amigo bem indulgenle. Não dizesnada, 
Antônio? 

ALCOFORADO. 

Que te direi eu, minha irmã? 
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LAURA. 

Não ouvi-que pergunta é aquella, meu par1 0 que 

me dirás lu? Que tens muita pena de nos deixar, c 

que vollarás Item depressa [tara a nossa companhia. 

ALCOFORADO. 

Boa irmã! seutirás muitas saudades minhas.' 

LACRA. 

Muitas. MiUfUaixo. Antônio, não sejas temerário; não 

morras por lá! 

ALCOFORADO. 

ferias muito pezar? 

L.VI n \. 

Talvez te não sobrevivesse 

O VELHO ALCOFORVIIO. severo. 

Laura! 

LAURA. aji.ellr.-in.lo.s... 

Perdão! 

O VELHO ALCOFORADO. 

Só o [tohre velho é que não [trecisa de nenhum iln> 

seus filhos bem amados (pie lhe cerre os olhos na sita 

hora derradeira! 

LVUIIA. 

Perdão, meu pai! Vós sois foi te e prudente, e não 

solhei eis com a morte de dons dos vossos filhos quesr 

esquecerem de vós [tara só cuidar de si. 

O VELHO ALCOFOIUDO 

lugrala! de que me servirá a minha prudência con-
11 a o esqueciiuenlo de meus filhos? .De que me ser­

virá a minha força quando não lordes todos em redor 
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a minha só consolação? .Porém de que me queixo 

en?. . .0 bom filho é aquelle que traia a seu pai com 

respeito: que o não ame, pouco imporia. 

ALCOFORADO. 

Sois injusto, meu pai! 

O VELHO ALCOFORADO. 

Tendes razão, Antônio; eu me esquecia de vós. Seja 

Dcos louvado, que ainda tenho um filho! 

LAURA. 

Meu pai, olhai [tara as minhas lagrimas, e vede se 

cilas não merecem oompaixão. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Eis-me lambem a chorar como uma criança. Levan-

la-le, lilha: o pobre velho tresvariou com as vossas 

palavras loucas e fui injusto para condigo. Tu és unia 

boa lilha e amas bem a teu pai! 

LAURA. 

De lodo o meu coração. 

O VELHO ALCOFORADO. 

E em todo tempo te lias de lembrar que elle precisa 

da lua vida nos poucos dias que lhe restam para vegelar 

sobre a lerra. Não é assim? 

I.A; H A . 

Sim. bom pai. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Deos foi misericordioso para comigo J Ledo e Irai) 

quillo, são de corpo e de espirito, vou caminhando 

[tara a eternidade acalentado pela voz de meus filho:. 



88 

O prazer que desfruto é precursor da vida celeste, e a 
minha velhice é a aurora da bemaventurança. Louvado 
seja o Senhor! 

SGENA V 

O S ioes.no., M A N O E L . 

MANOEL. 

Eis a espada, meu irmão. Boas noites, Lama. 
LAURA. 

Boas noites, irmão. * 
MANOEL. 

A vossa benção, meu pai. 
O VELHO ALCOFORADO. 

Deos vos abençoe. Trocastes á vossa espada? 
MANOEL. 

Não, meu pai, empresto-a. 
O VELHO ALCOFORADO. 

Como! pois ides sahir, Antônio? 
ALCOFORADO. 

Sim, meu pai: estava só á espera da vossa benção 
e da vossa permissão. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Ides. 
ALCOFORADO, hesitando. 

Vou.. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Concebo a vossa hesitação. Comoé amanhã o dia de 

http://ioes.no
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finados, ides orar pelos mortos, como é de um bom 

chrislão. 
ALCOFORADO. 

Não. Senhor. 
O VELHO ALCOFORADO. 

Não!. Ah! sim! Como sois bom filho, ides tal­
vez antes de vos parlirdes. orar sobre a sepultura de 
vossa mãi. 

ALCOFORADO-

Não. senhor! 
O VELHO ALCOFORADO. 

Não!. Ah! bem. Como sois bom amigo, ides tal­
vez despedir-vo.-. dos vossos amigos. 

ALCOFORADO. 

Não. senhor. 
O VELHO ALCOFORADO. 

Não! então a que saliis? 
ALCOFORADO. 

Não me intenogueis, meu pai. 
O VELHO ALCOFORADO, cmn desconfiança. 

Ides sozinho? 
ALCOFORADO. 

Sozinho. 
O VELHO ALCOFORADO. 

E não quereis levar o nosso criado na vossa compa­

nhia ? 
ALCOFORADO. 

Nâo o posso levar. 

a 
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0 VELHO ALCOFORADO. 

Pois eu vos digo que não sahireissem que me digais 

primeiro o que vos obriga a sahir. 
ALCOFORADO. 

Peço-vos que me não interrogueis, meu pai. 
O VELHO ALCOFORADO, levantando se. 

Que vos não interrogue !• Pielendeis sahir a i\e^-

horas e sem testemunhas, de espada e com os vestidos 

concertados, e não quereis que vos interrogue!. 

Onde ides vós, senhor? 

ALCOFORADO. 

Eu vo-lo supplico. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Oh ! islo merece uma explicação. Retirai-vos. 

SGF-NA VI . 

O VELHO ALCOFORADO, ALCOEORADO. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Vede a que me obrigam os vossos mvslerios, que 

oxalá não sejam escandalosos!. Fazeis que um pai 

expulse seus filhos da sua presença, porque elle terá 

talvez de vos dizer algumas dessas rígidas verdades que 

por elles não devem ser ouvidas. Onde ides. mancelto ? 

ALCOFORADO. 

Senhor, não o posso dizer. 

o VELHO VI.CoEOR Vlto. 
Vós não ides cumprir . 0111 is deveu'-, de amíüo. 
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nem de filho, nem de christão: ao que ides pois? Passar 
talvez a noite em algum lupanar, ou sobre a banca do 
jogo, ou em orgias de homens inlemperantes e envi-
lecidos, ou escalar algum muro como ladrão iioctiirno 
para roubar a honra de alguma família honesta, ou ba­
ter surrateiramente á alguma porta humilde para pagar 
a recepção cordial que durante o dia vos fez algum 
homem honrado e franco com a traição de um libertino. 
É infame. 

ALCOFORADO. 

Meu pai! 

O VELHO ALCOFORADO. 

Dizei, senhor, dizei na vossa consciência que não 
ides praticar alguma acção criminosa. 

ALCOFORADO. 

Fm consciência não o sei. 
O VELHO ALCOFORADO. 

Sei-o eu, senhor!. Sei que o homem que marcha 
Ireda e cautellosamenle apalpando as trevas, e que não 
ousa confessar altamente as suas acções, muito se as­
semelha aquella ave de máo agouro, cujos olhos não 
podem supportar a luz do dia, cujo canto é um annun-
eio de desventura; sei que tão grande mysterio pôde 
encobrir uma virtude muito preclara, ou um vicio muilo 
vergonhoso. Dizei que ides praticar uma dessas virtu­
des cobertas com o precioso manto da modéstia, diã-
phano para Deus, impenetrável para os homens. 

ALCOFORADO. 

Nunca vos menti, senhor. 
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O VELHO ALCOF.OR.VHO. 

F se o houvesseis feilo. a Providencia Divina que \n> 

guia-se no caminho da vida, porque lerieis morrido 

para mim. Talvez me julgueis severo [tor me ererdes 

[louco sensível, ou por suppordes talvez (|ue o tempo, 

que gelou o sangue nas minhas veias, já me fez esque­

cer da quadra em que fui da vossa idade, em que lam­

bem fui novo e cheio de esperanças na vida. e em 

que lambem dizia comigo o que agora lá vós estais 

dizendo comvosco:—além naquelle marco deixarei este 

caminho e tomarei outra vereda. Não: sou indulgente 

e pouco severo a ponto de vos confessar que lambem 

fui novo, e que alguns erros commelti quando linha a 

vossa idade. Pois quem é perfeito neste mundo?-Mas 

eu vos asseguro que a minha vida escripla. comquan-

lo em parle me pezasse delia, não me traria um sé 

remorso, nem me desconceituaria a minha velhice: as­

seguro-vos ainda que. em vésperas de um dia duas 

vezes sanetilicado [tela religião e pelo sentimento, * 

nunca abandonei eu o teclo de meus pais. como ho­

mem sem crença e filho pouco respeitoso, [tara me 

entregar ás caricias de uma criatura sem pejo. lia li­

mites cm tudo, mancebo. 

ALCOFORADO. 

Senhor, porque me suppoodes capaz de tão negro 

feito, ou porque vos mereço tal conceito? Acaso me 

lenho eu mostrado tevel aos vossos conselhos, ou te­

rei desaprendido as vossa- lições? Não, senhor: se nãn 

vou praticar uma virtude lambem não é o vicio nem 



5)3 

o crime quem lá fora me está chamando. Não é cri­
minosa a acção que vou praticar: juro-vos. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Jurai, senhor, jurai! No meu tempo o homem que 
ambicionava uma espada, ou que já a podia trazer 
comsigo, tinha o juramento por uma cousa veneraiida 
e sagrada, c usava delle apenas nas circumstancias de 
momento. Era o vassallo que jurava lealdade a seu 
rei: era o cidadão que jurava amor á sua pátria; era 
o guerreiro que jurava morrer com o seu companheiro 
iharmas. Por isto o juramento era entre elles uma re­
ligião, e os mais altos como os mais humildes não se 
atreviam a quebra-lo. Hoje porém fizeram delle uma 
formula para os usos da vida. e a criança desde o ber­
ço aprende a balhuciar essa palavra vazia de sentido, 
que doutro tempo foi symbolo de fé e era condão de t 
prodígios. 

ALCOFORADO. 

Como vos poderei eu confiar um segredo que me 
não pertence? Ha bem tempo que vò-lo teria dito, se 
elle fosse todo meu, o se a minha confissão a ninguém 
mais compromellesse. Eu vos respeito como meu pai. 
eu vos amo como amigo, eu vos estimo como homem 
probo e cheio de integridade; sei que é impossível 
Irahirdes um segredo: mas devo eu trahi-lo primeiro? 
Aconselhai-me. vós que tendes experiência da vida: 
dizei-m o. vós que sois meu mestre: posso eufazè-lo? 

O VELHO AI.COFOR VDO. 

O segredo é inviolável: tendes rasão. 



9i 

ALCOFORADO. 

Deixai-me então sahir, bom pai. Oh! se souhesseis 
quanto solíro por vos não poder confiar tudo!. Se­
de indulgente mais uma vez. talvez a derradeira.,Esta 
demora me tem martyrisado: largos auuos lenho vivi­
do nestes curtos instantes! Deixai-me partir. 

O VELHO ALCOFORADO. 

E não ha perigo? 
ALCOFORADO. 

Nenhum, nenhum! eu vo-lo asseguro. 
O VELHO ALCOFORADO. 

E aquella espada? 
ALCOFORADO. 

Foi um capricho de meu irmão que não sabe a que 
vou. Dir-lhe-lha um segredo que vos não digo a vos.' 
Rem vedes que nada arrisco: deixarei a .espada, e é 
até melhor que eu vá desarmado. 

O VELHO ALCOFORADO. 

Levarás a espada! 
ALCOFORADO. 

Rom pai, quanto vos agradeço! 
(t VELHO ALCOFORADO. 

Vai, e Deos seja condigo. 
ALCOFORADO. 

Irei e voltarei bem depressa emendo a escada, o mais 
depressa que eu puder. Veieis que nada me aconte­
ce Meu Deos! como partiria eu tão alegre, se de al­
guma cousa me arreceiasse! 

O VELHO ALCOFORADO. 

Vai, meu filho. 
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ALCOFORADO. 

Nada receieis. Adeos, bom pai. vai-se. 
O VELHO ALCOFORADO, íieando pensativo: alguns dobres ao longe. 

Meu filho! meu filho!. vai-s«. 

SGENA VIL 

1'nia cainara no palácio do duque. 

O DUQUE, entrando desalinhado e eoin os cabellos era desordem. 

0javali esteve a despedaça-la.. o venabulo roçou-
lhe o rosto. e eu vejo ainda o cadafalso de meu 
pai!. Crime ou fatalidade, um delles me eslá immi-
nente; mas qual? Isto não é superstição, é um presa-
gio, uma intuição do futuro. Vejo o relâmpago, o raio 
não tardará a cabir mas sobre quem? Porque? .. 
não o sei, mas é inevitável!. Oh! venha embora o 
azar maldito, que não será peior que esta ansiedade!. 

SGENA VIII. 

0 DUQUE, FERNÃO 

F E R N Ã O . da porta, i-.on uma caria. 

Sr. duque! 
o DCQCE. 

Entrai, Fernão. senta-«•. 
F E R N Ã O . 

Senhor que tendes vós-' 
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0 1110 CE. 

N a i b i : l l a í Cá. I J - a carta o atira-a sobre a mi>sa, Eb l ' e Í lllls 

concede os dízimos do pescado em Lisboa e não sei 
em que outras lerras: para que as quero eu? 

FERNÃO. 

É uma indemnisação do que tão desgraçadamente 

soffre u o senhor vosso pai, e do que vós mesmo ha-

veis solírido na vossa fazenda. 
o DCQIE. 

Velho, não assististes a meu |tai no seu derradeiro 

instante" 

FERNÃO. 

Fui eu. senhor: não vos contei já essa historia? 

o DIOCE. 

Sim: eu porem gosto de me recordar dessa des­

graça para adormecer a minha dôr com o excesso do 

solfrimento. Meu [tai, moço. nobre, leal e valente, foi 

decapitado e exposto no cadafalso como se fosse um 

miserável! Fernão, conheceis alguém mais desdítoso. 

FERNÃO. 

Vos, senhor 

o nion:. 

Eu! que salteis vós? 

í f FERNÃO. 

Senhor, eu vos hei servido leal e fielmente. Quando 

vosso pai ouviu a sua sentença, tomou-me á parle c 

me fez jurar que eu vos salvaria a custo da minha pró­

pria vida. Quando acabaram de conimefler aquella san-

giiinoleiila injustiça, fui buscar-vos, e com vosso irmão 
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fugimos, e caminhámos noite e dia. Foi somente quan­
do pizámos aterra hospitaleira de Hespanha (pie eu li-
ve lagrimas para chorar, e algumas palavras paia vos 

dizer. 
o DCOIE. 

Sois liei, Fernão. 
FERNÃO. 

Depois disso eu vos tenho sempre acompanhado no 
desterro como na opulencia, e nunca vos pedi prêmio, 
nem sequer minguado, não de serviços relevantes, mas 
dos longos annos que vos hei servido. 

O Dl (JCE. 

Sois fiel e desinteressado, Fernão, mais amigo do 
que servo. Mas o que quereis com isso? 

FERNÃO. 

Assim pois, senhor, se me escapar algumas palavras 
incompatíveis com o respeito que vos é devido, vós 
desculpareis a franqueza do velho, que vos respeita 
como a seu senhor, e. perdoai-lhe, que vos ama 
como a seu filho! 

o DCQl E. 

Fallai! fallai! 
FERNÃO. 

Eu vo-lo direi de joelhos para que perdoeis o arrojo 
do vosso servo. Senhor, não é bem desgraçado o no­
bre traindo na sua honra? 

O D l o l E . 

Vossas palavras são profundas e contadas, vós sois 
prudente e cauteloso: eu vos escuto! 

13 
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FERNÃO. 

Senhor, não eontiastes a alguém a vossa honra* 
O DIOCE. 

A ninguém. Somos o primeiro a velar sobre ella, t 

não a liamos de ninguém. 
FERNÃO. 

Senhor, não a conliastes a alguém? 
o DIQUE. 

A níngliem!. A h ! Levanta-se, batendo tom a mão na lesta., 

a-rariMiiilo u» bra.n .le Fernão. Que SallCS tll da (lU(|UeZa? 

FERNÃO. 

Sede prudente, senhor, eu vo-lo Mipplieo, 
o DIQlE. 

Palia! 
EEBNÃO. 

Não vos arrebateis, seuboi: ouvi-me primeiro! 
d Dl Ml E. 

Falia! 
FEKXÃO. 

Oh! que Iwm me ameveiava «-u de v.i> confiar este 
Segrede»! 

Fali.*. rarrjM"f 
I f t V Â e . 

Fn \K*-1> direi. Õ pagem que esta manhãa foi an-
BMeròr a v.ssa visita á Si a. (hi(|iieza <--'.•., Mrou Alco-
&«*,!» 3 S 'üS pes. 

o in orr 
iKíâra proa! 
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FERNÃO. 

O vosso rosto me atemorisa ! 
o DUQUE. 

Continua! 
FERNÃO. 

0 Sr. Alcoforado traz no barrele um laço da titã que 
a Senhora duqueza costumava de trazer ao cotio. 

o DUQUE. 

Eli a VÍ! fui (,'U ( [ l iem l l i a d e i . Ouvc-so o dobre ao longe. 

Abre aquellas janellas. 
FERNÃO. 

Senhor, a noite vai fria. 
O DUQUE. 

A b r e - a S ; gÓStO d a q i i e l l e S SOUS. Fernão vai abrir as janellas. 

E eu o elogiei diante delia! muitas vezes o chamei á 
sua presença I e ainda hoje !. Que sabes mais ? 

FERNÃO. 

Rozeimo, o pagem da Senhora duqueza, levou-lhe 
hoje uma carta. 

o DUQUE. 

Morte e sangue! 
FERNÃO. 

Senhor! senhor, sede corajoso: não vos deixeis ar­
rebatar pela vossa cólera, pesai a vossa justiça. A carta 
era de Paula ! 

o DUQUE. 

Algoz, e que me importa Paula? 
FERNÃO. 

O pagem assim o julgou, e abrio-a indiscretamente. 
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Dizia a caria que á meia noite uma corda estaria [ten­
dente do balcão da senhora duqueza. 

o DUQUE. 

Estúpido ! estúpido ! estúpido ! 
FERNÃO. 

Senhor! senhor! 
O DUQUE. 

Julguei-o leal, porque era novo: julguei-o generoso, 
porque o vi arriscar a vida, e não conjecturei logo que 
se não arrisca a vida por generosidade!. Chama esse 
pagem!. Não. não. ('wj-nwa, Seria divulgar 
a minha vergonha! 

FERNÃO. 

Senhor, as minhas palavras não são evangelho: pòile 
ser que me illudissem: moderai-vos! 

o DUQUE. 

Nasceste em minha casa, acouipanhaste a meu pai 
na sua ultima hora, acompanhaste-me no meu desterro, 
e encaneceste no meu serviço: pois juro-te que, se esta 
noite o infame não fòr encontrado neste palácio, mor-
rerás como um cão ! 

FERNÃO. 

Elle virá, senhor. 

o DUQUE. 

Virá!. Tu me insultas, velho ! 
FERNÃO. 

Perdão! perdão! 

o DUQUE. 

D coharde ! o rol tarde! 
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FERNÃO. 

Vós empallideceis, senhor; as vossas mãos estão 
frias!. 

o DUQUE. 

Não te importes. Fscuta. Eu posso morrer antes da 
meia noite. 

FERNÃO. 

Não digais tal, senhor. 
o DUQUE. 

Escuta. Encobre a minha morte, distribuo gente ar­
mada pelo parque; deixem-no entrar: entrado elle, to­
rna as sabidas; tomadas ellas, vai ao quarto da duqueza, 
arromba as portas,, assassina-os, assassina-os! 

FERNÃO. 

Senhor, eu vo-lo peço de joelhos: não me obrigueis 
a commetler um crime no fim da minha velhice. 

o DUQUE. 

É justiça: jura que o farás. 
FERNÃO. 

Senhor, é justiça tomada por vós, mas não tomada 
por mim! 

o DUQUE. 

Jura, ou eu te apunhalo! 

FERNÃO. 

Eu o juro! 

O DUQUE. 

Vaí . Fernàosahe. 
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SGENA IX. 

O DUQUE. SÓ. 

Eli e s l a v a SllllOCadO ! C«T» » ttm armário, lira algumas armi. 

• iue arroja sobre a IIKNI. SaUgUl' ! . SaUgUC ! . SailgUC Calio. 

MM 11(1 At TU M..'. MHI [IO TI.HCHHU Qü.iDHO. 
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ACTO III 

QUADRO QUARTO. 

V acena representa a câmara da Uiiqne/a; um leito ile cortinados, cudeira 

o mesa. 

~T" ~~ 
S G E N A T. 

P A U F A . só. entrando eoiii unia In/.. 

Ainda não veio!. Com effeito, para um namorado 
é ser bem esquecido. Ah! se fosse comigo, eu lhe 
cantaria uma ladainha bem comprida para o ensinar a 
ser descorlez com senhoras, onegan.io se ájaneiia. Como es­
tá escura a noite! Recuando. Jesus Senhor!. parece-
me que vi lampejo de armas por entre as folhas do 
bosque, obsenan.io.ie n,no. já nada vejo!. foi ílhisão. 

Fecha «janel la . 

S G E N A II. 

A DFQlEZA, PAtLA. 

A DUQUEZA. 

Ainda não veio'? 
ri 
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PAULA, 

Não. Senhora duqueza; e todavia é quasi meia noite! 
A DUQUEZA. 

Está bem. Vé se todos descansam em palácio. 

PAULA. 

Nada mais quereis de mim? 

A DUQUEZA. 

Nada mais. ija«ia .--aue. 

SGENA III. 

A D U Q U E Z A , só. semnnrio-sc. 

Alcoforado tem alma de togo: porém é respeitoso e 

comedido! Pobre moço! quiz dizer-me adeos sem 

que nos vissem, e partirá feliz com a idéia de que, por 

elle me interesso. Podia eu fazer menos em favor de 

([liem tão generosamente me salvou a vida? Não. 

mas talvez fui imprudente __ 

SGENA IV 

A DUQFEZA. ALCOFORADO, «du»*»***janeiia 

A DUQUEZA. ajustada. 

Ah! 

ALCOFORADO, leclian.l.. a janella. 

Sou eu, senhora, não vos assusteis 
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V DUQUEZA, sentando-se. 

Vindes armado! 
ALCOFORADO. 

Nada reeeieis da minha espada, Senhora duqueza! foi 
um capricho de meu irmão e uma ordem de meu pai 
que me obrigaram a trazé-la. e.>a cspa.u sobre a mesa. per-
fiiitti-me, senhora, que eu vos agradeça bem sincera, 
Item cordialmente o sacrilicio que hoje por mim fizestes. 
Favor tão grande não vos posso eu pagar com palavras, 
nem o meu sangue, todo que fosse, bastara [tara o res­
gatar. 

A DUQUEZA. 

Está bem, senhor. 
ALCOFORADO. 

Deixai que vos diga tudo quanto me inspira o meu 
reconhecimento para que não fiqueis julgando que abri-
gastes a um ingrato. Depois que condescendestes com 
o meu pedido, e quando ine partia da vossa presença, 
aventei todo o perigo que nesta entrevista podia haver 
para vós, que eu por mim nada receio: e eu vo-lo con­
fessarei, pasmei do meu desmarcado arrojo em vo-la 
pedir, e admirei-me da vossa muita bondade em ma 
concederdes, quando me ppderieis ter feito expulsar 
da vossa presença como um louco, e de feito eu o era; 
porém certo que, se me negasseis esla graça, eu me 
haveria por mui desgraçado, por mui digno de lastima 
e de compaixão. 

A DUQUEZA. 

Deixemos isso, senhor: partireis sempre amanhã? 
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ALCOFORADO. 

Partirei amanhã: irei espalhar as minhas magoas por 
lonas longínquas: irei por clima estranho em bus­
ca de um nome que algum dia possais pronunciar como 
o de um amigo, que não como o de um servo. 

A DUQUEZA. 

Senhor! 
ALCOFORADO. 

De um servo, sim. Para vós, lilha do primeiro du­
que de llespanha, mulher do primeiro duque de Por­
tugal, o que é um moço fidalgo que está ao serviço da 
vossa casa? Julgais acaso que eu não lenha pensado 
nestas cousas durante muitas horas, durante noites bem 
compridas? Pois em verdade vos digo. senhora, que 
eu lenho muilas vezes amaldiçoado a minha eslrellaque 
me fez nascer tão baixo, quando a sorte vos rollocou 
lão sohranceira aos outros, que o meu nome por mui 
famigerado que venha a <or, jamais não poderá ser 
equiparado ao vosso. E desdita; mas de que vale quei­
xar-me? 

A Dl Ql EZA. 

Não \u> coiiqtiehendo, senhor! 
ALCOFORADO. 

E fora maravilha que me conprehendessei-!.. Eal-
lar-vos-hei pois claramente, liem salteis que eu parlo 
amanhã: o que porém vós não salteis é que desde 
criança um pensamento falai se enraizou profunda­
mente na minha alma. Não viveiei muito!. A ou-
Ira por certo não diiia eu islo, que se riria da minha 
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credulidade: digo-vos porém a vós, porque vos fallo 
sem rebuço, e porque quero que leiais na minha alma 
como em um livro abei Io que podeis folheará vonta­
de. Partirei e não voltarei mais. 

A RIQUEZA. 

Temos boas esperanças de que haveis de voltar, Sr. 
.Vlcoforado. 

ALCOFORADO, 

Não voltarei! Assim pois. no ultimo dia que me é 
dado passar comvosco, permilti-me que vos revele um 
segredo: não vo-lo confiaria a não ser esla circunis-
tancia; eu o guardaria comigo até o ultimo da vida, eu 
o encobriria a todos os olhos, e a terra, que me ha 
de tragar o coração, inteiro e não sabido o tragaria 
também. 

A DUQUEZA. 

Dizei. 
ALCOFORADO. ' , 

Quando o houveides escutado, Senhora duqueza, 
podereis calcar-me aos pés, que vos não opporei resis­
tência: podereis enxovalhar-me o rosto sem que eu 
descerre um suspiro: podereis rasgar-me, espedaçar-
rne o coração caiu-ndodejoeiiio». Eu vos amo! 

A DUQUEZA, levantandosc. 

Senhor! 

ALCOFORADO. 

Não fujais. senhora, não fujais. Eu sou uma criatura 
fraca e inoffeusiva, que eu não sei senão soffrer silen­
ciosamente e verter lagrimas não vistas. Notai que se 
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eu vos revelo esle segredo é porque lenho ceifo que 

a minha presença nunca mais ollenderá os vossos olhos, 

nem hade altrahir o sangue á Pôr do vosso rosto. Par­

lo e morrerei: mas dizei, dizei ao menos que vos com­

padecei* da minha loucura, e que não amaldiçoareis an 

misero que se deixou render por um amor insensato! 

A DUQl EZA. 

Levantai-vos: e dtqiois de me ouvirdes conheeereis 

que é da vossa honra fugir de mim, e que me convém, 

não vos tornar a ver. Eu vos amo, senhor! 

ALCOFORADO. 

Poteslades do céo! 

A DUQUEZA. 

Não vos illudais: vinde, vede o que está nesse leilo. 

ALCOFORADO. 

Vossos filhos! 

A DUQUEZA. 

Sim, meus filhos. É á cabeceira de meus lilhos (jue 

eu vos direi que vos amo: eu vos amo porque sois bom. 

porque sois nobre, porque sois generoso; eu vos amo 

porque tendes um braço forte, um coração estremoso, 

uma alma innocente; eu vos amo porque vos devo a 

vida. porque não tendes mãi, e eu vos quero servir 

de mãi porque solheis, e eu quero ser vossa irmã. K 

um amor compassivo e desvelado, que poderá ser re­

provado na terra, mas que eu não creio que o sejaim-

céos. Entendeis-ine agora? 

ALCOFORADO. 

Oh ! Senhora duqueza. vós sois hella, pura como o 
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mjos, sois boa e grande como Deos; vossas palavras são 
;omó um balsamo de vida.c tornam o homem superior a 
d m e s m o . Dobres. 

A DUQUEZA. 

Meu Deos! 
ALCOFORADO. 

' Que tendes, senhora? 

A DUQUEZA. 

Aquelles sons. nãoouvis? 
ALCOFORADO. 

Que importam! Quando o homem é feliz, parece que 
toda a natureza se esmera em proclamar a sua ventura 
que vale a voz do Irovão quando o contentamento nos 
mora dentro (Palma? 

A DUQUEZA. 

Não os quizera escutar. 
PAULA, de fora. 

Andam homeiis-armados pelos corredores. Acantelai-
vos! 

ALCOFOR VDO, "correndo á janella. 

Cortaram a corda ! E fui eu quem vos lancei neste 
abysmo. 

A DUQUEZA. 

Trata-se de vós. senhor; vejamos se vos podemos 
salvar. 

ALCOFORADO. 

Estais salva. Dizei somente que me perdoais para 
que eu morra consolado. 

A DUQUEZA. 

Que ides vós fazer? 
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ALCOFORADO. 

Oh! nada! Lançar-me-hei do vosso balcão abaixo. 

e talvez que ainda me sobrem forcas para ir morrer 

fora, do vosso parque. 

A DUQUEZA. 

Tendes alma sublime, Alcoforado; eu comtudo não 

posso aceitar o vosso sacrifício, que a vossa morte seria 

terrível testemunho contra a minha innocencia. 

ALCOFORADO. 

Quem se atreveria a responsabilisar-vos [tela morte 

de um miserável que apparecesse sem vida por baixo 

das vossas janellas'? Não é este o ultimo recurso? 

A DUQUEZA. 

NãO, e S | t e i a i . Vai ájanella e reeíia aterrada. M('ll DCOS ! 0 

parque está todo illuminado. Que eu não conimel-
lesse culpa nem crime e que tenha de ver manchada 
a minha reputação! 

VOZ. de fora. 

Abri! abri! Senhora duqueza. 

ALCOFORADO. 

Maldito! maldito! 

A DUQUEZA. 

Calai-vos! Quem bate? 

VOZ, de fora. 

O Sr. duque vos quer fallar. 

A DUQUEZA. 

Deixai-me vestir. Alcoforado, aqui, escondei-vos 

aqui por detrás desta alcatifa; não appareçais senão 

em ultimas circiunstancias. promettei-nfo. A vossa 

espada, o vosso harrete tomai tudo. 
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ALCOFORADO, de jwllnv. 

Oh! senhora, ainda é tempo, deixai-me precipitar 

ilaquella janella, e sereis salva. 
O DUQUE, d,- fora. 

Duqueza! 

v DUQUEZA. 

Céos! meu marido! 
ALCOFORADO. 

P e r d ã o ! pfil ' l . lãn! <'aln-llioobarroio. 

O DUQUE, de fora. 

Arrombai essa porta! 
A DUQUEZA. 

Esperai. .Alcoforado, não leveis mão da vossa espada 

(•outra meu marido; eu vo-lo supplico por mim, por 

meus filhos, por Deos. por tudo o que.jurais amais 

ALCOFORADO. 

.Não usarei delia. 

O DUQUE, 'le fói'-«-

AriOmbai ! Pancadas na porta. 

A DUQUEZA. 

Escondei-vos!. Senhor, sede comigo! Aür̂ a porta. 

SGENA V 

O DUQUE. A DUQUEZA. 

O DUQUE, attentando na así-itâ -ào da dn<|iieza e ulliamlo para ind,.-, 

.><; lado-- com desconnanra. 

Está aqui! 



í l'l 

A DUQUEZA. •> parte. 

Já sabe tudo ! 
O I t rol"E, em voz baixa . ronca. 

Onde está elle? 
A Dl QUEZV. 

Elle quem, senhor? Vós me appareceis pelo meio 

da noite ameaçador e terrível: vindes tumultuosamente, 

acompanhado pelos vossos escravos [tara fazer arrom­

bar a porta da minha câmara: porque, senhor? Sou eu 

acaso alguma mulher sem consideração, alguma crea-

tora vil o desprezível para que nem sequer vos lem-

•brasseis que a vossa suspeita me desacreditaria no 

conceito dos vossos lacaios'1 Sr. duque. 

o DUQUE. 

Onde e.-tá elle? 

A DIOl EZA. 

fizestes illuminar o vosso parque, mamlasl.es armar 

os vossos homens d'anna-. alvorolasles lodo o palácio: 

[tara que senhor? Eu sou mulher, e vós bem me po­

deis fazer morrer sem ser a força de escândalo e úe 

vergonha, sem me acabrunhar com todo o peso do 

vosso poderio. Vindes cercado de uma turba vil c 

mercenária, a quem basla um só aceno vosso para mi' 

cuspir no rosto, porque sou mulher e fraca, emquanlo 

que vns sois homem e temido. E isto ser nobre'.' 

O DUQUE. 

Onde eslá elle? 

A DUQUEZA. 

Onde e-.lá elle! e<lá aqui, senhor; está aqui no meu 
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l e i t o . Correndo a> cortina.-. S ã O VOSSOS If i l lOs: c l l c S ( ]Ue VOS 

altestem a minha innocencia. 
0 nUQUE, apanhando o barrele. 

A fita! a lila! 
V DUQUEZA. 

Meu Deos! 
O DUQUE, arrojando o barrete ao chão e caleando-o aos pé... 

Morrerá! 
A DUQUEZA. 

D. Jayme, escutai-me pacientemente: eu vos ex­
plicarei esle azar funesto que me faz parecer cul­
pada. 

o DUQUE. 

Ambos! ambos! 
A DUQUEZA. 

Escutai-me, Sr. duque: vos ides comnielter uma in­
justiça. 

o DUQUE. 

Injustiça! Sois bem disfarçada e atrevida arrostando 
o olhar de unr homem ultrajado sem cahir por terra, 
de joelhos, de mãos postas, clamando perdão para o 
vosso delicio e piedade para o que haveis de sof­
rer!.. Injustiça! Um villão que acha no seu leito 
dou* adúlteros, duas víboras, pôde esmaga-los impu­
nemente, e eu não o poderei fazer? Porque o não po­
derei? Porque sou herdeiro jurado do throno, duque 
de Bragança e Guimarães, senhor de Ourem, Borba. 
Chaves, Barcellos e Villa-Virosa'? Porque sou o pri­
meiro duque da Europa, e o mais poderoso entre os 



116 

nobres depois da nobreza coroada"? Por S. Thiagoque 

vo> ilesenganaremos! 
A III OUEZA. 

Por S. Thiago t[ue vos enganais: [iodeis sem duvida 

matar-me,senhor; mas vós vos arrependcreis. e o vosso 

arrependimento será tardio: conhecereis a minha iu-

nocencia, já tarde, e o remorso vos não deixará. 
o DUQUE. 

.luslilicai-vos perante todos os da minha casa: não 

quero que se (liga que eu mato uma innocente. Olá! 
A DUQUEZA. 

Senhor, eu leio a minha condemnação nos vossos 

olhos: vejo que me não haveis de perdoar, nem fazen­

do o céo um milagre para me salvar e [tara vos mos­

trar a minha innocencia. A minha vida tem sido cons-

lanteineute um estorvo para os vossos projerlos, e eu 

conheço que oeeultais a vossa convicção [tara mais fa­

cilmente vos livra reles de mim. eu o sei e o vejo: po­

rém se me quereis matar, Sc. duque, se é esse o vosso 

propósito, como eu o creio, matai-me vós mesmo, bar­

baramente se o quizerdes: manchai embora o meu no­

me com uma nodoa infamanle, mas não me humilhei-

na presença dos vossos servos. O meu nome é o vos­

so, Sr. duque: não os [iodeis separar. 

o DUQUE. 

Assim é. senhora: liguei o meu nome ao vosso, c 

MI- tomasles o trabalho de m'o infamar: trabalho bem 

fácil |iara vos. impossível para o mundo. Quando pois 

o vosso nome se (ornar svnonvmo da infâmia, o meu 
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se converterá cm ludibrio da populaça, que folga, a 
vil, com o dezar dos grandes. Assim fora, se me não 
viesse á mente fazer seecar a mofa e o cscarneo nos 
lábios do mais atrevido com o sentimento do terror. 
Bem dissestes vós. eu posso matar-vos a ambos, 
maitvrisar-vos, espesinhar-vos. nada me seria mais 
fecil. Mas esta vingança, que bastaria talvez [tara sa­
tisfazer a um villão, não me satisfaz a mim. Oh ! tives­
se eu a certesa que esta fragoa de ódio, que me de­
vora, não me consumirá inteiro dentro de algumas ho­
ras; podesse eu contar com a vida alé ao raiar do sol. 
fora outra a minha vingança!. Esta noite eu faria 
erguer em Villa-Viçosa dons palihulos, um em fiente 
do outro, e daria amanhã um especlaculo de sangue 
aos meus bons e leaes burguezes. Convidaria a todos 
para um festim de rei, far-vos-hia ariastar pelas ruas 
como dous miseráveis criminoso.-: o. máo grado as 
justiças (Pel-rei. eu vos faria subir ao cadafalso, á luz 
do sói, á vista de todos e á face do inundo. Mas já 
que não posso contar coma vida, tomarei outra vingan­
ça, se menos esplendida, igualmente aterradora. Entrai. 

A DUQUEZA. 

Senhor, é de joelhos que eu vo-lo peço: não me 
obrigueis a curar morrendo, nem a supportar a pie­
dade hvpocrita dos meus inferiores, que em torno de 
mim se estarão rindo interiormente com o meu sup-
plieío e com a minha desdita! 

o DUQUE. 

Entrai. 
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SGENA VI. 

O DIQUE, A DIQPFZA, FERNÃO, H O M E N S AB­

AI A DOS, P A G ENS co... ln.es. 

A DUQUEZA, cobrindo rosto com as mãos. 

Ali! são elles! 
O DUQUE. 

Traidores não merecem contemplação. 
A DUQUEZA, ei-íi-uendo-se. 

Nem o sou. nem meus pais o foram nunca, senhor, 

podeis empunhar o eu te lio do algoz, podeis cobrir o 

rosto com a mascara da justiça, [iodeis fazer-ine assas­

sinar traiçoeiramente: só não podereis descobrir labéo 

na minha vida, nem crime nas minhas aeçõos. 

O I lUOI E . a o s da sna comitiva. 

Procurai por toda a parle um vil que deve estar ne­
le palácio. 

SGENA VIL 

O S momo!.. A L C O E O B A D O , sanindo detrás rt« leito, 

ALCOFORADO. 

Sr. duque ! 
O DUQUE. 

Einlini! Aio-nao. Fernão, dize ao preto cozinheiro 

que traga o maiíchil da cozinha: dize a dons dos meus 

capellãesque venham confessar dons penitentes. cc'->.a<. 
-alie. 

http://ln.es
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ALCOFORADO. 

Esqueceis que ainda tenho a minha espada'? 

o DUQUE. 

Usai delia: folgaremos com isso. 
A DUQUEZA, baixo. 

A vossa promessa. lembrai-vos! 
ALCOFORADO. ao duque. 

Eu promelti que não levaria mão da minha espada 

contra vós, e que o não prometesse! Vale por ventu­

ra a minha vida um combate? Depondo it espada. Abi ten­

des a minha espada, Sr. duque. 
O DUQUE, dando com o pá na espada. 

Cobardia! 
ALCOFORADO. 

Senhor! 

O DUQUE. 

Calai-vos!. Digo-vo; (pie sois cobarde porque 

sois traidor, e o traidor não pôde deixar de >^r co­

barde. 

ALCOFORADO. 

Ainda hoje mostrei que o não era! 

o DUQUE. 

Silencio'! que mostrasles vós? Que já na vossa ida­

de tendes a astucia de uma serpente: e de feito ten­

des enganado a todos com falsas apparencias de no­

breza (• de candura: mendigasles a minha prolecção. 

introduziste-vos em minha casa, alliciastes meus ser­

vos, seduzisles minha. nem eu sei como a chame!. 

Morrerão ambos' 
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ALCOFORADO. 

Assim é. Sr. duque: eu sou um cobarde, um falso, 
um infame, não pelo que dissestes, mas porque en­
volvi na minha ruína uma creatura innocente como os* 
anjos: porque, depois de a ter obrigado a descer ao 
fundo da minha ignomínia, não a pude defender das 
vossas affronlas, nem dos doeslos que lhe assacasles, 
cousas que não eram para dizer: por isso mereço a 
morte Estou em vosso poder. Sr. duque: fazei de mim 
o que vos aprouver. mas até o meu derradeiro instan­
te ouvireis a minha voz bradar cada vez mais alto:— 
A duqueza é innocente! 

O DUQUE. 

.Mentira! o cobarde deve mentir. 
ALCOFORADO. 

Ainda quando a mentira houvesse escolhido os meus 
lábios para sua morada, não vos mentiria eu no meu 
derradeiro instante para que a maldição divina não pe­
sasse eternamente sobre minha alma. Não é por mim 
que vos supplico a vida, Sr. duque: fora indigno de 
viver quem tão baixamente a supplicasse. Estou no 
vosso poder, nem disso me queixo: depuz a minha 
espada a vossos pés antes que me viesse a tentação de 
a arrancar contra vós: curvei a cabeça na vossa pre­
sença, e de joelhos e á hora da morte eu vos digo que 
ella e innocente. que por isso me tenho euvílecido, c 
que por isso me envileço ainda. 

A DUQUEZA. aparte. 

Nobre mancebo! 
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O DUOUE. encarando a fixamente. 

Tredos! fizesse eu correr o mar entre ambos, que de 

um lado a outro voaria o pensamento do adultério» 

Mar de sangue correrá entre ambos. 

ALCOFORADO. 

Saciai a vossa vingança no meu sangue, que ^>ri\ bas­

tante para apaga-la: puni o criminoso, mas não vos 

ileiveis cegar [tela vossa cólera, não mistureis o san­

gue do innocente como sangue do [pecador. Não sa­

lteis quantas víctima- cahirão commigo na sepultura? 

Minha irmã enlouquecerá!. meu pai. oh! euvo 

juro que será um de- Migan.-t terrível para o bom do 

velho o ferelio que amanhã lhe fòr enlular a habitação, 

quando elle tropeçar em um cadáver, em vez de abra­

çar sen filho, seu filho bem amado que elle ainda es­

pera abençoar, o manda Io ás terras d África pueriar 

pela religião d,' seus [tais, banhando a espada no -an-

viie de infiéis!. Quando lhe chegar aos ouvido-, no­

ticia de morte tão desastrada, o desgosto lhe quebra­

rá violentamente a vida. O pobre velho morrerá!. 

Se quereis mais viciimas, viclimas, senhor, se inno-

iciile-; vos são precisas [tara o vosso sacrifício, sereis 

amplamente satifeiio. o velho e a donzell.-u ambos inor-

lerão: e todavia não é por mim, não, é por elles que 

imploro a vossa compaixão! Sede j ie lo , senhor: -ai 

\ai-a. 

o DUQUE. 
Entra, escravo. K,U, ... pret..-.,,,, um miiiu-hii. P.nvdecer-se 

Dia ri braço do homem livre que vos corlas.se a t altera, 
o; 
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ea espada que no vosso sangue se tingisse se (ornaria 

infame: não inorrereis por mão d.' um homem livre, 

nem aos golpes de uma espada. Vede vede lam­

bem, senhora! 

A moi i z\. 

Oh! senhor! 
O DUQUE. :'" du<|.i./a 

Vede- M'i'á o seu carrasco mu escravo, um preto.. . 
A..,j|.1 -i di . v .01.1 .-.lhe de |«i-!l.iv 

A III Ql E / V . 

Meu Deos» compadecei \os de miur 
O Dl Ql E, •' .•U.-oii.railo 

F o iietrumento da vos-a morte será um riianchil 
üloSsi-ll o tão vil lOIll.i vós -oi 

I I .1 no ,;l l u i .1 m \h , í i 



QUADRO QUINTO. 

A ^mia jepieseiila um ap<>-< nlo nn [ ala" m d<> ringue, do lado dini tn mu 

altar parainentado do tella. branca, <• .-obre elle. um rrucirWo, doniih. ' 

ladu mesa c <adeíia; peitas no 1'tmdo. 

S G E N A I. 

A D l Q l E Z A •-"> »•-.. decja...s do altar. 

Não [tosso orar!. o meu coração não pude de -

pegar-se da vida, minha alma não pôde elevar-se até 

Deos. e a religião me não pôde consolar!. Quizera 

ter alguém que me fadasse, porque me parece que isto 

é um sonho! um sonho horrível que me está suffo-

cando!.. ratu»?. Tenho frio!. Mas porque aterrar-

me assim.' Se eu lenho sempre de morrer, que im­

porta que me venha a imole agora ou logo, hoje ou 

passados annos.' A vida causa, v, Deos tem um 

-oin-o mais carinhoso para aquelle que mais solhe 

-obre a lei ia, e eu lenho solfrido muito! Em vão, 

rni vão! apezar do solli intento, eu quizria ,-er como 

as outras, viver a minha vida alé o fim. i morrer com 

a morte que Deos manda! fa»'-«- 0 duque o bem cruel! 

e todavia eu sou turno elle sou talvez mar- do que 

elle, c inoirerei!. morrerei porque sou fiara, moi-
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rerei [torquc sou mulher!. Deos foi misericordioso 

[tara comigo em me não ler dado uma filha; que se 

eu a livesse, por muito que a amasse, e ainda que 

ella fosse a única. meu Deos! commelteria hoje um 

crime. nialava-a. seria talvez condemnaiJa por 

toda a eternidade, porém ella seria livre no céo! .Mas 

porque será irrevogável a minha condeninação? Eu sou 

esposa sua. a mãi de seus filhos. por ventura quiz 

elle punir a minha imprudência.só com o terror, c a* 

estas horas já elle terá pensado que o meu marljriu 

deve acabar. O duque é generoso: se elle tem sempre 

omitia [tara os mendigos, porque não terá lambem 

piedade para os que sotfrem! Eu solho lauto! 

SGENA II. 

A DIQUEZA, PAI LA. 

MAULA. 

Senhora duqueza! 

V Dl o i E Z A . 

Quem me chama?.. Faula! 

PAULA. 

Deixai-me chorar a vossos pésí 

V DUQUEZA. 

•lá me havia esquecido de li, boa Paula: bem hapis 

tu que em tanta tristeza le vieste fazer lembrada, t-

'|oe le não esquccesle da met ia coi.di ninada que al­

gumas boi as apenas h m de v ida. FUO-MM»', »• »<, i,wilnr«*•«.•». 
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Quanilo eu era feliz, e já me parece que foi ha muito 

tempo, linhas sempre um sorriso para desfazeres as 

minhas prcoccupações; ehoje! achasle rio leu coração 

algumas lagrimas que vens derramar sobre o meu 

infortúnio. Bem hajas lu. 
1'AULA, eliorando. 

*=tVós, que sois innocente, senhora, porque haveis de 

morrer? 
4 A DUQUEZA. 

Dize, dize que não e para me consolar que assim 

me fallas; jura-me que acreditas na minha umoceticia: 

preciso que alguém creia nella para não morrer de 

desespero. 
PAULA. 

Não lenho eu vivido sempre na vossa companhia? 

.Não leio no vosso rosto como na minha alma? Não sei 

eu que, se podesseis commetter um crime, nenhuma 

haveria que naõ fosse criminosa.' 
A DUQUEZ.i, trUleusente 

Os meus lambem hão de acreditar na nimba inno-

(eneia, mas já tarde; talvez romperão lanças em favor 

delia, mas eu já serei moita! Oh! se as lagrimas do 

arrependimento e do remorso pudessem dar vida a 

um cadáver, não me pecara morrer, porque eu teria 

(cila a minha resurreição! Oh! boa Fauia, e bem mal 

pernhtlido que o homem, que, não pôde dar vida, 

tenha o poder de matar: é bem injusto que uma mi­

serável creatura possa apagar a luz preciosa da exi -

leucia que só Deos pôde accender! E bem injusto, 

meu Deos! 
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r.vui.A. 

E dcslino, Senhora duqueza: que lhe havemos mis 

de fazer! 
A DUQUEZA. 

Tens razão: temos todos o nosso calvário, carrega­

mos todos com a nossa cruz: e porque não haveria 

eu de soffrer lambem? Mas. ó Senhor! Item avil­

tado!* é o meu calvário, e a minha cruz e muito pesa­

da [tara mim! . Morrerei. Paula. 0 ullimo favor 

ijue le pedir, eumpri-lo-bas lu? 

1'AI IV. 

Dize i , Senho ra . •%« 

A Dl QUE/.A. 

Quando me appa i o l h a r e m |tara (» meu infame MIJI-

[ thc io , hão de c o r l a r - i u e os rabe l l o> : c re io que as.-im 

se faz. T u os a jun ta rás , Pau la : vai depo is ao meu 

guarda r o u p a , e lá e n r o n t r a r á s os meus vestidos i|uc 

eu t r o u x e da Hespanha : era então uma c r i a n ç a ! . , 

l i r a u m de l les e manda -o á m i n h a i r inãa com unia 

tranca dos meus c a b e l l o - . farás i s to? 

r v i I A . 

Eu o fa re i . 

V 1" oi l./,.\ 

liem quizcra eu deixai-Ir uma lembrança, boa Paula 

mas (pie po--o eu agora? Entrei [tara esta ca-a rolier-

Ia de velludo-. e hei de sahir vestida com a mortalha-

entrei nova i cheia de iniioceiici.i, r hei de sahir anula 

nova, mas infamada!. A \n->-,\ pobre duque/a, mais 

pohie do (pie vós oulne nada tem |i,ua recoiiqtetisar 



os bons serviços dos seus lieis servidores. Escuta: 

quando eu for morta, tomaras [tara li o meu livro de 

(trações, e escreverás na primeira pagina o meu nome 

com o meu sangue: não creias que elle seja vil porque 

ii hão de derramar vihnente!. Não lhe ponhas titulo 

nenhum, só o meu nome de baplismo; e ([liando iv-

fares lembra-te da infeliz Leonor, e dá-lhe uma das 

tuas orações. 
•*• 

l'A( LA. 
um- -;;' 

Seja-me Deos boa testemunha em como. se morrer-, 
des, eu me irei sepultar em algum convênio parcí ali 
passar a minha vida em orações e penitencias, não por 
vós. mas por elle que vosas-assina. c.m., 4i,< sei.-i„b,».i, ca­
tando se. A li! 

A DIOUEZA. 

Assim me deixas ' 
PAULA. 

Esperai, esperai! -sai.e. 

S G E N A III. 

A DUQFEZA. ". 

Nunca me julguei com forças [tara solfrer lauto. 

iieniqiieeulivesse tantas lagrimas para choiar. No 

enilanlo solíro como se nunca houvera solhado: choro 

como se nunca houvera chorado. i'a»»a. Sinto passos!... 

Quem sabe se não stiri\ o carrasco'' . . o carrasco! 
v.áW ertlil lrri ' i .r |M-I<IS di'-.'i-;'u»s ai,'- e i i eun ta r -^e :'(-, |*:ii-.-iI. -. d " a l t a r . 

mr 
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S G E N A TV 

A DFQFEZA, l».\L EA, - .i«»« MEM.XfK 

A DUQUEZA. eorrendo para elles. 

Meus filhos! meus pobres filhos!, neijando-ns ni,™,,», 

d.i <-.-.. Vossa mãi ia morrer sem vos abençoar na hora da 

morte sem beijar-vos. sem acariciar-vos. mais esta viv. 

sem vos banhar o rosto com as suas lagrimas!... 

Meus pobres filhos! que fareis vós no mundo sem n 

amor de vossa mãi ?. Talvez que uma estrangeira 

venha deitar-se no meu leito para delle vos expulsar!... 

Que sereis vós sem mim!. Innorcnles! pobres in-

nocenles!.. Elles vos dirão que eu fui uma grande 

criminosa e que me havia tornado indigna de vivei: 

não os acrediteis, meus filhos!. Quando vos disse­

rem mal da vossa pobre mãi, honltrai-vos de hoje c 

das minhas lagrimas, e adivinhareis então que eu tin 

bem infeliz, ouvisles? Oh! elles não comprelien-

dem as minhas palavras, e até do meu nome se hãe 

de esquecer!. Paula! Paula! porque me Irniivesic 

meus filhos.' Eu me resignaria a morrer, e agora 

é impossível! Allende-me: vai lei com o Sr. 

duque, dize-lhe que lhe quero fallar uma hora, um 

instante antes de morrer. Deixa-me meus filhos... 

não, leva-os; dir-lhe-has que é em nome delles que 

eu lhe peço um instante para lhe fallar: e elle não me 

poderá negar mercê tão pequena. Pauia-a., .unosimniiw 
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SGENA V 

A DUQUEZA, EOPO GARCIA. 

A DUQUEZA, s" no meio da seena. 

Elle me perdoará! 

* LOPO GARCIA. 

Senhora! 

A DUQUEZA. 

Lopo Garcia! Ah! que me acordais bem cruelmente 

meu padre! 

LOPO GARCIA. 

Resignai-vos, minha filha. 

A DUQUEZA. 

Resignar-me a que? Não carecerei de vosso mister, 

meu padre; já mandei chamar a D. Jayme, que me 

não poderá recusar uma entrevista. 

LOPO GARCIA. 

Ilesigiiai-vos! 

A DUQUEZA. 

Mas não estais vendo que é impossível que eu morra 
assim?.. Não sabeis vós que meu pai- é o duque de 
Medina Sidonia? 0 Sr. duque não pensou nisso: 
elle me perdoará. 

LOPO GARCIA. 

Não o fará! 

A DUQUEZA. 

Como! vós que sois um bom e santo padre pondes 

um freio injurioso á bondade daquelle que folga em 
17 
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sua justiça de amolgar o coração mais endurecido, e, 

de reparar o mal por mão daquelle mesmo (pie o pra­

ticou? 

LOPO GARCIA. 

Não o espereis! A esperança engana sempre que 

não esperamos a morte Preparai-vos no santo tribu­

nal da penitencia [tara suhirdes á presença do Senhor: 

confessai as vossas culpas e contristai-vos! 

A DUQUEZA. chorando. 

Ah! meu padre, sois bem cruel em me despojaras-
sun das minhas ultimas esperanças, Deos vos perdoe 
a dór ipie me causais. 

LOPO GARCIA. 

Que merece a vida, minha lilha-' E um sonho mais 
ou menos longo, alegre ou triste, que o acordar da 
morte só vale dissipar. Consolai-vos' Deos é miseri­
cordioso, e vos perdoará em favor do vosso arrepen­
dimento. 

A DIOUEZV, 

A vida! a vida. meu padre ! 

LOPO GARCIA. 

Não vos rehelleis contra o. Senhor, nem o irriteis 
com a vossa desobediência ! Curvai a cabeça perante 
a sua justiça, e confessai-vos paia que a morte vos 
não colha iiiqienitente 

A DUQUE/. V. 

Que vos hei de eu confessar? 

LOPO GARCIA. 

A vossa vida. Qual é o justo que vive sem peccado 
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durante o período da sua existência? Recordai-vos de 

quanto haveis feito, dito ou pensado, c atlentai que. 

se é o sacerdote quem escuta as vossas palavras, é 

Deos quem recebe a vossa confissão. 

A DUQUEZA. 

A minha vida. é um tecido de dores, bem pe-

Ijocnas que talvez não comprehendais. e que lodavia 

me lém marlirisado. 

LOPO GARCIA. 

Contai-a. 
A DUQUEZA. depois de aipim* iuManira de -ileie-i... 

Criança me trouxeram de casa de meus pais, pren-

ilèrani-ine n uma câmara torrada de velludo. envolvè-

ram-rue em alcalifas de seda, em reposteiros de da­

masco, e eu disse adeos ao meu prado florido, ao meu 

jardim encantado, ás flores que eu amava, a tudo, meu 

padre, a tudo!. Disseram-me então que eu perten­

cia a um homem, e que o devia amar por que elle era 

meu esposo. Aííiz-me á idéa de que lhe pertencia, fiz 

esforços incríveis para o amar. a elle que eu só via 

de quando em quando rodeado de larga turba de cor-

lezãos, polido e respeitoso [tara comigo, porem nunca 

estremoso. Nunca elle teve franqueza para comigo, 

nunca eu a pude ter para com elle: nunca o pude 

amar. E se elle o quizera! bem [touro lhe seria pre­

ciso, porém jamais se deu elle a esse trabalho. Nun­

ca, meu padre, nunca estive com elle sem recriar um 

accesso de sua cólera, sem tremer na sua presença 

como uma escrava. Dizei, meu padre: sou eu culpada 

em o não ter podido amar? 
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LOPO GARCIA. 

Continuai. 

A DUQUEZA. 

Quizestes escular a minha vida. já vo-la contei. 

Não tive flores na minha infância, nem descanso na 

minha juventude. Outras culpas terei eu de que me 

não recordo. Deos m'as perdoará. 

LOPO GARCIA. 

Não mintais á hora da morte! . E o inanccboque 

foi ha pouco encontrado no vosso aposento? 

A DUQUEZA. 

Ah ! sim ! meu padre, a acção pertence a' creatura, 

mas as circumslancias vêm. lalvéz do céo. Serei 

criminosa para Deos, porém sou innocente peranteos 

homens. Ouvi. Na minha soledade houve um manco-

bo que se compadeceu de mim. talvez porque adivi­

nhou os soffriiiientos que eu curtia silenciosa: desve­

lou-se no meu serviço, cercou-me de sohcitudes, ve­

lava incessantemente sobre mim. E eu conheci que 

elle era respeitoso e cheio de exilemos, e que o seu 

amor era nobre, innocenle e puro, como sua alma. 

Dizei-me: liz mal em o não expulsar da minha pre­

sença ? 

LOPO GARCIA. 

Continuai! 

A Dl Ql EZA, 

Por algum tempo me deixei embalar por esse nove 

alheio, ipie então principiava a senlir: veio-me depois 

a idea que eu o não devia entorpecer na sua carreira. 
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{' pedi ao Sr. duque (|ue o dispensasse do seu serviço 

i! que o mandasse para Aflita ganhar nome no servi­

ço dcl-rei e salvação em guerras de infiéis. Dizei: fiz 

mal intercedendo por elle ? 

LOPO GARCIA. 

Continuai. 
J * *" -•*•--- A D U Q U E Z A . 

Hontem o Sr. duque quiz que o acompanhasse a uma 

caçada: acompanhei-o. No meio delia um javali ia es-

pedaçar-me; esse mancebo salvou-me a vida. Dizei: 

liz mal dizendo-lhe que lhe devia a vida? 

LOPO GARCIA. 

Prosegni. 

A DUQUEZA. 

Elle ia partir para África, mais por força das minhas 

inslancias do que por vontade sua. Cheio de funestos 

piesenlimenlos. que ainda mal, se realisaram. elle se 

lançou a meus pés pedindo-me que o escutasse. O 

Sr. duque noS podia sorprender. algum pagem nos 

podia escutar, e elle estaria perdido; fui prudente. 

Pediu-me uma entrevista para esta noite, que elle de­

via partir ao amanhecer. Eu conhecia a sua nobreza 

e honradez; concedi-lh a. Dizei: fiz mal em ser pru­

dente para não ser urna ingrata? 

LOPO GARCIA. 

Acabai. 

A DUQUEZA. 

Á noite eu o recebi na minha câmara: meus filho.» 

descansavam no meu leito. Elle disse que me amava: 
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eu disse que o amava lambem como a um irmão, co­

mo a um filho. Fui nisto criminosa? 

LOPO GARCIA. 

Nada mais ? 
V DUQUEZA. 

Nada mais! Foi ser boa, affavel. generosa, agrade­

cida e prudente, tudo isto que na loira se diz virtu­

des, e que por ventura lambem se chama virtudes no 

céo: foi tudo isto que-me perdeu! 

LOPO GARCIA. 

Deos vos receberá na sua gloria, minha lilha. 

A DUOUEZA. 
-£ 

Mas não comprehendeis vós que. se eu morrer, o 
inundo me julgará crminosa ? Não vedes que eu não 

quero morrer porque amo a vida. que o não [tosse 

porque sou innocente? 

SGENA VI. 

LOPO CAKCIA, O DFQCE. A DFQFEZA. 

O DUQUE. 

Acabai com a vossa confissão! 
A DUQUEZA. cvaiitand.) .-.-. 

Dai-me forcas, meu Deos! 

LOPO GARCIA. 

Esculai-me um instante, Sr. duque ! 

o DUQUE. 

Não vos [iodemos attender. meu padre! 
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LOPO GARCIA. 

Bem sei que o segredo da confissão é inviolável e 

sagrado; porém Deos me perdoará se obro mal com 

isto, porque o faço para vos poupar um crime. Sr. 

duque, a vossa esposa é innocente! 

o DUQUE. 

Não commetlais um sacrilégio, meu padre: perlizes-
tes o vosso mister; podeis retirar-vos, 

1.0 PI» GARCIA. 

Eu vo-lo repito, senhor, ella é innocente! ,A du­

queza terá cabido em faltas que hão de achar graça na 

presença de Deos, e Deos é justo. Vós que sois ho­

mem, Sr. duque:" não sejais mais rigoroso do que 

elle.. .perdoai-lhe. 

o DUQUE. 

Meu padre, não apronve ao Senhor dar-nos o con-
ilão da paciência. retirai-vos. LOPOoai-eia s,aiu>. 

SGENA VII 

O DIIQFE, A DUQUEZA. 

O DUQUE. 

Kiiulou-se o prazo, Senhora. 

A DUQUEZA. 

Senhor, mais um instante. 

O DUQUE. 

Mais (I-+Z minutos. 

A DUQUEZA. 

É pouco, senhor: tenho lanlo para vos dizer! 
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O DUQUE. 

Tendes um quarto de hora. 
A DUQUEZA. depois de nm iustante de silcnein. 

Assim pois, Sr. duque, não quizesles dar credito as 

palavras de um moribundo que sobre a condemnação 

eterna de sua alma vos assellava a minha innocencia 

com um pé sobre o sepulchro ! 

o DUQUE. ' | 

Meutio: eu vi a titã ! -1 

A DUQUEZA. 

A fita! Mas se ella fosse um presente vergonhoso.não 

a recataria elle cuidadosamente em vez de a trazer tan­

to ás claras? Não vos parece que seria isso uma lou­

cura, Sr. duque ? 

o DUQUE. 

Que sei eu ? A alma do villão embriagou-se com 

a posse de uma duqueza; quiz fazer alarde dos seus 

amores, quiz escarnecer de mim. enganou-se! 

A DUQUEZA. 

Se não quereis acreditar nas palavras do moribun­
do, dai credito ao menos ao santo sacerdote. Não vos 
disse elle que eu era innocente ? 

O DUQUE. 

Mentiste vós: elle lá estava comvosco. 

A DUQUEZA. 

Meus filhos lambem lá estavam, senhor. 

o DUQUE. 

Escândalo maior, senhora, escândalo maior! Quaff-
do rnentistes ao sacerdote na vossa ultima confissão, 
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condemnastes a vós mesma; se tão somente profanas-

seis o vosso leito, o crime tiraria ainda comvosco ! 

fora isso apenas inqtiedade numa chrislãa, infâmia 

•u'uma esposa!. ha muito disso. Mas (pie a esposa 

se lembrasse dos filhos para encobrir o seu adultério, 

que o crime se lembrasse da innocencia para vestir a 

• sua nudez, que a mãi se lembrasse dos filhos para os 

industriar no crime!. eis o que é horroroso, se­

nhora; eis o que é estupmdo e inaudito, eis o crime 

por que haveis de morrer!. 

A DUQUEZA. 

Imprudentemente me prodigabsais impropérios e 

convides, Sr. duque Fui criada em vossa casa, foi 

vossa mãi (piem me educou. Attenlai que parte de 

quanto me dizeis recahe sobre quem se encarregou 

da minha educação. 

o DUQUE. 

Porque? Conheço almas fáceis que se persuadem que 

ser viituosa é ser fingida, e que para ser impune hasla 

ser habilmente criminosa. Ostra» ha que nascem pro­

pensas paia o crime e com o inslinelo do vicio no 

coração, lia creaturas assim! 

A DUQUEZA. 

Sr. duque, vós sois poderoso e escusais de subter­

fúgios contra mim. Ninguém vos pedirá contas da mi­

nha morte, senhor, e escusais de "torcer os vossos 

juizes para me calumuiar. Podeis dizer, e dizei-o fran­

camente que ninguém nos escuta: «Morrerás porque 

assim o quero!» É uma razão que todos comprelien-
18 
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riem. a razão do mais forte, se não é a do mais nobre. 

Contra a vossa vontade me offereeesles mão de espo­

so, e tendes sempre vivido constrangido consideran­

do ine como um estoivo para a vossa vocação, porque 

premedilaveis ser frade ou cousa semelhante. Bem op-

portiiiiamente vos sorri este ensejo para de num vos 

desfazerdes. Aproveilai-vos delle, e agradecei ao azar 

sem o.» tentar desde justiceiro. Não me falleis em jus-

ça humana, senhor, porque eu me poderei lembrar 

que vosso pai também foi humanamente justiçado! 

o DUQUE. 

Deos vos encontre lão pura como elle, Sra. duqueza. 

A ItUQUEZA, de joell l». 

Perdão, senhor, perdão. Não era isso o que eu vos 

quizera dizer; mas sei eu por ventura o que digo?.. 

Estou quasi louca, não penso, não méço as minhas 

palavras. Perdoai-me!. Eu amo a vida. Sr. duque: 

porque vos hei de eu menth ? Sou uma mulher fra­

ca e sem forças: choro porque a amo e porque me ilóe 

perdé-la. Sou eu acaso algum homem [tara ler cora­

gem .'. Amo a vida, amo tudo o que me cerca, aino 

tudo o que me era indefferenle. sou nova e não me 

po-.su resignar sou innocente e não devo morrer. 

Perdoai-me! Que vos imporiam algumas palavias des­

cuidadas que me escaparam? Não pensei nellas, nem 

foi minha intenção offender-vos. Vós me aborrecei» e 

com razão.. O que era eu [tara merecer o nome de 

vossa esposa?.. Que sou eu [tara vos merecer o vos­

so amor? A mim lambem casáram-me sem que eu sou-

http://po-.su
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hesse o que era o matrimônio. E que culpa lenho eu 

em não ler resistido á obediência a que desde criança 

me afizeram?. Como o poderia eu imaginar!.. 

Ainda então não sabia que o homem, que é forte, 

pôde ser obrigado a casar-se contra o sen querer, a 

casar se com uma mulher (pie elle não ama! 
f o DUQUE. 

Quem me poderia obrigar, Senhora? 

A DUQUEZA. 

Tendes razão: eu é que sou uma louca em vos dizer 

destas cousas; mas tenho eu consciência do (pie vos 

estou dizendo? Digo-vos tudo quanto me vem a 

cabeça para que vejais quanto solíro e paia que me 

perdoeis, Sr. duque. 

o DUQUE. 

Levantai-vos, Senhora duqueza: o meu propósito é 

irrevogável 
A DUQUEZA. 

Muda-lo-heis, senhor: muda-lo-heis quando aventar-

Jes que moíina que eu sou, e que embaraços a minha 

morte vos pôde acarretar. O conde de Frenha, meu 

cunhado, e o marque/, de Cazaça. meu irmão, viráô 

reptar-vos para o duello, appellando da vossa sentença 

para o juizo de Deos. 

o DUQUE. 

Alrever-se-hão elles!. 
A DUQUEZA. 

Meu Deos! como lhe hei de eu fallar! Eu vos 
digo estas cousas sem consciência, sem intenção de 
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vos o lie mie r. Eu é (pie sou a medrosa, vós sois forte 

e valente e de nada vos arreceiais. Com elíeilo, de 

que vos podeis temer? Que vos imporiam meus irmãos, 

ou que vos podem elles fazer? liem podeis vós calcar-

me, bem podeis matar-me e fazer de mim quanto mais 

vos apruuver; masque gloria vos virá dabi, Sr.duque? 

o DUQUE. 

Confrontai estas vossas pala vi as com as que ainda 

ha pouco em a vossa câmara me dissesles!. Com 

o gesto nadado, com o olhar sobranceiro pedistes-me 

contas do meu proceder laxando-me de pouca lisura 

e conimedimento! Agora porém confessais a minha 

prepotência, e tendes sem duvida [tara vós que, se 

como homem me injuriastes, eu como senhor me 

vingo!. Apezar de vos abaixardes lauto. Senhora!.. 

A DUQUEZA, levantando-se. 

Sr. duque! 

o DUQUE. 

Apezar de quanto tendes feito para alcançar a vida, 

apezar de tudo quanto me haveis dito ou me possais 

dizer, não será menos certa a vossa morte Acreililai 

que me não deixarei amolgar pelas vossas preces e 

que nem as vossas lagrimas torcerão a minha justiça. 

Morreu is! 

SGENA VIII. 

OS "...„„s i M PAOEM. 

O SERVO. 
Sr. duque! 
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A DUQUEZA. 

É elle! 
O DUQUE. 

Viestes oppoitunamenle Findou-se o prazo. 

A DUQUEZA. 

Meu Deos! 

o SERVO. 

Perdoai o meu arrojo, Sr. duque, e não me tenhais 

má vontade, porque uma só vez vos desobecereí. 
o DUQUE. 

Fallai. 
O SERVO. 

Não vos posso servir nesta occasião, senhor! 
O DUQUE. 

Porque? 
O SERVO. 

Aquelle santo padre (pie ha pouco saliiu desta câ­

mara disse-nos que a senhora duqueza era innocente. 

e que excominungado seria quem em mal delia vos 

obedecesse! 

A IUOUEZA. 

É possível! 

O DUQUE. 

for nosso respeito não desobecereis ao santo padre, 
nem ireis contra os dictames da vossa consciência! 
Entre os nossos vassallos mais do que um havei á que 
neste ensejo nos acuda em vossa falta. Chamai-os, 
' iMTviabre a porta e faz ^ÍRiial (tara denti-w. 
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SGENA ULTIMA. 

O D U Q U E , A D U Q U E Z A , servos, homens d'a,n,aS. 

0 DUQUE. 

Este homem que aqui vedes nos obriga, em eiseum-
tancia bem melindrosa, a experimentar a vossa leal­
dade. Precisamos de um executor de alta justiça, e 
dar-lhe-hemos com a nossa prolecção cem peças de 
ouro. 

A DUQUEZA. 

Inspirai-os, meu Deos! inspirai-os! 
o DUQUE. 

Nenhum se move!. Pensais talvez que mais vale 
a cabeça de uma duqueza. nós lhe daremos mil 
peças de ouro e o primeiro lugar entre os meus ser­
vidores. 

A DUQUEZA. 

Hão de lenlar-se!.. Nenhum! nenhum! 
O DUQUE, concentrado. 

O [ladre!. Porque o deixei sahir quando precisava 
d e Um algOZ? . Kaixo ao primeiro „ervo. () eSliai l l ) C O (T|IO'.' 

O SERVO. 

Estão promptos. 
o DUQUE. 

E o cutelo? 
O SERVO. 

Eslá afiado. 
O DUQUE, como cjm. íallando c-omsigo. 

Uma duqueza não deve morrer como uma mulher 
vulgar. 
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A DUQUEZV. 

Estou salva. 
O DUQUE, em voz alta. 

A lilha de D. João de Gusmão, duque de Medina 
Sidonia, conde de Niebla, marquez de Cazaça e senhor 
de Gibraltar merece contemplação pela sua hierarchia. 
A duqueza. Não vos parece? 

A DUQUEZA. tímida. 

Foi talvez inspiração do céo a que tornou esses 
homens surdos á voz do interesse. 

o DUQUE. 

E do céo é que vem esta inspiração, Senhora 
duqueza. Alegrai-vos. tereis um duque por car­
rasco ! 

A DUQUEZA. 

Vós! senhor! 
O DUQUE, travando-llie o braço. 

Vinde! 
A DUQUEZA. 

Oh! ainda um instante1 

O DUQUE. 

Nada mais! 
A DUQUEZA. 

Eu tenho ainda tanto para vos dizer Escutai rne 
até o fim, e cerlamenle me haveis de perdoar. 

o DUQUE. 

Não vos perdoarei. 
A DUQUEZA. 

0 que é um instante para vós que ficais desfruc-



- : „ * 

tando a vida? Por Deos! dai me um só instante! 

o DUQUE. 

Não vos escuto! 

A DUQUEZA. 

Um instante, senhor! 
O DUQUE, sahindo com ella pela porta do fundo. 

Moriereis!. morrereis, 

FIM DO DRAMA. 



ADVERTÊNCIA DO AUTOR. 

Aqui extractarei de uma das chronieas portuguesas o trecho quo a esto 

acontecimento diz respeito, para os que o quiserem saber nú e simples tal qual 

o refere a historia: vor-so-ha que a segui fielmente. (Quanto a mim, creio que 

adoptei o melhor dos factos, quer considerados como verdade histórica, quer 

como circuinstancias dramáticas; apenas a suppri cmqttanto me foi preciso 

para encadear as partos do drama entre si, o inverti-a nas minuciosidades 

alheias ao meu trabalho, e por isso mesmo de pouca importância para o meu 

fim; assim é que digo ter sido Fernão Velho quem salvou os filhos do duque 

D. Fernando, quando o encarregado desta missão foi Fernão Rodrigues Perei­

ra, e ter D . Manoel feito a D. Jayme doação dos dízimos do pescado em 

Lisboa em 1512, quando tal mercê foi feita no começo deste reinado. 

Ajuntarei mais um fragmento do summario a que o próprio duque mandou 

proceder por esta oceasião, e que o Sr. Moraes Sarmento (autor do Romanceiro 

Portuguez) diz ter encontrado na torre do Tombo. Pude servir como indicação 

de scena e vestuário, se algum dia ou em algum lugar lòr este drama repre­

sentado. 

I1TSTORT V GKNKALtXJICA. DA CA-A KliAu. POKTUUUKZA. VIDA DO DUQUlí D. JAYMF.. 

TOM. Õ \ CAP. 8" , PAG. "tlrt. 

. . . «Foy o motivo deste injusto ciúme Antônio Alcaforado, moço fidalgo de 

poucos annos, que ainda não cingia espada, filho de Affonso Pires Alcaforado, 

qne na casa do duque tinha o mesmo toro de moço fidalgo, e servia no paço 

do Duque, e a quem a Duqueza tinha mostrado estimar em algumas occasiòVs. 
19 
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com que angmentando-se os falsos indícios, chegarão ao ponto da mayor fata­

lidade. Não quiz o Duque ser o executor da sua morte, e assim mandou cha­

mar a Lopo Garcia, seu capellão, para ;i confessar, depois por um negro com 

um manchil da cozinha lhe fo\ cortada a cabeça. A Duqueza, que ignorava o 

que se passava, ouvindo um grande ruido, assustada do estrondo, foy em busca 

de seus filhos, e sobre a canta em que elles estavão achou o Duque, e vendo-a 

voltou e mandou entrar o capellão para u confessar, e tendo-o feito, entrou o 

Duque, a quem a Duqueza aniinosainente perguntou porque u queria matar? 

K dizendo-lhe o Duque, porque lhe fora traidora, ella lhe respondeu: nem cn 

•WHI traidora, nem meus avós forão nunca; e com outras muitas razões lhe 

disputou a accusacão com tanta constância, que o Duque se deu quasi por 

convencido, e das persuasões do capellão que clamava pela sua innoceneia... 

e sendo o executor da morte, com cinco feridas lhe tirou a vida.» 

Segue-se o summario. 

«Anno, etc. Aos dous «lias do mez de novembro de 1.J 12, duas horas aníe 

manhãa pouco mais ou menos, em Yilla-Yiçosa, nas rasas do Reguengo, onde 

ora pousa u Sr. duque de Bragança, foi chamado o bacharel Gaspar Lopes, 

ouvidor de sua senhoria, e João Alvares Mouro, juiz ordinário na dita villa. 

Pelo dito .Sr. duque, e t c , foi dito ao dito ouvidor o ju iz , perante mim tabcl-

lião, que elle tinha morto a -Senhora duqueza sua mulher D. Leonor, e assim 

Antônio Alcoforado, filho de Aíímiso Pires Alcoforado, moço fidalgo de sua 

casa, por os achar ambos, achar qi.e iVumião ambos lhe commcttercni 

adultério; pelo que o dito omidor e juiz se forão a uma câmara onde a dita 

senhora sohia a dormir, e abi jaz ia morta a dita Senhora duqueza, e assim o dito 

Antônio Alcoforado junto na dita câmara, uni junto do outro, .» (piai foi vista 

a dita Senhora por o dito ouvidor e juiz , < Gonçalo Lourcnço, tabellião, que 

era presente, e eu Álvaro Pacheco; e tinha uma grande ferida por baixo da 

barba, degollada, que cortara o pos< oro ace rca todo, e outra grande ferida 

1 oi' detrás, na cabeça, que lhe iorí-a.v;i a t altera quasi toda, que lhe appare-

eião os mudos, c junto com a dita ferida linha outras três muito grandes feri­

das. K dito Alcoforado tinha u J>CM-oco cortado; e em a cama da dita Senhora 

estava um bairete, dobrado de \olta, preto, (pie iliziào esses que abi estavão 

que era do dito Alcoforado, c o ou\idor e juiz mandarão fazer este auto, para 

por elle perguntarem algumas íestrinunhas sobre o dito caso, e mandarão ao 

• dito Gonçalo Lonreuço o a mim tabellião que ussiguussemos este auto; a qual 

dita Senhora duqueza eslava vestida e tinha unia co tado \elludo negro bar­

rado de setim preto com uns perfilo de tafetá amarello, e um sainho de vel-

ludo negro, e uma cinta de setim raso aleonado; assim o dito Antônio Alcofo­

rado estava v<stÍdo; e tinha um gibão de fustão prateado tom meias mangas c 

eollar e pontas de velludo roxo, e umas calças vermelhas, uns borzeguíns 

pretos, e .sapatos, e uni <;\\o preto, e uma einta de couro prelo com uma gu>r-

niçào «le prata.-> 
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BOABDII. 

DRAMA EM CINCO ACTÜS. 





ACTO I. 



PERSOXAllKX-S. 

BOAIÍDIL, rei de Granada. 
AVXA, sua mãi. 
ZORAVMA, sua mulher. 
\HK.\-HAMET, |)OI' OlltTO IIOIIIC—IIMM.IM.V 
ALHAMUR. chefe do Ahcnccriaiics. 
MIXEY-HASSAN, Clieíli ( lo i l lc loS. - v 

MIHA. 
l.M DEREVIZ. 
I M PAGEM. 
l.M EUNÜCO. 
1» ) 
2' > OOMELKS. 
:v ) 
l.M ABENCEHRAGE. 
2" DITO. 

'•V uno. 
IAVALLE1ROS, DAMAS. PAíili.V-. GOMEI.ES, ZEGRIS, E ABEX-

CERUAGES. 
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ACTO I, 

Paleo e s c u r o no A l b y a e i n : veem-se os j a r d i n s esplendi-
m, ilaiin.mli- illnniinadoK—|ii)^spiniii d a m a s e c a v a l h e i r o s a 

miisic-i vai t; radtial iui-nle en (Vaquecendo. 

SCENA L 

AYXA MüLEY I1ASSAN. 

Kntram ao mosmo tempo mn da esquerda, outro cia direita. 

MI UCY. 

Apenas ouvi que alguma coisa quedeis mandar do 
meu serviço, não me demorei: vim eu mesmo receber 
as vossas ordens: aqui estou rainha. 

AYXA. 

Vê se alguém se aproxima. 
MULEY. 

Ninguém: estão todos embebidos com os foi gares 
do sarau. 

AYXA. 

Viste-o, Muley? 
YIULU.Y. 

A quem. Senhora9 

http://ilaiin.mli


15á 

AY.VA. 

O Saráu—não faliavas delle? 
Ml-LEY, 

Para chegar té aqui foi-me preciso passar por entre 
os convivas, onde mais bastos se apinhavam; mas não 
o quiz ver:—não o vi. , 

AYXA. | 

Dueu-te certo o coração guerreiro de vêr comâl 
assim se malbaratam lhesouros a tanto custo adqueridos. 

JIUI.EY. 

Talvez foi isso, rainha. Creado e educado entre os 
homens do povo. acostumado a levar-lhes snceorros 
por vós e em vosso nome, sabendo qual miséria é a 
sua, pensei commigo que ao menos por commiseraçãojj 
dever-se-hia poupar-lhes tão desapiedados espectaculoá'/ 
que não podem senão exarcerbar os padecimentos •; 
desses homens já tão decimados, já tão sagiados pelas 
nossas mal terminadas dissenções. Quando entrei na 
fortaleza olTuscou-me o resplendor das luzes, aturdiu-
me aquelle rumor de festa, mas senti como que se 
me apertava o coração de vêr o que se fazia aqui* 
dentro—e o que lá fora se passava. Foi então o meu 
primeiro pensamento voltar aos meus antigos compa­
nheiros, e leval-os para fora de Cranada a fim de que 
não morressem de miséria e de fome, mas antes de 
morte gloriosa combatendo os inlieis que adoram o 
Christo. Certo o lisera: porém vás me esperaveis,—e 
eu jamais esquecerei que vos devo quanto sou e 
quanto valho. 



UVA 

AYXA. 

E não te arrependerás, Muley: escuta—aqui mais 
perto. Quando nasceu Boabdil, meu filho, que agora 
reina, sabes que negras palavras leram us astrologos 
na sua estrella. 

MULEY. 

^ Terríveis—diziam. 
AYXA. 

Não tratemos disso: os homens podem enganar-se, 
e Allá permittirá (|ue sejam falsas! Seu pae em ódio 
ao recem-nacido, sobre cuja cabeça pairava tão negro 
vaticinio, desposou a uma christã, e aos filhos desta 
quiz dar por herança o throno de Granada. Tu o 
sabes. Foi-me preciso muita coragem para lutar—mu­
lher e sósinha—contra meu marido que era rei e que 
odiava a seu filho: foi-me perciso empregar muito 
ardil, sustentar muitas lutas, e não recuei nem diante 
da guerra, por que defendia um filho, e queria sus­
tentar na sua cabeça a coroa de seus pães que não 
passasse aos filhos da estrangeira. 

MULEY. 

Hem o sei, rainha! 
AYXA. 

Bem o sabes, sim; mas lu que fosle sempre o braço 
armado dos meus conselhos,—o escudo sob cuja pro-
tecção dormia tranquilla a infância de Boabdil, bem 
podes avaliar como não será profunda a minha dor 
de ver que o reino tão disputado, adquerido a custn 
de tantas fadigas, de tantas vigílias, de tantas batalhas, 

20 
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* 
se vae pouco a pouco desmoronando pôr incúria de 

quem mais devera velar pela sua conservação. Os 

ehristâos apresam os nossos rebanhos, talam os nossos 

campos, arrasam as nossas fortalezas, conquistam as 

nossas cidades, e nós descançamos em ócio. adorme­

cemos ao som das dulcaynas, ao compasso da zamítra: 

e não ha uma voz que nos arranque, deste letargo, 

uma cabeça que pense por todos, mu hraçn que de­

fenda as conquistas do grande Miramolin! Não! não 

SÍ'C;\ assim. 

M U I . L i . 

F não o será se o quizerdes. Ponde Boabdil á nossa 

frente, e veieis como nós os árabes, que preferimos 

os combates ás festas: caminhamos alegres ao encontro 

da victoria. Porem Boabdil. rainha, com magoa o digo, 

herdou o nosso coração, mas não a nossa alma. 

AYXA. 

Boabdil é valente e corajoso, talvez demasiadamen­

te inclinado aos prazeres: para que desperte da sua 

natural indolência é mister um motivo muito poderoso. 

Parece-me que o achei. Mule\ llassan: (píeres tu aju­

dar-me? 

MUI.KY. 

Dísei, Senhora. 

AYXA. 

Não advínha> acaso o motivo porque Boabdil não 

procura defenderão dos chrislãos? 

MUI.KY. 

Creio que o advinho. Todo entregue aos amores de 



• Zoravina, não tem olhos senão para a ver, não t( 
pensamentos senão para ella. Não é como convém q 

, seja um guerreiro, nem como me parece que deve s 
..um rei: é um homem que ama e nada mais. O moti 

é este: muitos outros lhe servem de pretexto. 
AYXA. 

P-AH se lhe tirássemos esse motivo?! 
MULEY. 

Eu, Senhora! não vos comprehendo! Nada maiss 
que um pobre guerreiro que nunca terá forças de 
var da espada contra uma pobre mulher, que se ri 
defende! 

AYXA. 

F quem te falia em violências contra mulher ale 
ma! Estás louco! Não é com tudo porque eu não i 
nha coragem de sacrificar a uma mulher, quem qu 
que ella seja, quando se trata de resguardar um thro 
que é meu,—uma crença que é minha,—.um rei que 
meu filho.—Eu a sacrificaria de boa vontade, por n 
nhas próprias mãos se fosse preciso: mas a sua moi 
nos seria inútil.—Quero somente resgatar Boabdil 
seu jugo —e entregue elle de novo aos meus conselln 
o crescente brilhará outra vez no céo da Hespanl 
fronteira á cruz dos inlieis! 

MULEY. 

Alláli vos ouça. 
AYXA. 

E me ouvirá.—Alteiide-me. Lm Eunucho que tr; 
dos jardins do Generalifata levou ha pouco um ramo 
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flores a Zorayma: eu o vi: Era de certo uma mensal 
gem de amor—de quem não sei: perguntei-lho não 
mo soube responder: era um extranho, algum dos. 
nossos guerreiros ultimamente resgatados do capti-
veíro,—e talvez dos companheiros de meu filho. A 
mensagem chegou ao seu destino. 

MULEY. 

E consentistes?! 
AYXA. 

Assim era preciso. 
MULEY. 

E o que diziam as flores? 
AYXA. 

Que es!a noite lhe iria fallar ao seu aposento. 
MULEY. 

Só? 
AYXA. 

E quanto basta. Boabdil conhecerá que è traindo— 
hade despresala, e o reino é salvo! Mas o insolente . 
(pie M' atreveu a levantar tão alto os olhos, não ficará 
,-etn castigo. Não, por minha alma,—não se dirá que 
fechei os olhos a crimes desta natureza, nem que um 
\il escravo zombou impunemente de um rei com 
afronta que um simples cavalheiro jamais deixa es­
quecida. 

MUI.KY. 

VMou á> \ossas ordens! 
AYXA. 

Bem: o que te cumpre fazer. 

file:///ossas
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MULEY. 

Alguém se aproxima. 
AYXA. 

;'« Retiiemo-nos: com mais vagar saberás o resto. 
*;-Sabem. 

/ * - ' • 

* SCENA II. 

ALHAMUB - ABEN-HAMET. 

ALHAMUB. 

Que agradável surpresa me causaste! Supunha-te 
captivo em poder dos christãos, morto talvez! e eis que 
de improviso me appareces mais glorioso que d'antes, 
e em favor para com o rei, um pouco desconhecido, 
sim, —um pouco mudado pelo sol dos combates: mas 
quando será que se não reconheçam os olhos de um 
amigo? 

ABKK-IIAMKT. 

' , Oxalá me não reconheeesses! 
ALHAMUB. 

Duvidei de te haver reconhecido quando na minha 
presença ouvi que o rei te chamava Aben-Hamet, e 
agora pelas tuas palavras vem-me ainda em duvida se 
u Aben-Hamet de hoje é o mesmo Ibrahim doutrora! 

ABEN-HAMET. 

Ibrahim morreu!—Se em algum tempo te fui caro,— 
se alguma lembrança te ficou desse desgraçado Aben-
cerrage, esqueça-te esse nome. Não sou mais Ibra-
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him! Sou Aben-Hamet, o guerreiro sem brasões e 

sem família, que no mundo só teíii um desejo, só 

alimenta uma esperança! 

AI.IIAMl n. 

F esse desejo! essa esperança! 

ABEN-HAMET. 

Não me interrogues. 

ALHAMUB. 

Calar-me-hei: és senhor dos teus segredos, . bem 

saltes que sou pouco exigente, -e que contra a lua 

vontade jamais reclamei a parle que me cabe em teus 

pesares. Tratemos de outro assumpto. Granada, con­

tinua a estar dividida em doh grandes partidos: os 

Zegris de que é chefe Mule\ llassan, e os Abencerfa-

ges de que na lua ausência sou chefe. Os Zegris ca­

minham cada vez mais orgulhosos, fazem reviver as 

suas antigas prelenções, e querem, em tudo <3 por 

tudo supplantar-nos. Os Abencerrages insubordinados 

e revoltosos, precisam de uma vontade forte que os 

dirija, de um braço que elles respeitem e de uma 

gloria que elles admirem. Tu chegasle emlim, e o seu 

commando te pertence Eis a espada que me con-

liaste. 

AHK.N-IIA.MKT. 

Guarda-a. Alhamiir: não a posso arreilar. 

ALHAMUB. 

E porque'.' Não fosle sempre o UOM>O chefe—O ca-

valleiro mais liberal, mais valente, e mais rico do-

Alienceirages —descendente de reis? 

http://AHK.N-IIA.MKT
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v ABEN-HAMET. 

'"" Aben-Hamet nada tem com os nobres Abeiicerrages. 

Ibrahim jaz na sepultura do velho Mohamede, que 
f. não alraiçoára o segredo de seu filho, e o coração de 

um amigo que lambem não será traidor—Eu tenho na 

terra, já t o disse, um só desejo, uma só esperança, 

ijüalvez uma missão de sangue em voz baixa e su«ia contra uma 

["ójnullier, Alhamur, contra uma mulher! 

; ALHAMUB. 

Tu a odeias:' 

Amo-a. 

ABEN-HAMET. 

ALHAMUB. 

Amas! e queres matal-a?! 

ABEN-HAMET. 

Amo-a. como se ama a vingança. 

ALHAMUB. 

E ella (' -> 
ABEN-HAMET. 

Não o deves saber! os nossos irmãos carecem de 

teu braço, dos teus conselhos—basta que eu morra! 

pau™. Cheguei e mandei pedir-lhe uma entrevista! Cm 

''.; eiiniicho se incumbiu da missiva,—era um simples 

ramo de flores. Quero vel-a. ouvil-a!. não, basta 

vel-a: depois—alli --de joelhos—a meus pés—matal-a, 

a ella e a mim. 

ALHAMUB. 

Allah se compadeça de ti! 
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ABEN-HAMET. 

Oh! como eu a amava! Lembras-te da ultima vez 
em que nos vimos? Era noute — a dez horas:—bati. 
e tu mesmo me vieste abrir a tua porta. Um motivo 
urgente. 

ALHAMUB. 

Não nío quiseste dizer então. 
ABEN-HAMET. 

Ella foi! 
ALHAMUB. 

Vinhas coberto de lama e de sangue! 
ABKN-IIAMKT. 

Ainda por amor delia! 
ALHAMUB. 

Nada quiseste acceitar. 
ABEN-HAMET. 

Asilo por algumas horas—segredo por toda a vida. 
ALHAMUB. 

E partisle logo!. 
ABEN-HAMET. 

Como eu lhe havia promeltido, como ella me havia 
prometlido a mim de sor-me liei. Seu pae negou-me a 
sua mão depois de m'a ter outorgado, recusou o seu 
consentimento a esta alliança com que por tão largo 
tempo me trouxe lisongeado, a pretexto.. nem eu 
sei de que—da minha verde mocidade, do meu nome 
pouco conhecido! Cobarde e perjuro!—Começavam.» 
então as nossas guerras contra os clirislãos, quiz vftl-
tar com tantos trophéos que me não podesse recusar 
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a mão de sua filha! Mas primeiro quiz vel-a, fallar-lhe 
antes de partir, dar-lhe alguma esperança e receber 
alguma consolação. Que votos os (faquella femenlida! 

£| que lagrimas nãochorou aquella pérfida! (pie adeoses 
os iTaquelIa embusteira! Já me retirava, quando me 

;; acommettea traição, apunhala-me cobardemente, ven-

tflo-me sem armas, e lança-me n'unrfogo julgando-me 
sem vida!. Tu sabes o resto! 

ALHAMUB. 

Sei, sim; mas ha abi alguma cousa que não compre-
' • Jiendo! Quem foi esse que te recusou a mão de sua li-
• lha—a ti—o mais generoso, o mais bemquisto dos ca­

valheiros de Granada? De que triltu, de que reis des­
cendia ? 

ABEN-HAMET. 

Eu tinha um rival, Alhamur. Quem elle fosse não o 
soube então, e oxalá o não soubesse agora! 

ALHAMUB. 

Mas era elle.mais, era tanto corno lu? Poder-le-hia 
ser equiparado ao menos? 

ABEN-HAMET. 

'" Quiz Allah que elle fosse mais poderoso! 
ALHAMUB. 

Ceos! era o rei. 
ABE.M-HAMET, vivamente. 

Cala-te. Tranqniiio. Disse-o eu por ventura0 

ALHAMUB. 
-7lssaz o disseste! Se alguma coisa valem para comti-

..gò os meus rogos. Ibraliim emendando-*.. Aben-Hamet, 
11 
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muda o teu propósito: deixa que ella viva entregue 
aos remorsos de haver despresado unw alma como a 
tua, um amor como o teu. e não queiras que se diga do 
primeiro dos Abencerrages que elle se cobriu de ver­
gonha e de oprobrio vingando-se de uma mulher! 

ABEN-HAMET. 

Escuta-me Quando no meu exilio me chegou a do­
lorosa noticia das suas nupcias, não perdi a rasão por­
que apronve a Allah que a conservasse em toda a sua 
forca pára sentir dobradamente o amargor da sua elio-
lera. Tentei esquecel-a, mas debalde: tentei expulsai-a 
do meu pensamento á custa de inaudito, de incrível 
trabalho- ainda debalde Eu a via sempre,—já senta.da 
no seu elevado terrasso, gosando a viração da tarde, 
já descaiilaudo na sua guzlaaqiiellas trovas singelas das 
nossas façanhas que tanto me apraziain ouvir na hora 
delia: via-a graciosamente divagar pelos jardins da Vei­
ga, pelas preguiçosas do Xenil, juntos ás ondas do 
Daro, com as alvas roupagens fluctuando á mercê da 
brisa por baixo dos laranjais o da oliveda. Via sempre 
--ouvi-a sempre! Julguei que a odiava quando o meu 
amor era cada vez mais forte!—Justas e torneios tudo 
affrontei para ver se em alguma parte encontrava a 
morte: não a encontrei nunca! Na batalha de Encena 
tentei ainda morrer, também o não pude! Boabdil cer­
cado por um troço'd"inlieis lua ser morto por alguns 
soldados electrisados pela virtoria, que o não reco­
nheciam na ^simplicidade do seu vestuário. InlerpfJS-
me entre elle e os soldados que o procuravam ferir,? 
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e cahi crivado de golpes. Elle viveu e eu não pude 
morrer! Boabdil vencido e prisioneiro ligou-se cxlrei-
tamente ao homem que o salvara com perigo da pro-

• pria vida: quanto mais fugia da sua presença, mais 
.'. me procurava elle; rjuanto mais o odiava, tanto maior 

se tornava a sua amisade. Eu que vi claramente a 
•-mão de Allah em todos estes 'acontecimentos, curvei 

humilde a cabeça, porque ante a sua vontade que vale 
o querer dos homens? 

ALHAMUB. 

Deos é misericordioso. 
ABEN-HAMET". 

E justiceiro.-Não ouviste tudo. Boabdil foi liber­
tado, e eu fiquei prisioneiro. Mil vezes poderia ter-me 
evadido, e procurar a vingança que tão decentemente 

. me sorria na febre da minha imaginação. Não o quiz 
. nunca. Ficarei, dizia eu, ficarei eternamente captivo 

f,- desta raça aborrecida; e as misérias do immerecido 
|||$áptiveiro me farão esquecer do que fui do que sou, 

e de quanto passei por amor delia. Besgataram-me por 
tim, e eis-me aqui! 

ALHAMUB. 

Mas porque vieste? 
ABEN-HAMET. 

• 

Vim constrangido. Boabdil elevado ao throno, con-
;.,tra o costume dos reis, não se esqueceu que a um 

vassallo devia a vida: quiz premiar-me máo ^rado' 
infu, porque só assim se poderia cumprir o seu e o 
meu destino. 
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ALHAMUB. 

Aben-Hamet, não farás lu uni ultimo, um derradei­
ro esforço? 

ABEN-HAMET. " J 

Nenhum mais. ' 
ALHAMUB. 

Se morres, eu morrerei também; se o teu propó­
sito é irrevogável, eu me sujeitarei também á tua 
sorte:—mas primeiro quero salvar-te. Sei que poderás 
frustrar as minhas esperanças, mas o que não poderás 
é obstar a que eu morra comtigo, se mais te aprouver 
morrer. Em favor de um amigo quê assim se submet-
te a tua bóa ou má fortuna não farás tu'o que te peço"' 

ABEN-HAMET. 

Falia amigo. i 
ALHAMUB. 

Ao rei que nada le poderá negar pede permissão 
de partir, eu te segui rei, e por ventura que outra 
sorte nos espera longe destes muros, longe mesmo 
das terras de Hespanha—entre os nossos dalém mar. 

ABEN-HAMET. 

Pobre amigo! lia alguma coisa mais furte que a 
intenção dos homens, é a vontade d'aquelle que lhes 
escreveu as acções nos astros em caracteres de fogo. 
Comtudo seguirei o teu conselho, farei o que pedes,— 
irei supplicar ao rei que me permitia deixar a sua 
corte e partir. Se for atlendido, parlo já— immedia/ 
lamente, sem a ver, sem lhe fallar e não vollarfi 
mais. Porem se elle íór surdo aos meus rogos. 
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ALHAMUB. 

• Se assim for? 
ABEN-HAMET. 

['"'" Cumprirei o meu fado! sahc. 
ALHAMUB, depois de alguns momentos de reflexão. 

lleide salvar-te, ou perecer comtigo. 

SCENA IIL 
MUBA, ZEGBIS GOMELES. 

MUBA. 

'-" Por aqui meus senhores, por aqui.—Convém que 
um pouco recobremos as nossas forças'.—São estes 
saráns á semelhança das batalhas, e nós outros os 
'Zegris e Gomeles—isto é o que ha de mais puro e de 
mais generoso em Granada, assim como somos os 
primeiros nos combates, convém que saldámos os 
últimos do festejo. As damas assim o querem, e nós 
assim o íiavemos praticado sempre. 

I o GOMEL. 

E que magnífico saráu! 
2 o GOMEL. 

''- Que melodiosas dulcaynas! 
l i0 GOMEL. 

Que zambras devinas! Que expressão nas figuras! 
Que harmonia nos concertos! 

MUBA. 

'£', Tudo é bom e bello. Haveis de confessar, meus 
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amigos, que para concertar uma destas festas, não ha 

outro como o nosso rei Boabdil que Allah conserve e 

proteja! É rei nos gostos, no apparato e na magnifi­

cência; é rei como não foi seu velho pae, que haverá 

de viver aborrecido entre as houris do propheta, como 

viveu aborrecido nos paços encontrados da Alhanhra! 

3 o GOMEL. 

Certo que se estas festas continuam não querei ei que 

tenha havido entre os Kalifas de Bagdad nem um 

mais sumptuoso que o nosso rei Boabdil. Quer elle 

por ventura desmentir aquella negregada prophecia 

dos astrologos que lhe tiraram o hauroscopo por or-

casião do seu nascimento. 

2" GOMEI, 

Que prophecia foi essa? 

Ml BA. 

Não a salteis?! 

I o (-OMKL. 

Não a sabemos, não! 

MUBA. 

Oh! pois e bem sabida. 

2 o GOMEL. 

Contai-nos isso: coulai-no.-. depressa. 

SCENA IV 

MUEEVHASSAN .•...i...v...!o.• «. MESMOS 

MULEY. 
Eu vitl-a direi. 
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MUBA. 

E tU Hliem CS?! Mule-v deseobre-se. 

TOnos. 

••'•, Muley llassan! 
MULEY. 

\ Sim, Muley llassan, o guerreiro sem nome, sem 
•fortuna, sem família, e que vos diz a vós todos Zegris 
e Gomeles, que vos vangloriais de ser os mais puros, 
os mais generosos cavalheiros granadinos:—Por vossa 
causa se cumprirá ainda a prophecia dos astrologos, 

i e Granada cahi rã em poder dos infiéis. 
I o GOMEL. 

i: 'Elle insulta-nos! 
MUI.KY. 

0 poder de Hespanha vai crescendo a sombra dos 
nossos descuidos e do nosso desleixo! Alhama cahio! 
Zahara rendeu-se, Soxa foi tomada a traição, Ronda 

í:- occupada á força, e Malaga resiste apenas ao poderio 
... do rei eatholieo. E nós o que esperamos? e vós o que 
$ fazeis? 

Vil B A . 

\:j. Cala-te Muley. 
MULEY. 

Amolecidos pelos deleites, lemeis o estrepito das 
armas, porque aos vossos membros afeitos as sedas 
e aos h/ocados é sobejamente pesada a armadura do 

^ .guerreiro, e eimilarra do combate! 
MUBA. 

Mentes Mulev. 
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l ü GOMEI. 

Elle nos provoca! 
2 o GOMEL 

Ameaça-nos! •. 

Insulla-nos! 

Fracos! 

Morra! morra! 

3 o GOMEL 

MULEY. 

Tonos. 

MIV.A. 

Suspendei. A offensa feita aos meus companheiros 
(farmas, diz respeito a mim, e não serei eu quenr-a 
deixe impune, nem que chame outro braço em meu 
aUXiliO. Arrancando a espada. D e f e U f l é - t e ! 

MULEY. 

Defender-me porque? 
MUBA. 

Porque as palavras que proferiste deixam nodoa, 
que só com o sangue se apaga. 

MULEY. 

Mançebo, enverga a cota de malha, cinge o alfange. 
., toma a lança, a adaga e o escudo, e vai primeiro onde 
'-í!os de Christo vos estão desafiando todos os dias—a 

todos os momentos. Toma uma bandeira, rende a um 
dos seus chefes, cativa um dos seus cavalheiros, e 
poderás depois pedir-me que retracte as palavras que 
proferi contra os da tua tribu. 
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MUBA. 

ÉS U m C o b a r d e . Kmbainha a espada: aos seus. R e n d e i - O . 

Lançam se sobre Muley Hassan: este arranca da espada e poe-sc em defeza. 

SCENA V. 

OS mesmos, BOABDIL " ABEN-HAMET. 

BOABDIL. 

Continuai, senhores, continuai! 
TODOS, curvados. 

0 r e i ! Momento de silencio: o rei os encara mudamente, eolloeando-se 

no meio delles. 

BOABÜIL. 

Creio que vos diverlieis em amotinar o meu palácio! 
Já vos não bastam as ruas de Granada, as suas praças. 
os seus jardins, os seus arredores, testemunhas diá­
rias dos vossos escândalos, para virdes aqui no meio 
de um saráu, na minha presença, alborotar com os 
vossos ferros a minha corte. Por Mafoma, que have­
mos de pôr cobro a tanta audácia!—Fallai, Mura;— 
Muley Hassan dizei-o! Vós que deveis o exemplo da 
obediência aos vossos Gomeles,— vós a quem os annos 
já deveriam ter feito mais circunspecto—dizei-o: onde 

'•estão os cavalheiros de Aviz e de S. Thiago"? onde os 
|ehrislãos? onde os inimigos que haveis de combater? 
ou enlão porque eslaes armados? 

MUI.KY. 

Rei, Sçnhor, servem estas armas para defeza d'a-
22 
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quelles aos quaes já não basta para segurança dooseu 
corpo descansar sob os leitos que cobrem a V. M. 

BOABDIL. 

Tresvarias, Muley? ^j 
MULEY. 

Perguntai—ao valente Mura, porque haviam os seus 
Zegris de prender-me dentro do vosso palácio. 

BOABDIL. 

Dentro do meu palácio! 
M U B A . 

Escutai-me Senhor. 
BOABDIL. 

Dentro do meu palácio! 
MUBA. 

Temos a prerogativa de vingar-nos por nossas mãos 
do insulto que se nos faz! Jamais um dos nossos não 
foi ante os reis vossos antecessores clamar justiça 
contra os damnos que. dos inimigos recebessem, nem 
ivparação de injurias que musulmanô\s ousassem fazer-' 
lhes; porque descendentes dos reis de Cordova!. 

BOABDIL. 

Descendesseis vós dos Kalifas de Bagdad, do rei 
de Fez ou de Marrocos, ou' do grande Miramolim que 
conquistou as Hespanhas, de que descendem os iin̂  
bres Menrerragos, ainda assim, meus senhores, ainda 
assim fora incrível, inaudito, estupendo o vosso ar­
rojo. 

* » MULEY. 
-* **• 
Keí. . . 

" » , -
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BOABDIL. 
4 Quem ousa interromper-me! Porque sabeis que 
'suu rei benigno e indulgenle, porque fecho os olhos 
Vpara não ver os vossos desvarios, porque vos não su­
jeito com varas de ferro,' julgais que podeis alfron-

'lar-me impunemente, e que basta para desculpar-vos 
*tançar-me como em desafio (pie sois descendentes dos 
reis de Cordova! Bei de Cordova! Que foram elles? 
Bastava .aos meus antecessores dar um passo aqui 
onde estamos para os fazer tremer e vacilar no seu 

Jflirono. E o que não haveríamos de soffrer a elles, o 
que elles não ousariam praticar, commelter um desa­

cato igual ao vosso, havemos de ó soffrer— a vós (pie 
• não sois senão uns simplices cavalheiros, que não sois 
imais que meus vassallos? Desenganai-vos, senhores. 

MUBA. 

£~ Perdoai-nos! 
Boabdil faz-lhe signal tom a mão que se retirem. 

SCENA VI. 

BOABDIL, ABEN-HAMET. 

BOABDIL. 

Tu o vés Aben-Hamet—fora, o rei catholico,, que 
avança sobre nós com todas as suas forças, e dentro a 
cidade que se devido em bandos,—os cavalheiros que 
reciprocamente se combatem, e o povo atterradügLom 
os-vencidos quede todas as"partes nos chegamlwiinan-
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do justiça a Allah, que os não escuta, e pedindq^vin-
gança a mim que só tenho a minha vontade que oppor 
aquelles que fora nos accommeltem, e os cá de dentro 
que todos os dias nos enfraquecem.—Que mais posso 
fazer?—Oh! não, debalde me appelidaram os meus o 
desditoso, porque desditoso é por certo aquellea' 
quem Allah escolhe na sua cholera para presidir, aos 
destinos dos povos em tempos de crise, e de provar 
ção !—E em tal momento me queres tu deixar? 

J 
ABEN-HAMET. 

Que serviços podeis esperar de mim, fraco ignorado 
e desconhecido até por vós mesmo ' , 

BOABDIL. 

Os da tua amisade, Aben-Hamet: não és tu o meu 
único amigo? o único a quem me confio? o único em 
quem descanço? 

ABEN-HAMET. 

As vossas palavras me impõe dobrada obrigação de 
partir, que não mereço os vossos favores. Sabeis don­
de venho •? que fado é o meu? sabeis mesmo quem sou? 

BOABDIL. 

Es meu amigo:—o mais que importa? Nascesses 
embora em uma cabana e de pães mendigos, tens um 
coração de rei! Amo-te, Abén-Hamet, porque foste o 
único dos que me cercam (pie le atreveste a ler fixa­
mente o meu pensamento no meu rosto: e onde en­
contrar outro como tu, se quando abro os braços paru 
receber um amigo, cabem-me Iodos aos pés como se 
fossem escravos! 
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ABEN-HAMET. 

Eu poderia dizer-vos que a amisade dos reis é pe­

rigosa, que os seus favores pesam, que não me sinto 

com animo de a merecer. 

BOABDIL. 

(-• Mais valera não ter nascido sobre o throno, se elle 

Nem de custar-me ura amigo,—se não podes amar se­

não a um vencido, se não podes offerecer a vida senão 

a um prisioneiro! 

ABEN-HAMET. 

*vV> Eu vos mentiria se vos allegasse aquelles motivos: 

são outros que vos não posso confessar,—mas quam 

fortes sejam elles podereis julgar pela minha insistência. 

BOABDIL. 

| \ Escuta, Aben-Hamet, tens uma paixão occulta e vio-

• lenta! 

ABEN-HAMET. 

Céos! 

BOABDIL. 

Tu amas! 
;
fy ABEN-HAMET. 

IV Senhor, que apreço podeis fazer dos sentimentos de 

• um homem obscuro1' 

BOABDIL. 

Não é o rei,—é Boabdil (pie se interessa pela sorte 

de um amigo: confessa. 

ABEN-HAMET. 

Sim, rei, eu amo! 

BOABDIL. 
Muito? 
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ABEN-HAMET. 

Como se ama o combate, o fogo, o sangue! 
BOABDIL. 

E nada poderei fazer por amor de ti? 
ABEN-HAMET. 

Nada! 
BOABDIL. 

É o rei quem falia: Nada poderei fazer por amor "] 

de li? 
ABEVllAMET. 

Não sou amado! 
BOABIUL. 

Hade amar-te, sim. Não tens foi tuna t.ihez? 
ABEVllAMET. 

Tenho. 
BOABDIL. 

Não tens nobreza? 
ABEN-HAMET. 

Tenho. 
BOABDIL. 

E não te ama! Também é nobre? 
ABKN-II VV1ET. 

Como eu! 
BOABDIL. 

Poderosa? 
ABE.VIIAMEI. 

Como eu! Mas já vos hei dilo, Sr.; podeneis dar-me 
nome fortuna, poderio,.^o que não podereis dar-me, 
o ipie me faltou somente foi o <euanior! 
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BOABDIL. 

E quem é? 
ABEN-HAMET. 

• Não vol-o posso dizer. 
BOVBD1L. 

• Está longe? 
> ABEN-HAMET. 

Agora muito longe de mim. 
iK"r- " 

**'• BOABDIL. 

Entendo: queres viver onde ella mora. 
ABEN-HAMET. 

; Engaiiais-vos.Sr.,—irei para muito longe delia, para 
onde a não veja, para onde possa esquecer que a amei, 
e que me trahiram. 
' BOABDIL. 

I Tanto melhor, que íicarás entre nós. 

: SCENA VIL 
O S mesmos e um P A G E M . 

O PaR-em entra e curva-se profundamente. 

BOABDIL. 

0 que ha? 

O PAGEM. 

;,*,Senhor, um saneio derviz chegado ha pouco de Ve­
le/, de Malaga, diz que tem noticias imporlantes a 
communicar-vos. 
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BOABDIL. 

De Malaga dizes tu ! —que entre sem demora! 

SCENA VIIL 

O REI, ABEN-HAMET. O DERVIZ. 

DEBVIZ. 

Allah te guarde. 
BOABDIL. 

Aproxima-te. Vens de Velez de Malaga? 
HEIÍVIZ. 

Tu o disseste. rei. 
BOABDIL. 

O inverno vai adiantado: os chrislãos preparam-se 
para levantar o assedio: não é esta a boa nova que 
nos vens trazer? 

DEBVIZ. 

Tristes novas, Sr. 
BOABDIL. 

Como! tristes? 
DEBVIZ. 

Funestas devera eu dizer. 
BOABDIL. 

Conclui: nós te escutamos. 
DEByiZ. 

Com as novas artes que os christãos empregam na 
guerra não valem forças, nem brios de guerreiros, -j 
Aplainaram montes para o transporte da sua artilharia,' 
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asséstaram-na contra as nossas mais forles muralhas 

que se esboroani como por encanto.—O gênio da dis-

tniição os acompanha. Malaga cahiu em poder dos 

linristãos. 

BOABDIL. 

E Comarez? 

pífRendida também. 
w,<:-

- E Bentorniz? 

Vssolada. 

DEBVIZ. 

BOABDIL. 

DEBVIZ. 

BOABDIL. 

E as villas da Axarquia, os castellos das Alpuxarras. 

DEBVIZ. 
A Rendidas, saqueadas:--destruídas muitas, vencidas 

Iodas! 
BOABDIL. 

Allah Achabar! Deos não permittirá nunca que o 

crescente se offusque em presença da cruz, nem que 

por culpa dos homens se perca o reino dos descen­

dentes do propheta. 

DEBVIZ. 
: Rei, lembras-te do teu hauroscopo? 

BOABDIL. 

Palavras loucas que nunca se haverão de realisar! 

DEBVIZ. 
tfü ação celeste! 
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110 VISOU.. 

Calla-le! 
D E B V I Z 

Callar-me porque? Antes fallarei bem alto por que 
as palavras de Deos devem de ser escutadas por todos 
os homens. 

BOABDIL. 

Insensato! que mal me poderá vir das tuas palavras, 
ou porque me temerei eu de que te escutem! Vinde. 

SCENA IX, 

OS n ~ CAVAEHEIBOS. DAMAS. PACENS. m»s. 

BOVBDIL. 

Elles te escutam: falia. 
DEBVIZ 

Em vez de te vestires de. sacro, de cobrires a ca­
beça com cinza—em vez de rojares noule e dia no 
pavimento das mesquitas para applacar a cholera de 
Allah, que te ha condeninado de toda a eternidade, 
que lizesle, rei? Entregue á molesa e aos praseres 
dos sentidos, mandaste embellesar, pintar, doirar o 
teu palácio: mandaste procurar de longes terras novas 
llòres para os teus jardins, novas odaliscas para o leu 
serralho, e fechaste os olhos [tara não ver a tua misé­
ria, e a punição que le está imminenle. .—Os chris-
tftos te assaltam e tu não resistes! devassam as luas 
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terras e não despertas do teu lethargo!—tomam as 

tuas víllas, as tuas cidades, as tuas' fortalezas... 

BOABDIL. 

Prendei-o. 

DEBVIZ, guarda. 

Escutai-me; na minha juventude uma voz me fallou 

ao coração, deixei o mundo, fugi do tracto dos ho­

mens, e no meio de serras áridas, e broncas penedias 

escolhi a minha habitação. Vivi de raizes silvestres, 

tendo por leito o cardo e o tojo: macerei o meu corpo 

para que, purificado elle. se tornasse o meu espirito 

digno de ser visitado pelo espírito de Deos. Longe 

do mundo meditei nas vicicisludes da vida, e na sorte 

dos impérios, e pude ler no livro do destino porque 

era Allali quem guiava os meus olhos para que não 

cegassem, e quem esclarecia a minha intelligencia [tara 

que os podesse ler. Musulmanos, quem de vós se atre­

verá a tocar no inspirado de Deos? 

BOABDII . 

E um embusteiio! pivndei-o. 

DEBVIZ. 

Boabdil escola a voz de Allah, que te falia por 

minha boca. Os teus defensores--aquelles que te 

poderiam salvar seriam cobardemenle assassinados por 

ti! Vergarás a tua cabeça com o peso das tuas cul­

pas, porque partisle o pão e 0 sal com os inimigos de 

Maloma: transformarás o sceptro em punhal, e o teu 

• throno cahirá minado pelo sangue de tantas viclimas 

innocenles! E aipielles ipie le deveriam amar, a quem 
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amas—esposa—mãe, amigos, serão a origem, o ins­
trumento, a causa 'da lua perdição! 

BOABDIL. 

É um louco: sollai-o! 
DEBVIZ, ao sair da porta com gesto sulcume. 

Chora Boabdil, perdeste o reino! 

FIM DO l n ACTO. 



ACTO II 





ACTO II, 

G a m a r a no Hare in tia Alhaml i ra . 

SCENA I, 

ZOBOYMA, entrando. 

São horas! elle não pode tardar eawmioo« soptiá depois 
de alguns momentos de silencio. Oll ! 01611 p a C , Hieil p a i ' , (pie 

mal te fez tua filha para que a sacriíicasses á tua am­

bição, depois de ter aeoroçoado esle amor que era a 

minha vida, e que neste momento me está dilacerando 

o coração!— -Ibraliim" vive! vive! e eu já não posso 

pertencer-lhe! vive, e vem exigir de mim satisfação 

do horrível atlentado!. Allah! que eu haja de tre­

mer na presença delle, cujos pensamentos eram meus, 

—cujo só desejo era possuir-me, cuja única ambição 

era o meu amor! Desditoso! como não será terrível 

a sua desesperação, se ainda conserva lembranças 

(Vaquelle tempo d'innocencia e venturas, que juntos 

passamos, se ainda sente por mim aquelle amor tão 

grande que se não devera acabar nunca!—Não, con­

vém que parla, (pie evite a minha presença que seja 
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feliz longe de mim, se em alguma parte o espera a 

ventura.—Terei desejos de voar aos braços delle. de 

matar as saudades que tive na sua ausência, de dizer-

lhe quanto o amei, quanto o amo ainda: doa-se embo­

ra o meu coração, mas permaneça muda como a pedra 

de um jazigo.—Dir-lhei-he que o nosso amor era uma 

chimera, uma illusão que se acabou,—que eu não 

devia, não podia guardar memória sua, no throno em 

que me sento, entre as louçanias que me cercam... 

Mimosos sonhos da minha juventude, se ainda podes-

seis! imagens feiticeiras, doces pensamentos, illusões-

da minha infância descuidada, se ainda podesseis vol­

tar outra vez! ouvem se passos. E elle' porque tremer 

assim-cia! coragem. Ai«-e a porta resolutamente. Entrai! 

SCENA II, 

ZOBAYMA. ABEN-HAMET. 

ZOIIAYMA. 

Ei>i vossa por certo a missiva que hoje nos entre­

garam da parte de um estrangeiro. 

ABEN-HAMET. 

Minha foi! 

ZOBAYMA. 

Nós a recebemos: que quereis pois. 

ABEN-HAMET, bruscamente. 

VlT-VOS! 

ZOBAYMA, aparte. 

Ah! que ia eu fazerI aito. Fallai. 
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ABEN-HAMET, baixo. 

Nem me reconhece! 
ZOIUYMA. 

Fallai Ibrahim. 
ABEN-HAMET. 

Ainda sabe o meu nome! 
ZOBAYMA. 

E porque havíamos esquecer o vosso nome, quando 
talvez precisais do vosso valimento!?—Creio que al­
gum tempo eslivestes ausente de Cranada—podia nesse 
intervallo ter-se alguém apossado dos vossos bens. F 
isto! suencio, Se assim é podeis contar que vos serão 
restiluidos! O ™™«suendo. Também poderia ser que' 
fosseis dos guerreiros que tomaram voz pelo velho 
rei, e que houveram de expalriar-se com as victorias 
de Boabdil. Mui ha que vos não viram na corte! 
0 mesmo silencio. Ou talvez, quem sabe?— pretendeis algum 
posto elevado no exercito, a defensa de algum cas-
tello ou praça de guerra! fallai, que não tereis de­
balde reclamado a minha prolecção: somos algumacousa 
em Granada, e não nos taxareis d'inconsiderada se de 
anle-inão vos promeltemos conceder-vos a graça que 
nos pedirdes. 

ABEN-HAMET. 

Não, já se não lembra de mim! 
ZOBAYMA. 

Que devo eu suppor do vosso silencio? Por minha 
alma, senhor, creio que zombais da vossa rainha! 
Pedistes-nos uma entrevista que vos deveríamos terre-
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ensado, mas que vos concedemos por vos suppor mal 
tratado ou perseguido! e quando esperamos que nos 
digais o motivo que tivesles para nos fazer tal pedido, 
—quando em a nossa benevolência vamos ao diante 
da vossa vontade, todo vos cobris de silencio e mys-
terio, como se nós—vossa rainha e senhora—devêsse­
mos tremer na vossa presença! 

ABEN-HAMET. 

É o mesmo accento, o mesmo rosto, —é o mesmo 
que a outra—só não tem o mesmo coração. 

•ZOBAYMA. 

Por Mafoma! só vos esqueceu que não soffreriamos 
que se abusasse da nossa condescendência, -e que a 
um aceno, a um chamado meu aeeorreriam todos os 
guardas do palácio. 

ABEM-H.V.VIKT. 

Chamai-os. 

Saiu", Sr., sahi! 

Zorayma! 

Sou a rainha! 

ZOBAYMA. 

ABEN-HAMET, 

ZOBAYMA. 

ABEN-HAMET. 

Seja—haveis de me escutar, rainha. 
ZOBAYMA. 

Não vos repetirei as minhas ordens: próximos vigiam 
os guardas do liarem!—tomai tento no que ides di­
zer! 
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ABEN-HAMET. 

Grande foi o meu arrojo, pedindo-vos uma entre­
vista, porem maior foi a vossa imprudência, rainha, re­
cebendo uma missiva de amores, e vindo vós mesma 
abrir-me a poria dos vossos aposentos: Terei algum 
motivo de tremer ua presença da minha cúmplice! 

ZOBAYMA. 

Era pois isso o que nos queries dizer? 
I ABEN-HAMET. 

£ Coular-vos-hei a historia dos meus amores; historia 
simples e singela, onde hiam presas todas as minhas 
illusões, todas as minhas esperanças! 

ZOBAYMA. 

[] escolhesles-iiie para vossa confidente! 
ABEN-HAMET. 

A vós, não rainha! rnas a li, Zorayma, a li que mais 
odeio agora do que oufora le amei. Quando ereis sim­
ples donzella, que não tinhas o orgulho de rainha, mas 
somente um coração de mulher—e já era muito— 
agora o vejo! então quando eu le amava, que já era q 
que sou-—talvez mais—Ibrahim, o mais rico, o mais 
bemquisto dos Abencerrages—não era pouco:—disse-te 
eu por ventura, dei-te ao menos a entender, Zorayma, 
que outros dotes não tinhas alem da tua belleza e da 
•tua innocencia?—Quando teu pae a pretexlo dos meus 
verdes annos, rebaixando os meus feitos, que não erão 
todavia sem gloria, como que me recusou a lua mão, 
disse-lhe eu por ventura que era sobrado orgulho em 
um guerreiro como elle regeitar-me a mim, a quem o 
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ultimo rei concederia a mão de sua lilha, se lha eu 
pedisse,—a quem Boabdil olíereceria a mão de sua 
irman se advinhasse que era minha intenção pedir-lha? 
Não, julguei no meu amor que merecias maiores sa­
crifícios e resolvi-me a partir! 

ZORAYMA. 

Allah! que marlyrio o meu! 
ABEN-HAMET. 

Quando—da ultima vez que nos vimos, depois da-
quelles protestos que juntos fizemos, e que—lu pri­
meira esqueceste. Zorayma, leu pae me surprehendeu 
quasi a teus pés, quando me apunhalou cobarde e 
traçoeiramente, amaldiçoei por ventura o teu nome? 
beste alguma arguição nos meus olhos, quando me 
parecia que pela ultima vez os fechava •sobre a terra? 

ZOBAYMA, parece ter estado com attencão para loi-a da scena. 

Sinto passos! talvez alguém nos escute. 
ABEN-HAMET. 

Mandae que se calem, que se retirem- -vós podeis 
tudo! 

ZOBAYMA, vnc .. janellu: com anciedaile. 

Parece que se aproximam: se alguém te viu entrar: 
foge, eu l'o supplico! 

ABEN-HAMET. 

Ainda não disse tudo! Volto e te encontro lão oulra 
tão differente do que sempre foste, que me não reco­
nheces, nem já me sabes couiprehendcr. Que li/, eu?--?' 
Fallei-te dos tempos de que já le não qurrias lembrai ? 
perguntei o que havias feito dos teus juramentos? 
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disse-te que havias subido ao throuo á custa dum 

perjúrio e d'uma infâmia? Disse-te eu isso?—Não, 

quiz ver-te ainda uma vez, não sentada no llirono, 

nem cercada das gallas da côrle que enganam tanlo! — 

quiz ver-te, mas a sós, e ler no teu coração se ainda 

não houvesse mudado, se ainda nelle soubesse ler. 

<Se te achasse infeliz, retirar-me-hia para longe, des­

terrava-me a mim próprio, porque no meu desespero 

poderia dizer a mim próprio: «Ella também soffre!—» 

mas encontro-te feliz, valida, orgulhosa!. 

ZOBAYMA, muito anciosa. 

Foge Ibrahim, foge—é a ti a quem procuram. 

ABEN-HAMET. 

Que me poderão elles fazer! 

k ZOBAYMA. 

Eoge, eu t'o supplico pelo que mais amas! 

ABEN-HAMET, 

A ninguém amo. 

ZOBAYMA. 

Elles le matarão na minha presença. 

ABEN-HAMET. 

És rainha. 
ZOBAYMA, cahindo de joelhos. 

Sou uma triste mulher que le supplica, e a (piem 

eslás nesle momento assassinando. 

ABEN-HAMET. 

Relirar-me-hei.. com uma condição. 

ZOIIAV VIA. 

Falia. 
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ABEN-HAMET. 

Descerás á meia noute aos jardins do serralho. 
ZOBAYMA. 

Porque motivo? 
VÜKVIl.VMKT. 

Eu o quero. 
ZOBAYMA. 

A que fim? 
ABEN-HAMET. 

Não le importa. 
ZOBAYMA. 

Impões condições porque me não suppões com a 
coragem de denunciar-te: fazes-me justiça, Ibrahim, 
mas é esse o modo porque se houvera de portar um 
cavalheiro? Batem. 

ABEN-HAMET. 

Ao menos morreremos juntos! 
ZOBAYMA. 

Allah! não quiseste fugir! o que será de nós? 
ABEN-HAMET. 

Dize uma palavra só! 
ZOBAYMA. 

É tarde o que poderás fazer. 
ABEN-HAMET. 

Dize: irás? 

ZOBAYMA. 

Irei! 

AllKVItAMKT. 

Jura. 
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ZOBAYMA. 

Não te basta a minha palavra. 

ABEN-HAMET. 

Jura. 

ZOBAYMA. 

Por Mafoma. IbraUim abre a janella: Zorayma eoin terror: Q u e 

/azes? 
ABEN-HAMET, da janella. 

No jardim do serralho—ameia noute! Precipita--*. 

SCENA III, 

l[ AYXA, ZORAYMA, comitiva. 

AYXA, baixo. 

No jardim do serralho! á meia noute! 
ZOBAYMA. procurando encobrir a agitação. 

Certo, Senhora, que vindes bem acompanhada! De­

verei suppor que vindes para uma simples visita quan­

do tão extraordinário séquito vos acompanha? 

AYXA. 

Não vos atemorizeis, minha lilha. Diseram-me que 

um extranho se havia introdusido em palácio: a quem 

procuramos. Não o vistes acaso? 

ZOBAYM V. 

.Não sei de quem fallais. 

AYXA. 

E que o não vistes. E de mais quem se atreveria a 
penetrar no liarem em risco de vida? não serieis vós 



I9á 

quem houvesseis de o consentir: illusão foi dos <|UR 

m o disseram ou algures o teríamos encontrado. Não 

tratemos delle: -tenho lambem que faltar-vos,Zorayma: 

permetti pois (pie vos roube alguns momentos. Con­

vém que estejamos sits. Faz .--igual que M> retirem. Sente-

mo-nos. 

ZOBAYMA. | 

Tendes muito que me dizer? 

AYXA. 

Não vos impacienteis, é quasi um nada. Senlai-vos, 

minha filha. 

SCENA IV 

AYXA o ZOBAYMA. 

ZOBAYMA. sentando-se. 

Eu vos escuto. * 

A Y X A . 

Viveis por assim dizer fechada dentro do vosso lia­

rem, e o que fora d'aqui se passa deve de offerecer 

poucos attractivos a vossos olhos. Tendes assim toda 

a desculpa, se ignorais porque tormentos passamos, e 

em que funestas circiimstancias nos achamos as vezes— 

nós a quem ou a sorte ou a necessidade incumbiu de 

reger os destinos dos povos. 

ZOBAYMA. 

Pouco entendo das vossas rasões, senhora: rançam-

me e não me interessam. 
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AYXA. 

Não vos rançarão, minha lilha. hão-de até interes­
sar-vos quando souberdes que se trata da salvação do 
reino e do throno de vosso esposo. 

ZOBAYMA. 

E compete-me a mim, ou estará em meu poder 
stlval-o? 

AYXA. 

A vós talvez mais do que ninguém. Os hespaiihoes 
marcham sobre nós vangloriosos de alguns triumphos 
passageiros, que tem alcançado: e o desacoroçoamento 
começa a lavrar entre os nossos guerreiros. Boabdil 
ama-vos, apaixonada, loucamente mais do (pie um rei 
pode, mais do que deve. 

ZOBAYMA. 

Senhora! 
AYXA. 

Eu vol-o repito. Mais do que pôde. mais do que 
deve: porque de que serve ser rei, senão para ser 
superior ao commum dos homens? senão para contem­
plar de longe, de bem alto, as suas fraquezas, as suas 
vaidades, as suas ambições mesquinhas, que devem 
para elle passar desapercebidas? Occupado de tantos 
e tão graves interesses, que todos os dias sollicitam 
a sua attenção, o amor para elle deve ser como uma 
dessas necessidades, que Allah quiz infligir a sua natu-
resa para que o não semelhassem de perto. Mas amar 
como ama uma odalisca! vede se não seria isso um 
absurdo! O seu amor deve ser a gloria das batalhas, 

25 
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o poderio, o império sobre os homens, para isso 
foram creados: e para que um só momento elles se 
não distrahissem da sua missão sublime, mandou 
Allah que as Odaliscas cingissem todo o seu amor 
entorno de uma fronte coroada de gloria, como um 
menino afagando as ermas de um leão, que por pie­
dade o não dilacera. 

ZOBAYMA. 

Mas, Senhora, se o amor de Boabdil é tal qual o 
dizeis, se não convém que assim seja, por que lhe não 
ides vós mesmo dizer isso! Elle que é rei poderá me­
lhor dar peso ás vossas rasões, e seguir os vossos dic-
tames. 

AYXA. 

Porque, Zorayma?— porque julguei que eslas rasões 
valeriam mais passando por vossa boca; porque julguei 
que vos não recusarieis dizer-lhe: «Estou (pie me pare-
cerieis melhor, muito melhor se de uma bandeira 
christã ganha por vós no campo da batalha, fizesseis 
um turbante para sobre ella assentar a vossa coroa 
que vacilla mal firme na vossa cabeça. 

ZOBAYMA. 

F quereis que eu lhe diga isso? 
AYXA. 

Certo o quisera e tanto contava com o vosso auxi­
lio, que mandei avisar meu filho em vosso nome de 
que lhe querieis fallar. 

ZOaAYVlA. 

Vós, Senhora? 
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AYXA. 

Eu, sim; pois não fiz bem em contar comvosco? 
ZOBAYMA. 

Muito mal. 

AVXA. 

Pois que! não lhe haveis de fallar! ou fareis acaso fe-
diar as vossas portas ao vosso rei que vos honra em 
visilar-vos?! 

ZOBAYMA. 

Grande honra, Senhora. Bateu»tvmnauo. 
AYXA. 

Que fazeis? 
ZOBÂVMA. 

Mando abrir de par em par as portas dos meus 
aposentos para que seja recebido com quanta honra 
merece—mas não lhe direi senão.. 

AYXA. 

Senão o que, minha filha? 
ZOBAYMA. 

Que elle é (t rei e senhor! 
AYXA. 

Não me comprehendereis nunca, Zorayma! Não 
vedes que algum motivo ha para que vos falle com 
tanta brandura? Não percebeis que eu, acostumada a 
mandar, não desceria a supplicas senão com a certeza 
de ser obedecida? 

ZOBAYMA. 

Quereis que vos diga por fim o que percebo, Se­
nhora ?—percebo não sei que surda ameaça murmu-
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rando em vossas palavras cheias de brandura: percebo 
que siniulaes a força e o poder que não tendes,—que 
pretendeis afastar Boabdil para reinar em vez delle, 
percebo tudo isto: despensai-me pois de acrescentar 
cousa alguma. 

AYXA. 

Louca, quem eslava neste aposento? 
ZOBAYMA. 

A rainha. 
AYXA. 

Bainha! e eu, Senhora? 
ZOBAYMA. 

Já o não sois. 
AYXA. 

Imprudente, que se me aprouves.se agora... »,aic 

baixo. Que hia eu fazer?—Eu vol-o supplico,Zorauna: 
fazei o que vos peço—um simples pedido—que vos 
custa? Talvez suppondes incrível como este sceptro, 
que os reis de Granada sustentaram por tanto tempo, 
haja de cahir no momento em (pie delle vos apossais. 

ZOBAYMA. 

Nada mais vos digo. 
Ai .VV. 

Atlendei-uie. Sabeis se alguma cousa me custou 
pôr a coroa na cabeça de meu filho, e >ental-o no 
throno de Granada.—Lutei contra seu pae que era 
um homem poderoso, um guerreiro, um rei--lutei e 
venci!—Vede agoia se para conservar esta coroa e 
este Ihrono empregarei menos esforços do que para 

http://aprouves.se
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ganhal-o; ou se recuarei diante de uma mulher mais 
fraca, mais inexperiente que eu. 

ZOBAYMA. 

Fazei o que vos aprouver! 
AYXA. 

Assim pois quereis ter-me por contraria? 
* ZOBAYMA. 

Antes que por amiga. 

SCENA V-

O S mesmos |_'M E V N U C O entra c cnrva-«e. 

ZOBAYMA. 

Falia. 
O KC.NTCO. 

Rainha, o rei se aproxima! 
ZOBAYMA. 

Q u e SC a b r a m t o d a s aS p o r t a s . Uate no tympano entram as 

odaliscas. 

AYXA. 

Ainda uiíia vez, Zorayma! 
ZOBAYMA. 

Ainda uma vez, Senhora, eu vos digo que tanto 
valem para mini os vossos rogos, como as vossas 
ameaças. 
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SCENA VI. 

BOABDIL, AYXA. ZOBAYMA. 

BOABOIL. 

Zorayma, sempre bella e meiga como a luz do 
romper (Paiva, aqui me tens a teus pés. Doces me 
são estes momentos que passo comtigo, nem horas 
mais felizes me correram nunca na ampulheta da vida. 

AYXA. 

Nem me viu! 
ZOBAYMA. 

Senhor! 
BOABDIL. 

Porque sempre essa palavra? Se algum de nós 
obedece, não és lu! se alguém manda aqui não sou 
eu! Bem o sabes, és a minha rainha e senhora; outros 
desejos nunca tive que ver-te feliz!—outra ambição 
que o teu amor! 

AYXA. 

Allah vos guarde, meu filho! 
BOABDIL. 

Vós aqui! 
AYXA. 

Importuna-vos a minha presença? 
BOABDIL. 

Nunca, Senhora: nem podia ser esse o meu pensa­
mento. Sei ipiam pouco svmpalhisam os vossos gê­
nios, em quanto seria eu bem vcnturoso se vos podes-
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se ver unidas, vós—a pessoa que mais respeito --e 
Zorayma a quem mais amo. 

ZOBAYMA. 

Era o que me dizia vossa mãe!. 
BOABDIL. 

0 que? 
ZOBAYMA. 

Que me amáveis louca e apaixonadamente. 
BOABDIL, áAyxa. 

Dissesles isso? 
AYXA. 

Disse-o! 
BOABDIL. 

E dissestes a verdade, A zorayma. Não acreditaste em 
suas palavras? 

ZOBAYMA. 

Como não acredital-as com suas sobradas provas do 
vosso amor! Mas—é vossa mãe quem falia!—Senhor, 
um rei não pode não deve amar assim!—Nada mais 
faço que repetir as suas palavras. 

BOABDIL. 

Por Deus, Senhora, (pie ainda dissesles a verdade, 
quando as mulheres discorrem sobre os devores de 
um rei, que resta a um destes senão amar como se 
fosse mulher? 

AYXA. 

E é isso o que vos perderá, Boabdil!—Todo entre­
gue a efeminados deleites mais do que o comporta a 
authoridade de um monarcha, não sentis que a terra 
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em que pisaes vacilla debaixo dos vossos pés, nem 
vedes os hespanhoes, que vem correndo pressurosos 
para desthronar-vos, arrancando-vos a coroa mal firme 
na vossa cabeça. 

BOABDIL. 

Senhora, por uma descuidada condescendência de 
que mil vezes me tenho arrependido, consenti em 
levar mão de uma coroa para satisfação do vosso or­
gulho: sofíri o império da vossa vontade, por tantos 
sacrifícios .como os que já haveis feito por mim, não 
pude recusar-vos o único prazer que vos podia dar 
cumprindo os vossos desejos. Foi isto assim não o 
nego, nem o quero negar! O primeiro juiz das nossas 
acções somos nós! e quem quer que se arroja a cen­
surar-nos, porque vivemos não como elles querem mas 
como melhor nos parece." incorre em pena capital! 
São estes os nossos direitos, que faremos respeitar por 
todos, quem quer que sejam, e ainda mesmo por vós! 

AYXA. 

Fazei-o Sr., que vos podereis gloriar de ter ao mes­
mo tempo decapitado o throno de Granada! 

BOABDIL. 

Quero lembrar-me de que sois minha mãe, e só vos 
digo, que jamais consentirei em repartir com pessoa 
alguma o poder que aprouve a Allh confiar-me: 
podeis gravar estas palavras na vossa memória.—Não 
vos detenho mais! 

AYXA. 

Eu me retiro,—mas antes quisera dizer-vos duas 
palavras. 
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BOABDIL. 

Fallai. 
AYXA. 

Quisera que estivéssemos a sós! 
BOABDIL. 

De tanta - importância é o que tendes a communi-
*ar-nos! 

AYXA. 

Vós o julgareis. Boabdü «ca como kresoiuto. Despedi-as se­
nhor ! 

ZOBAYMA. 

Se me permettis. 
BOABDIL. 

Sim, Zorayma: por um momento apenas: já te sigo. 
ÂdeUS. Zorayma sahe—a comitiva. 1Q6-V0S! sahem. 

SCENA VIL 

BOABDIL eAVXA. 

AYXA. 

Extremamente delicado é o que lenho para vos 
dizer, Boabdil;. nem eu sei como vol-o diga—Atten-
dei-me e vede se o'podeis conjecturar das minhas 
palavras! 

BOABDIL. 

Dizei-o logo, Senhora!. 
AYXA. 

' Que farieis se uma grande desventura vos acontecesse? 
26 
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BOABDIL. 

Não vos demoreis por quem sois! 
AYXA. 

Não a saberieis supportar com resignação? Não vos 
sabei ieis aproveitar dos males que Allah vos mandasse 
para vosso bem? 

BOABDIL. 

Sou rei; podeis fallar. 
AYXA. 

Tende coragem, meu lilho! 
BOABDIL. 

Ha um século que vos estou escutando! 
AYXA. 

E se essa desventura não dissesse"respeito ao vosso 
tbrono, mas ao vosso coração; se dissesse respeito não 
ao vosso império, mas ao vosso amor? 

BOABDIL. 

De quem faltais, Senhora. 
AYXA. 

Não o advinhais? 
BOABDIL. 

Ouvi.—Sois minha mãe;—comtudo objectos ha para 
mim tão sagrados que quem quer que nelles ouzasse 
tocar ainda de leve, mesmo vós, não incorreria em 
menor indignação da minha parte, que o impio que em 
minha presença blasfemasse do nome do propheta.— 
Agora podeis continuar! 

AYXA. 

Boabdil. quando abriste os olhos á luz da vida, a 
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única pessoa que velou sobre a tua infância desvalida, 
fui eu:—quem sempre e incessante te protegeu, quem 
te elevou á posição em que te achas agora —fui ainda 
eu, nem desses extremos me peza, porque se eu po­
desse scismar melhor grandeza, se a podessem execu­
tar forças de creatura humana, eu o teria feito por ti, 

•que és meu filho, e a quem amo mais do que a mim 
própria, mais do que talvez o imaginas. Pois em re­
compensa desse amor nunca desmentido, e desses 
desvellos aturados, dessa solicitude constante,—eu t'o 
supplico, varre da tua alma a lembrança dessa mulher, 
que te não merecia o teu amor; e não esqueças, que 
para te consolar da sua perda ainda te fica a ambição 
da gloria e o poderio da rnagestade. 

BOABDIL. 

Escuto as vossas palavras como um som confuso de 
que se não pode perceber cabalmente o sentido. Pare­
ce-me que estais dizendo cousas extranhas, monstruo­
sas, impossíveis, a que a minha intelligencia recusa 
prestar-se Explicai-vos: que mulher é essa de quem 
fallais? 

AYXA. 

Revesti-vos de toda a vossa coragem, meu filho, 
mostrai que sabeis soffrer quando Allah permitte que 
seja vossa mãe quem vos dè tão fundo golpe, para que 
ao mesmo tempo derrame balsamo sobre a ferida do 
vosso coração. 

BOABDIL, querendo oceultar a sua agitação. 

Por minha alma! Não me vedes aqui socegado, 
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tranquillo á espera das vossas palavras? Não sei que 
antipalhisaes com Zorayma? Vossa imaginação vos 
terá illudido—ter-vos-hão enganado. 

AYXA. 

É Zorayma de (piem fallo. 
BOABDIL, vivamente. 

Mas o que disse, o que fez, que crime lhe podeis 
imputar ?-mais pausado, mas muito agitado. Bem vedes: nada 
tenho de cioso—estou tranquillo, descansado, indilfe-
rente: bem sei que Zorayma é fiel, mas se ella me tra-
hisse!. 

AYXA. 

Ella vos alraiçóa. 

Zorayma! 

Ê infiel. 

As provas? 

Eu o ouvi. 

Quem ouvístes".' 

BOABDIL. 

AYXA. 

BOABDIL. 

AYXA. 

BOABDIL 

AYXA. 

Achei um homem aqui fechado a conversar com ella. 
BOABDIL. 

É falso: se um amante aqui estivesse, ella não me 
quizera na sua presença. Foi ella quem me mandou 
chamar. 
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AYXA. 

Fui eu, ella nada sabia. 
BOABDIL. 

Fostes vós!. —Quem era esse homem? 
AYXA. 

Não o vi: estavam fechados! 
p*- BOABDIL. 

E não reconhecesles a voz? 
AYXA. 

Também não. 

BOVBD1L, com explosão. 

E não tremestes, Senhora, de vir dar semelhante 
noticia sem me offerecerdes no mesmo instante largo 
pasto á minha vingança! E dizeis que sois minha mãe, 
que velais sobre mim, que velais sobre a minha tran­
qüilidade! Um homem no meu serralho! vós o ou-
vistes, e não chamasles os meus guardas, não fisestes 
arrombar as portas, não o assassinastes! Certo que 
eu vol-o agradecera: e vindes fria e calculadamente 
atormentar-me, quando não posso adivinhar quem seja 
o infame que assim me ultraja, quando não me vale 
ser rei para vingar-me! 

AYXA. 

Ainda pude ouvir estas palavras: A meia noute. 
nos jardins do serralho! 

BOABDIL. 

Ainda l i e m ! Bate no lympano. 

AYXA. 

Que fazeis? 
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BOABDIL. 

Nada. AO pagem que entra. Procura Aben-Hamet por toda 
a parte até que o encontres: dize-lbe que lhe preciso fal­
lar—que o esporo: vai,—não te demores! 

AYXA. 

Assim vais coiiimiinicar a um estranho, que mal 
conheces, um segredo que faria cahira cabeça de quem 
quer que o possuísse! 

BOABDIL. 

Aben-Hamet é meu amigo. 
AYXA. 

De que data? Um forasteiro, talvez mercenário que 
encontraste no campo da batalha:--sabes quem é, donde 
vem—que familia é a sua? 

BOABDIL. 

Aben-Hamet é meu amigo, Senhora, é meu amigo! 
Em verdade que é inconcebível o prazer que tendes 
de me contrariarem tudo, de myrrhar as minhas af-
feições as mais queridas! Basta que os meus olhos 
procurem uma creatura, que o meu coração se incline 
a uma affeição agradável, tenho logo a certeza de que 
vos beide encontrar quando menos o espere! 

AYXA. 

Pobre lilho! sangra-te ainda o coração da ferida que 
recebeste e sobre mim recahe toda a tua cholera'! 
Não me poupes, não! desabafa comigo todos os teus 
sentimentos, derrama no meu peito todas as tuas 
dores, e mitiga o pezar dessa illusão que perdeste. 
desse amor que tão pouco te merecia! 
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BOABDIL. 

Já a não amo! 
AYXA. 

Bem, meu filho!-—Se já a não amas, fácil será es-
quecçl-a! Outros cuidados te devem occupar agora: 
empregar-te-has todo na segurança do teu reino, tra­
balho fastidioso, mas que sempre interessa por fim! 
Não me escutas? 

BOABDIL, pensativo. 

Zorayma inliel! 
AYXA. 

Ainda te lembras desse riome? 
BOABDIL. 

Lembro-me para vingar-me. 
AYXA. 

Não, para esquecel-a; és rei e deves saber perdoar! 
BOABDIL. 

E solíro eu menos porque sou rei? 
AYXA. 

Não, mas tem mais vasta arena diante de si, deve 
ter outro animo, outras ambições, que a de ser amado 
por uma mulher!—Pôde ser falsa a mulher que se 
ama,—pode ser trahidor o amigo que se presa sobre 
tudo,—somente a gloria é estável e duradoura, vai 
crescendo com os annos,—e nem no sepulcro nos 
abandona! 

BOABDIL. 

Tarda muito o pagem! 
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AYXA. 

És novo, corajoso, valente: que futuro o teu, se a 
tua espada tornasse a reluzir nos combates, se te aprou-
\esse procurar a gloria das batalhas! 

BOABDIL. 

É tarde!—Perdoai-me, careço de estar só. AyXa «abe. 

SCENA VIII, 
i 

B O A B D I L , depois de largo silencio. 

Trahir-me— é absurdo! impossível! Parece que a 
tinha neste momento diante de mim, que a vejo qual 
sempre a vi formosa e deslumbrante, pura nas palavras, 
meiga nos olhos, doce nus movimentos, a encantar-me, 
a arroubar-me com a sua modesta singelleza! A fé que 
eu tinha em seu amor: a tranquillidade, o descanso, 
a placidez que eu desfructava a seu lado, esses não 
voltam mais! Não voltam, não!—F era de outro! toda 
de outro! era, sim, que de outro modo como poderia 
eu soffrer tanto! Eu dormia descuidoso em seu regaço 
sem que a sombra de uma suspeita me corresse o 
pensamento! era feliz, porque amava,—feliz porque 
acreditava em seu amor! Agora me está cá dentro 
esta suspeita a torturar-me o coração1 Nenhuma cer­
teza tenho, não creio, duvido ainda, mas a duvida—eis 
o que mata!—E não heide vingar-me! Acabem-se 
estas suspeitas,—morra embora o meu amor; porém 
o vil que me ultraja, acabe, morra também!—Heide 

file:///esse
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saber quem seja, heide alcançal-o ainda que se escon­
da nas entranhas da terra,—e quando eu o colher ás 
mãos, quando o tiver em meu poder,—quando lhe 
puder contemplar as feições, e lêr nellas toda a sua 
vilesa!.. Oh! minha vingança, porque tardas lanto?! 
uatem. Entrai. 

SCENA IX, 

BOABDIL, ABEN-HAMET. 

BOABDIL. \ 

Aben-Hamet emtim! 
ABEN-HAMET. 

Aqui estou, Senhor. 
BOABDIL. 

Aproxima-te:—mais perto—escuta; fui gravemente 
ultrajado! 

ABEN-HAMET. 

Vós! 
BOABDIL. 

Eu mesmo!—Quero vingar-me. 
ABEN-HAMET. 

De quem Senhor? 
BOABDIL. 

De um homem! 
ABEN-HAMET. 

Porque antes o não entregais as vossas justiças? 

11 
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BOABDIL. 

A justiça sou eu! 
ABEN-HAMET. 

E que vos fez esse homem? 

BOABDIL. 

Ultrajou-me! Preciso do teu auxilio. 

ABEN-HAMET. 

Fallai. 
BOABDIL. 

Toma comligo os homens de que careceres: irás onde 

te eu mandar—prende os que lá encontrares... 

ABEN-HAMET. 

Eu o farei. Senhor. 

BOABDIL. 

Seja quem foT, mesmo a rainha. 

AKKVH.VMKT. 

A rainha! 

BOABDIL. 

E infiel.—Posso dizer-Uo a ti, que és meu amigo. 

ABEN-HAMET. 

Zorayma? 
BOABDIL. 

Já l'o disse: vai aos Jardins do serralho—a meia 
noute.. 

ABKN-II VVIKT. 

Céos! . . . 

BOABDIL. 

Admiras-le!—Sim, tu que és generoso e leal não 
comprehendes como lauta baixeza se pôde occultar 



em um coração de mulher! Admiras-le, porque não 
podes conceber como a pessoa em quem mais descan-
çamos nos atraiçòe cobardemente illudindo-nos, assas-
sinando-nos com um sorriso! 

ABEN-HAMET. 

Triste e penoso é o encargo de que me quereis in­
cumbir! 

BOABDII.. 

É uma prova de confiança: aceeitas? 
ABEN-HAMET. 

Senhor—quantos outros se não dariam por muito 
felizes, se lhe quizesseis confiar esto mandado? 

BOABDIL. 

E esses outros são meus amigos?—posso contar 
com a sua lealdade? 

ABEN-HAMET. 

E que interesse teriam em trahir-vos? 
BOABDIL. 

Ella porque o fezr 
ABKN-HAMEl. 

Senhor, desculpai-me: porque não ides vós mesmo: 
—talvez fosse isso melhor. 

BOABDIL. 

Eu posso não saber conter-me quando os vir juntos: 
quero-os vivos—na minha presença—criminosos, tími­
dos— réos de morte—sem que possam negar o seu 
delido. 

ABEN-HAMET. 

Ainda uma vez, Senhor, desculpai-me.. 
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BOABDIL. 

Ausenla-te: já não careço de ti. 
ABEN-AMET, baixo. 

E não poder prevenir Zorayma! Boabdil vai encori-

tral-a aito. Senhor, não se dirá que uma só vez care-

cestes de mim e que eu me recusei a servir-vos. Estou 

as vossas ordens. 

BOABDIL. 

Irás:' 

ABEN-HAMET. 

Irei, Senhor. 

BOABDIL. 

Prende a quantos lá encontrares: não deixes nen­

hum fugir,—não mates a nenhum,—a nenhum, en­

tendes? a nenhum. 

ABEN-HAMET. 

Sereis obdecido. 

BOABDIL. 
Vai Abcn-Hainetsahe. Oh! se estas suspeitas fossem 

falsas! 

FIM DO 2 ' ACTO. 



ACTO III. 





ACTO III, 

» 

Jardins do serralho. —Uma moita de rosas branoas á di­
reita: caramaneljões no fundo com sahida por ambas 
as extremidades:—vê-se por cima das arvores e do lado 
•esquerdo a parte superior da Alharnljra. 

SCENA L 

AYXA .MULEY 

AYXA. 

Foi isto assim, Muley! 
MULEY. 

E ousarei eu perguntar-vos o que vos disse o rei0 

AYXA. 

Nada: mandou chamar a um desconhecido, um es­
tranho, um aventureiro,—sei lá quem!—destas aves 
de bòa nova, que apparecem em tempos de bonança, 
a quem o rei chama seu amigo. 

MULEY. 

E sem razão, Senhora, são comniissões de tal ma­
gnitude, que me parece que para cilas não ha prudên­
cia de sobra, nem lealdade assás experimentada. 

AYXA. 

Sem razão, por certo.—Mal fez o rei, e sou eu em 
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que me peze a primeira a confessal-o: pois não acharia 
elle entre os que o cercam homens leaes. prudentes, 
e experimentados, de quem se podesse em toda a se­
gurança confiar?—Tu, por exemplo, Muley! 

MULEY, despeitoso. 

Oh! não fallemos de mim, Senhora! Quem sou eu 
para que por um momento se dignassem de abaixar 
sobre mim os olhos do meu soberano? Alguns serviços 
lhe tenho prestado, é verdade, vós mesma o confessais: 
mas que monta isso'» 

A\XA. 

Tudo, e bem o [trovaria, se elle, melhor aconselha­
do, se iphsesse guiar pelo apreço que de ti faço.— 
Mas podes nesta oecasião vingar-te de seu menospreso 
como se vingam os corações generosos. O mesmo 
acontecimento lhe fará ver, como espero, quanto vales, 
e por ventura que então le será feita justiça, como a 
mereces, e como eu de ha muito le faço. 

MULEY. 

Sois bondosa para commigo Senhora, e se me tendes 
em lão boa conla, é por que me apreciaes não pelo 
pouco ipie sou, que nada valho, mas pelos meus dese 
jos em servir-vos. que são muitos. 

AYXA. 

Sabes o que le cumpre fazer? 
MULEY. 

Vós ni o dissesles. 
AYXA. 

Ainda t'o recommendo: distribuo a tua gente em 



217 

silencio e com caulella,—que não façam rumor, que não 
despertem a attenção: do contrario sahiriam frustra­
dos os nossos planos. 

MULEY. 

Descançai:—está isso feito. 
AYXA. 

• Bem: conheces o uniforme dos guardas do rei? 
MULEY. 

Perfeitamente. 
AYXA. 

Quem quer que for trajado por diversa maneira — 
seja preso, impreterivel, necessariamente. 

MULEY. 

Se resistir!.. 
AYXA. 

É criminoso: matern-n'o. 
MULIiY. 

E o chefe?—não dizeis que é um desconhecido, um 
estranho? como o reconhecerei? 

AYXA. 

Chama-se Aben-Hamet: elle dirá o seu nome. 
MULEY. 

Se o disser?. 
AYXA. 

Matem-n'o. 
MULEY. 

Matal-o-hei, Senhora: mas quem me protegerá con­
tra a cholera do rei? 
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AYXA. 

Eu. 
MULEY. 

Sereis obdecida! 
AYXA. 

Triumpharei!—Isento deste amor que o desluslra, 
Boabdil terá tempo de ser rei, o os hespanboes o en­
contrarão á frente dos nossos exércitos. Allah per-
mitürá que elles sejam vencidos, o Granada é salva. 

MULEY. 

Salva,—ainda não; alguns cavalheiros de Oalatrava 
foram vistos honlem a descorrer como que explorando 
o terreno, e dizem os que os viram bem de perto, mar­
chando em silencio para melhor nos siirpreheinlerein. 

AYXA. 

F verdadeira essa noticia? 
MULEY. 

E má, rainha: liado ser verdadeira, além de que as 
Atalaias dão rebate do inimigo em nossas terras. 

AYXA. 

As nossas muralhas são fortes, leremos tempo de 
realisar o nosso intento: vai, sè deligente. 

Sae Muley e Avxa apoz elle por outro lado. 

SCENA ÍL 

ALHAMUB. ABEN-HAMET. 

ALHAMUB. 

Onde vais, Aben-Hamet. 
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ABEN-HAMET. 

Onde me levam meus passos. 

ALHAMUB. 

Altende! 

ABEN-HAMET. 

A nada attendo. 

ALHAMUB. 

Escuta. 

ABEN-HAMET. 

Não. 

ALHAMUB. 

Louco! que espetas encontrar aqui? 

ABEN-HAMET. 

0 amor! 

ALHAMUB. 

A morte. 

ABEN-HAMET. 

Embora, heide cumprir meu fado! 

ALHAMUB. 

Vela nas trevas o punhal: seguro e firme o assasino 

escolhe o lugar da frida, calcula o golpe para o desfe­

char traiçoeiramente! 

ABEN-HAMET. 

Fira embora. 

ALHAMUB. 

Não dorme nunca a vingança, Aben-Hamet: tu of-

fendes ao rei—teme—teme a sua cholera! 
ABEN-HAMET. 

Oh! podesse este coração não ler outro sentimento 
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senão esse, podesse minha alma não ter outro pensa-
inento senão o ignóbil receio da morte! Por grande 
que elle fosse, verias. Alhamur, verias que frágil bar­
reira me seria a vingança implacável do rei, comtanto 
que eu a podesse ter um momento nestes braços—um 
momento só—que a podesse suffocar de amor, de 
desespero e de ciúmes, e arrastal-a commigo a pre­
sença de Allah tingida no seu e no meu sangue. 

ALHAMUB. 

Pois que outro receio podes ter? 
ABEN-HAMET. 

O de infamar-me!—A unira esperança que me alu-
miava, o fim único da minha vida—roubaram-mos! 

ALHAMUB. 

Como! explica-te! 

ABEN-HAMET. 

Vais saber tudo! Quando ha pouco (aliava com 
Zorayma no seu aposento, sentimos o rumor de passos 
que se .aproximavam. Agora penso que talvez me pro­
curassem, porque o rei a crê infiel, sem saber com-
ludo quem seja o seu amante. Então não me occor-
reu tal pensamento. Zorayma, que até ali se linha 
mostrado orgulhosa o sobranceira tornou-se humilde 
e supplicante, e metade a instâncias—metade a amea­
ças jurou por Maforna de não fallar a esta entrevista. 
Era preciso retirar-me: a porta eslava tomada, pre­
cipitei-me pela janella. 

Al H.VMUli. 

Desgraçado! 
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ABEN-HAMET. 

Nada me aconteceu.—Já me retirava a esperar que 
fossem as horas marcadas, quando um pagem do rei 
me trouxe uma mensagem da sua parte requerendo-me 
á sua presença! 

VLHAM ,i. 

Sabia tudo! 
ABEN-HAMET. 

Nada sabia! nem eu me assustei com isso: Se o 
rei alguma cousa houvesse suspeitado, haveria de me 
ter mandado alguns soldados que me prendessem, 
antes que um pagem com um simples recado. Obedeci. 

ALHAMUB. 

E viste-o! 
ABEN-HAMET. 

Vio-o. Sombrio, carrancudo, avaro de palavras, 
desordenado nos geslos, pude ver quam grande tem­
pestade lhe lua lá por dentro empolando as ondas 
(1'aquella alma irrascivel e ciumenta! Vi-o e folguei! 
Sofíri como um prazer que me retalhava o coração, 
mas que eu dera a minha vida por tornar a senlil-o, 
quando o vi também ralado por aquelles affeclos, que 
são ha tanlo o meu alimento de todos os dias. Tive. 
remorsos depois. 

ALHAMUB. 

E o que te disse o rei? 
ABEN-HAMET. 

Incumbiu-me de velar sobre a sua honra! 
ALHAMUB. 

E acceitasle?! 
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ABEN-HAMET. 

Estou aqui! 
ALHAMUB. 

Tu, Aben-Hamet. 
ABEN-HAMET. 

Bem o vês. 
ALHAMUB. 

Se (le um Abencerrage me coutassem que elle hou­
vesse traindo a confiança de um homem, quem quer 
que elle fosse—peão ou ravalleiro —rico ou pobre— 
poderoso ou fraco—não o crera nunca. Mas quando 
todos o praticassem jamais o acreditara de ti, Aben-
Hamet, se neste mesmo instante não estivessem meus 
ouvidos escutando o testemunho vivo de quam diffe-
rente estás boje do que fosle ifoulro tempo. 

ABEN-HAMET. 

Tens razão: o homem de quem toste amigo, morreu 
já: os sentimentos generosos que elle linha, que elle 
alimentava como uma segunda crença—esses morre­
ram lambem.—Perverleraiii-lhe a Índole, seccaram-lhe 
o coração, poluíram-lhe a alma,—gastaram quanto nel-
le havia de bom: que exlrauhas pois?—Vai—deixa-

. me lutar sozinho com o meu fado, quebra a nossa 
amisadc, separados meus os teus destinos: sè feliz— 
adeos. 

ALHAMUB. 

Desleal é teu comportamento, e todavia não te posso 
fallar nesla oecasião [tara que se não diga que te aban­
donei na hora do perigo, quando precisava* de um 
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peito que te servisse de escudo. Que fiques, que te 

retires—hei de seguir teus passos. Não queres talvez 

que se diga que esta amisade podia ser mais bem em­

pregada. 

ABEN-HAMET. 

Venceste, amigo, venceste! mas não será inútil o 

teu sacrifício, fadarei a Zorayma, pois que já me não 

é possível evitar este, colloquiu. Boabdil salvou-a— 

dir-llie-hei adeus e partirei para sempre: viva feliz 

entre as gallas e louçanias da corte, que ella ama 

tanto,—viva feliz embora, e deslembrada de mini, 

que máo grado meu. jamais me poderei esquecer de 

i|iie a amei! 

A LU v.vin;. 

Desditoso amigo! 

ABEN-HAMET. 

Bem desditoso, sim: que para vingar-me daria a 

minha vida, a minha salvação 'talvez—e eis-me fraco, 

sem poder, sem forças, porque um homem depositou 

em mim a sua confiança.—Não, não o Irahirei jamais. 

Separemo-nos ainda uma vez. amigo—um breve ins­

tante somente. 

ALHAMUB. 

No entanto velarei sobre ti. 

ABEN-HAMET. 

Eil-a: ausenta-te! Aihamur sabe. 
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SCENA III. 

ABEN-HAMET a ZOBAYMA. 

ZORAYMA. Entra lentamente: depois de alguns instantes de silencio. 

O que quereis, o que pertendeis de mim? Aben-Hamet 
permanece silencioso. Obrigastes-me por um juramento solem-
ne a cumprir esta ordem vossa, e aqui vim ter em des­
peito de quanto me cerca, de quanto me ameaça, de 
quanto me devo a mim própria, ao meu estado, a mi­
nha condição. Aqui vim ter, aílroiilaiido perigos e 
obstáculos, usando fingimento o disfarce, palpando cau­
telosamente as trevas, temendo ao mínimo arruido, ao 
mínimo som que feria os meus ouvidos. Aqui vim ter, 
envergonhada como uma criminosa, e mil vezes arre­
pendida de ter posto a minha confiança em vós, que 
tão pouco a inerecieis. rausa Vim lambem para dizer-
vos, Aben-Hamel, quam pouco digno foi o vosso com­
portamento, o quam deslealmente vos haveis portado 
para comigo. Julgava eu que carecieis do meu valimen-
to ou que em alguma cousa vos podia ser útil; porem 
jamais cuidei que me arrependeria de vos conceder 
esta entrevista que com tanto risco me pedieis. E o que 
fizestes vós, Aben-Hamet, esquecestes-vos de todas as 
leis da cavallaria, e vos aproveitastes d*aquelle ensejo 
para me impor uma^condição tão odiosa, que delia me 
envergonho, acreditai-o, mais por vós do que por mim. 
Era isto o que me pesava sobre o coração, e que me 
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importava a mim dizer-vos Ibrahim, para que fiqueis 
sabendo em que conceito vos tenho desde então. 

ABEN-HAMET. 

Se algum de nós devesse curvar-se de joelhos pe­
dindo perdão de culpas em que podesse ter cabido 
para com o outro, não julguei nunca que esse fosse eu! 
Ainda ha pouco ardendo em cbolera, louco d'aquelle 
amor que nrinspirastes, era o meu só desejo vingar-
me, apagar em sangue o furor do meu ciúme, porque 
antes vos quisera ver morta, apunhalada a meus pés, 
do que saber que oreis feliz nos braços d'outro.—No 
entanto, Zorayma, sou eu quem vos peço perdão, e 
esquecimento do passado. 

ZOBAYMA. 

Confessais que não fosles cavalheiro! eu vos perdôo. 
ABEN-HAMET. 

Peço perdão de vos haver compromettido. 
ZOBAYMA. 

A mim? 
ABEN-HAMET. 

A vós mesma: o rei sabe da nossa entrevista. 
ZOBAYMA. 

Foge, desgraçado! 
ABEN-HOMKT. 

Ah! tu me perdoas! 
ZOBAYMA. 

Se soubesses como é terrível a,cholera de Boabdil. 
como é cioso e desconfiado no seu amor! 

29 
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ABEN-HAMET. 

Nada temas. Fui eu a quem elle incumbio de vigiar 
os teus passos. 

ZOBAYMA. r 

A vós. Sr.! e acceitastes? 
ABEN-HAMET. 

Para te salvar. 
ZOBAYMA. 

Depois de.me haver atraiçoado! 
ABEN-HAMET. . ; 

Não vos ireis contra mim, Zorayma: apenas lemos 
alguns momentos, e eu preciso delles para explicar o 
meu proceder porque ainda renunciando ao vosso 
amor. não quero desmerecer para comvosco. Se.vos 
amei, prova-o a minha vida inteira desde o instante, 
em que vos conheci, o meu voluntário degredo,' a 
minha presença nestes lugares.—Entre as cicatrises 
do meu corpo talvez podessois encontrar algumas 
menos gloriosas. 

Z M l . V Y V I A . 

Ibrahim! 
ABEN-HAMET. 

Não vos aeriiso. Digo-vos estas cousas porque pa­
rece que haveis deslumbrado o meu amor e bem sabeis 
se eu vos amava! Imaginai, Zorayma, imaginai agora 
que terrível me não foi aquelle momento, quando eu 
tranquillo, e seguro *da vossa lealdade como de mim. 
mesmo, ouvi que já oreis de ou trem! O que fiz t^ 
então não sei. --o (pie senti em que o quisesse não 
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» poderia dizer! Tornado a mim (Taquelle espas­

mo de.dôr que me linha como alienado de mim mes­

mo, pensei que mais valera não vos tornar a ver, 

deixar-vos entregue aos vossos remorsos, se u>—po-

desseis sentir, se recordações minhas alguma hora vos 

assaltassem! z0ia>mu quer intenompeio. Não me interrom-

-i pais! Tanto tempo soffri coinmigo que agora sinto 

não sei que amargo prazer em avivar as feridas do 

meu coração que ainda goteja, e em vos dizer-pela 

ultima vez (jue eu vos amava, como nunca foi amado 

ouri do pro[tbela. Muitas vezes do alio das Alpujar-

ras vi correr na planice as hostes liespanholas. os ca­

valheiros de Aviz e S. Thiago. -tremulavam as ban­

deiras aos ventos, soavam tronipas e clarins, o meu 

cursei nitria,— e eu no entaiito indifferente áquelle 

majestoso es|tectaculo que tantas vezes antes me ar­

rebatava, pondo a mão sobre o coração me convencia— 

ai com que dór!—que melhor que as espadas caste­

lhanas me havia morto a vossa índifferença! Se estou 

aqui, não é minha a culpa,—mandei o ramo não sei 

como,—fui a entrevista irreflectida, irrrsislivelmcnte. 

—não vos apunhalei não sei porque. 

ZOBAYMA. 

E ti vestes esse pensamento? 

ABE.N-II VMET. 

Admiras-le? 

ZOBAYMA. 

Não. (jue antes, o houv esses praticado. 

*>',.. ABEN-HAMET. 

f;{-'- Zorayma! 
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ZOBAYMA. 

Antes, sim; que não me obrigarias a commetter este 
passo, com que fico parecendo criminosa aos olhos tle 
todos,, e de mim própria me envergonho. 

ABEN-HAMET. 

Perdo.a-me, não foi essa a minha intenção.— Quando 
no rneio das gaitas da tua corte saboreasses a longos 
tragos o perfume da realesa, eu quisera somente que 
os teus olhos me descortinassem n'um canto, quasi 
nas tervas, sombrio, carrancudo, arguindo-te com o 
meu silencio, ameaçando-te com a minha presença — 
isto só—e que então te vexasses comtigo mesma, 
e que por fim conhecesses quam pouco vale o thro-
no, que se adquire a custo de um perjúrio. Se con­
seguisse intornar uma'gota de absyntho na taça dos 
teus prazeres,—esta só vingança me bastava.— Mas 
desejar procurar que uma nodoa infamante manchasse; 
a reputação da mulher, que uma vez julguei digna 
do meu amor, não, nunca foi meu tal pensamento. 
Involuntariamente le causei todo este damno per­
doa-me, adeos! 

ZORAYMA. 

Partes? 

Para sempre. 

Para onde? 

Para longe. 

ABEN-HAMET. 

ZOBAYMA. 

ABEN-HAMET. 
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ZOBAYMA. 

Quando? 
ABEN-HAMET. 

Cedo—tanto que i» poder—talvez amanhari, talvez 
esta noute. 

ZOBAYMA. 

., E se eu te revelasse um segredo. 
ABKN HAMET. 

Guarda-o comtigo. 
ZOBAYMA. 

No ultimo momento em que nos temos de ver. ser-
me-hia demasiadamente penoso ficar com uma cousa 
sobre o coração, (jue a ninguém mais posso commu-
nicar. Vou dizer-fa, Ibrahim. 

ABEN-HAMET. 

Não a quero saber. 
, ZOBAYMA. 

. Quero-a eu dizer, porque se no teu desterro le pôde 
ser de alguma consolação saber que sou desdilosa, 
que vivo amargurada,—alegra-te, pouco terás de soffrer. 

ABEN-HAMET. 

Tu infeliz, Zorayma?! 
ZOBAYMA. 

Sofíro porque fui obrigada, constrangida a perten­
cer a outro, e no entanto agora me está parecendo 
que com mais algum esforço o poderia ter evitado! 
Solíro como nunca soffresle porque sou culpada a 
teus olhos, solíro porque a cada dia, a cada hora, a 
cada instante, sou obrigada a compor o meu semblan-
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te, a dizer palavras que não sinto, a sorrir-mequarirjo 
minha alma se despedaça,—a ouvir protestos de amor, 
a que devo • responder com afagos, quando me esta 
pedindoo coração de cahir-lhe aos pés e de pedir-lhe 
entre soluços que me não assassine mais com as. suas 
p a l a v r a s chorando no seio de Abeu-Hamet. 

ABEN-HAMET. 

Anjos do céo! onde estão os meus soffrimentos que 
já os não sinto agora. 

ZOBAYMA. 

A ti, a li só amo, a ti só quem. a ti só desejo sem­
pre: tua foi sempre minha alma, leu meu coração, a' 
minha vida é tua! Foi teu - o .meu primeiro suspiro 
de amor, os meus exlasis, os sonhos da minha juven­
tude. Será teu o ultimo pensamento da minha alma, 
o ultimo som dos meus lábios, o ultimo lampejar dos 
meus olhos, u ultimo arfar do meu coração. Meus 
desejos, minhas saudades, meus pensamentos, minha • 
vida, minha morte, são teus, sou tua! 

ABEN-HAMET. 

Alah! porque me não fplminas oeste momento?! 
ZOBAYMA. 

Repelle-me dos leus braços que não tenho forças para 
me tirar delles! Parte, parle, sem demora,—deves 
partir, bem o vês. Puz-me á mercê da tua honra, e 
não te poderia resistir depois desta confissão. Sou 
mulher, sou fraca e te amo. 

ABEN-HAMET. 

Insensata! queres que eu parta, e dizes-me essas 
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palavras que me enlouquecem, e aperlas-me contra o 
seio que me abrasa. e encostas o leu rosto ao meu para 
(jue eu veja os teus olhos, e sinta o teu hálito, o encon­
tro os teus lábios! 

ZOBAYMA. 

Piedade: compadece-te de mim! ouve-se , , , „ . (léos!... 

ABEN-HAMET. 

O que te assusta? 

ZOBAYMA. 

Rumor,—não ouviste?. . . 

ABEN-HAMET. 

Nada ouvi! 

ZOBAYMA. 

Ali n'aquella moita de roseiras. 

VBEN-1IAVIET. 

Foi illusão. 

ZOBAYMA. 

Um som de passos, ouvi distinclamenle. 

ABEN-HAMET. 

Não vês como tudo dorme? corre a noule serena. 

não luz uma eslrella—tudo repousa—tudo dorme,— 

somente a viração da iioiíte sussurra na folhagem. 

Vem, Zorayma: estamos sós, —ninguém nos ouve.— 

ninguém nos vê. 
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SCENA IV. 

OS mesmos e A L H A M U B . 

ALHEMUB, entrando precipitadamente. 

q 
ZOBAYMA, cobrindo o rosto como véo. 

Ah! 
ABEN-HAMET. 

Que temes Alhamur? 
ALHAMEB. 

Armaram-te uma horrível cilada, o jardim está cheio 
de guardas. 

ZOBAYMA. desfalccenrto. 

Eu morro! 
ABEN-HAMET. 

Zorayma! Zorayma!. sem sentidos. Depressa, 
Alhamur, sabe-lhes ao encontro que não cheguem até 
a q u i . Alhamur sahe. Z o r a y m a ! . VéO m a l d i l O I Arranca 

o véo e lança-o por terra t o m a 'A lí ! MalfÜÇlO d í v i l i a ! 0ÍI-0S 

qiii' se aproximam! 
ZOBAYMA. 

Quem me chama? 
ABEN-HAMET. 

Sou eu,—Ibrahim. 
ZOBAYMA. 

Ah!. fujamos! fujamos! 



233 

SCENA V. 

MULEY 1IASSAN—ZEGRIS. 

MULEY. 

Então o cavalheiro?! 
IM ZEGBI. 

Fugiu. 

MIT.EY. 

Cobardes! tantos contra um e o deixastes fugir! 

o ZEGBI. 

Mas se era um abencerrage. 

MULEY. 

Estás certo disso? 

O ZEOBI. 

Marlota branca! 

MIT.EY. 

Bem: onde eslavas lu? 

o ZEGBI. 

Naquella mata. de roseiras! 

VHLEY. 

l l l l VÔO ! depois de ter examinado. () | l ! forll l l ia ! guarda-o no 

.*•>»• E ou v i s te ' ? 

O ZEGBI. 

Quanto diziam. 
VHLEY. 

E viste'.' 
O ZEGBI. 

Beijavam-se. 
30 

••r6i-J.. 
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MULEY. 

MuitO b e m . Ouve-se. estrepito de armas. V ê qill) aiTUÍdí) é 

aquelle. ozegrisae. 0 véo (le Zorayma! certo que não 
perdemos tudo. 

SCENA VI. 

ABEN-HAMET, MULEY, SOLDADOS. 

ABEN-HAMET. 

A tua espada! 
MULEY. 

A minha espada! tens acaso direito para m'à pedir. 
ABEN-HAMET. 

Estás preso! 
ír MULEY. 

A ordem de quem? 
ABEN-HAMET. 

Do rei. 
MULEY. 

Mas de que me accusam? 
ABEN-HAMET. 

De te haveres introduzido furtivamente nos jardins 
do serralho. 

MULEY. 

Mentiram. 
ABEN-HAMET. 

Talvez! 
MUI.KY. 

Provo-o. 

i 
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ABEN-HAMET. 

É inútil. 

MULEY. 

Tomae a minha espada, cavalheiro, mas esculae-me 
Esse a quem procuraes foi a pouco encontrado pelos 
meus soldados. 

ABEN-HAMET. 

. Quem era? 

MULEY. 

Não sei ainda, mas havemos de descobril-o. 

ABEN-HAMET. 

Tanto melhor para li. 

MULEY. 

Ouvi-me!. 

ABEN-HAMET. 

Sei quanto basta: levai-o! 

KIM DO TEKCKIKO ACTO. 





ACTO IV. 





ACTO IV» 

M / U W < A / W V < 1 A n f / V ^ n 

Sala do julgamento. 

SCENA L 

BOABDIL icndo. 

«Senhor.—Percorri todos os jardins do serralho, a 

«ninguém encontrei senão Muley Hassan com alguns 

«soldados, que parecia andar na mesma deligencia: 

«prendi-o segundo a ordem que me deste e poderás 

«interrogal-o. Elle afíirma ter visto um indivíduo que 

«escapara á sua eseolla. Por mim não creio que lá hou-

«vessem outros além delles e dos que me acompanha­

ram. Nada mais sei, nem vi. Tranquiliza-te, ó rei. 

«Zorayma é innocente. Aben-Hamet.»—Nunca palavras 

mais amigas poderiam pronunciar os teus lábios, Aben-

Hamet—nem me [toderias dar nutra noticia mais agra­

dável. Bom amigo, bem hajas tu que assim me isen­

tas de cuidados avigoraiulo-me este amor sem o qual 

me seria a vida um marlyrio insupporlavel. Pobre Zo­

rayma! Cego e louco fui eu em dar ouvidos a mal fim-
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dadas suspeitas, que por um momento entnrvaram esse 
brilho da existência que me luz dos leus olhos: deve­
ria ouvir-te, mas a ti somente, deveria crer, mas só em 
ti, que és a minha felicidade, e junto a quem não lenho 
coração para soffrer, senão para amar!Batenotympano*. 

SGENA IL 

BOABDIL,.. um EÜNüCÓ. 

Dize a rainha que a espero, não—dize-lhe antes que 
eu desejaria faltar-lhe, que eu lho peço., o Eunuco sai*. 
Quanto amor, quantos desvellos me não serão preci­
sos para apagar a lembrança de ingratidão lão feia?. 
Oh! Zorayma, foi-me preciso cahir em tal fraqueza 
para conhecer quam fundamente imperas neste coração. 

SCENA III, 

AYXA BOABDIL. 

Venho pedir-vos justiça. Senhor, e espero que m a 
fareis! Fui atrozmente insultada por algum dos que 
vos servem, e que dizia cumprir assim as vossas 
ordens: era impossível ainda quando determinasseis 
quebrar o instrumento da vossa grandeza, não deve-
rieis nunca rebaixal-o, porque seria rebaixar-vos a vós 
mesmo na minha pessoa. 

O ser eu vossa mãe não é razão bastante para que 
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os vossos escravos zombem o menospresem o meu 

nome—paia que me insultem impunemente na vossa 

corte? 

BOABDIL. 

Por Deos, Senhora, de que vos queixais? 

AYXA. 

* De que me queixo? Cm homem em quem deposito 

a minha confiança, um guerreiro que ha lautos annos 

nos lem servido lealmente, a mim com os seus con­

selhos, e a vós com a sua espada e com o seu sangue, 

fui preso honlem á noite pelos vossos guardas, porque 

o julgaram suspeito! Julgaram-no suspeito, quando a 

estima que delle faço publicamente, e não de agora. 

deveria ser documento bastante da sua fidelidade para 

com o seu soberano! Ora acontece que pela primeira 

vez o meu nome foi pronunciado debalde em Grana­

da— eé admirável, Senhor, que isto aconteça logo no 

vosso reinado ! Notai que entre mim e vós não é tão 

grande a distancia que vos julgueis seguro quando 

principiam a desacatar-me! 

BOABDIL. 

(Jiiem é esse homem?— quando e porque o pren­
deram? dizei-o breve, que folgaremos de fazer justiça 
sobre esse quem quer que foi, que ouzou offender-vos. 

AYXA. 

Chama-se Muley llassan: prenderam-tiu. 

BOABDIL. 

Muley llassan ! foi preso nos jardins do serralho, 

não é verdade? 
31 
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AYXA. 

Assim foi. 
BOABDIL. 

E dizeis que lá estava por ordem vossa ? 
AYXA. 

Por minha ordem. 
BOABDIL. 

E o que fazia Muley Hassan nos jardins do serralho.: 
Imolem á noite9 

AYXA. 

Velava sobre a vossa honra. 
BOABDIL. 

Sobre minha honra !. Esculai-me, Senhora, e 
sejam estas as ultimas palavras que entre nós se hajam 
de pronunciar sobre semelhante assqmpto.: Em quanto 
vos contentastes de dispor das substancias dos meus 
thésouros. das fortunas e vidas dos, meus vassallos, de 
nomear governadores para todos os meus castellos e 
fortalezas, de nomear juizes para todas as alçadas, de 
levantar soldados e subsídios, de fazer paz ou guerra, 
como melhor vos parecia,—consenti que reinasseis 
em meu nome e que em tudo e por tudo obra.sses li­
vremente segundo o vosso talento. Consenti-o, ainda 
ipie por vezes dir-vol-o-hei por fim, as vezes me doia 
n'alma de ver como contra mim se indispunham os 
meus vassallos; e que eu houvera de incorrer na cen-
s.ura de quantos netos vos lembrasseis de praticar.— 
Mas isto vos não bastava! quizeslos sujeitar-me a um 
jugo de ferro, eseravisar-me como um Nazzareno,— 
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não me permittisle mesmo aquillo que se permitte aos 
homens das ínfimas classes, ao mais miserável de to­
dos—aquillo que nem o Cadi nos tribunaes, nem o 
Muczzim nas mesquitas podem tolher a crente algum 
—a liberdade de amar livremente.—Não me posso 
vingar de vós que sois minha mãi—mas pois que ti-

'-;vestes a imprudência de escolher um cúmplice!... 
AYXA. 

Senhor! 
BOABII1L. 

Dai-lhe o nome que' vos aprouver! — Cm homem que 
se encarregou de vellar sobre a minha honra!—como 
se cila tivesse necessidade de ser guardada por esse 
modo e por homens laes como esse!—como se ella po­
desse ser manchada pelo (pie diz um espião ler visto 
ou ouvido para tios que devem ser Item infames visto 
que carecem de lautos subterfúgios.—Diííicilmente me 
esqueço dos serviços que me prestam, mas lambem dif­
icilmente perco a lembrança do que uma vez me of-
lendeo! Percebeis isto ? 

AYXA. 

Não vos entendo. 
BOABDIL. 

Digo-vos. Senhora, que ha segredos que matam, e 
qucé perigoso o mister de confidente.—Não contente 
de me haverdes induzido ao mais deplorável de todos 
os erros, ides ainda assoalhando por quantas pessoas 
conheceis que tive a fraquesa de vos querer, irrogan-
do a uma pobre e inoffensiva creatura a mais cruenln 
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injuria que se pode fazer a uma mulher! E vindes pe­
dir-me justiça quando fui eu o offendido,—vindes quei­
xar-vos de um desacato, quando o desacatado fui eu. 

AYXA. 

Postes desacatado, é certo, mas não menos razão 
tenho para me admirar da injuria que soílrestes (jue da 
vingança que pretendeis tomar! Como! por que uma 
mulher vos atraiçôa, julgais que sobre todos'igualmen­
te deve recahir a vossa cholera—sobre mim que vos 
revelo o engano em que vos tinham—sobre Muley, que 
não fez senão servir-vos lealmente ainda incorrendo no 
vosso desagrado? 

BOABDIL. 

Ainda persistis na vossa aceusação? 
AYXA. 

Se persisto! E havia eu de retratar-me só para vos 
com prazer? 

BOABDIL. 

Jurai-o!. Não, vós não! Hássan ! -- Guardas! En­
tram alguns soldados. Trazei Muley Hassan á minha presen­
ça, os soldados sabem. Esse que o diga, que o affirme, que 
o jure; condemnada seja sua alma por Ioda a eterni­
dade, e tão inexorável lhe seja o propheta como eu 
que não heide perdoar o seu crime. 

AYXA. ;. 

Econdemnada seja eu também. 'V-, ,^ " 
BOABDIL. ;;i •;. 

Calai-vos, Senhora, calai-vos. 
AYXA. 

Condemnada seja eu por toda a eternidade. 
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BOABDIL. 

Não tenteis a justiça divina ! 

AYXA. 

Se não ouvi distinctamente a voz de um homem que 

faliava com Zorayma, fechado a sós com ella no seu 

aposento. 

BOABDIL. 

Allah! não lhe escuteis este perjúrio! 

AYXA. 

Louco! não vos disse eu que os ouvi!—ouvi-os como 

vos ttiço, e lão incrível me parecei> tal arrojo, como 

agora me parece a vossa cegueira! Mas se vos não 

bastam as minhas palavras, os meus juramentos, se 

preferis o testemunho de um miserável, eu vos mos­

trarei aquelle dos vossos eunuchos (jue se ineumbio 

de levar o ramalhete do desconhecido, em que se pe­

dia uma entrevista a Zorayma. 

BOABDIL. 

E esse eunucho?. 

AYXA. 

Está preso. 

E ainda vive. 
BOABDIL. 

SCENA IV. 

O S mesmos f M P A G E M . 

A r a i n h a ; 
PAUUM. 

""liffísi AS -
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BOABDIL. 

Não entre, não quero vel-a;—não poderia súpporlar 

a sua presença. 

SCENA V. 

OS IIIOMIU.-c ZOBAYMA. 

ZOBAYMA. 

Senhor!. 
BOABDIL, x-^ciamoiiu. 

(Jue viestcs.aqui fazer? 
ZOBAYMA. 

Um recado (jue recebi de vossa parte. 

BOABDIL. 

Mudei de vontade! 
ZOBAYMA. 

Betiro-me. senhor, vai Para saim-. 

BOABDIL. 

Zorayma!..'. «na voitasc. Perdoai-me. 

ZOBAYMA. 

O (|ue, senhor? 
BOABDIL. i 

Não era isso o (jue vos queria dizer! Não sei d qué 

digo.—Escutai-me: não é o rei, é um amigo quem vos 

falia respondei-me singelamente. 
ZOBAYMA. 

Eu vos escuto. 

BOABDIL. 

Depois que Allah e vosso pae me deram possuir-
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vos, jurei a mim mesmo empregar todos os momen­

tos da minha vida em cumprir os vossos desejos, em 

Í lazer-vos senão feliz, ao menos tão afortunada quan­

to uma mulher o podesse desejar. 

ZOBAYMA. 

porque medizeis isso, Sr.? 

* BOABDIL. 

Porque?!. porque talvez não lenha feito quanto 

me linha promettido, quanto vós mesma poderieis ter 

esperado de mim. Por isso vos pergunto: Tendes en­

contrado no meu palácio o agasalho que esperaveis? 

Faltei jamais com as allenções que devo ao lugar que 

junto a mim oerupais, com os desvellos de um ho­

mem exlremoso com a solicitude que merece o vosso 

amor. 

ZOBAYMA 

Sempre vos houvestes como um rei. 
A Y X A <*orn v o z -ui-ii.-i. 

:_ Como um nazareno ! 
BOABDIL. Uipois do ti>r titado Avxa uor algun;- momentos. 

Como um nazareno, poderias dizer. Zorayma: por 

que foi entre elles que vi praticado aquelle ti ato gentil e 

. honesto galanteio, que já o vosso amor me havia feito 

V ^ailvinhar. Não era muito tratar-vos como um rei, bem o 

vedes.—Contente de vos amar. de vos possuir,—feliz 

eventiiroso de vos ter a meu lado., de vos ouvir sempre, 

fácil me seria esquecer-vos, por cuidar somente da mi­

nha ventura,— de julgar-vos feliz e satisfeita só porque 

fti nada mais desejava! 
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ZORAYMA. 

Acaso me queixei eu? 
BOABDIL. 

Não vos queixastes nunca: digo isto por dizer; sei 
que sois bôa.e generosa, mas já vol-o disse: Não é o 
rei, é um amigo quem vos falia respondei-lhe franca­
mente. Poderia alguma vez na nossa vida intima, sem 
querer sem pensar, somente porque algum cuidado me 
preocupasse a fantasia, porque algum pensamento me 
estivesse dilacerando o coração, ter-vos dilo alguma 
palavra, talvez o não saibais?!... Ha palavras que. 
se engastam n'alma como a ferrugem na lamina de uma 
espada: crescem, tomam corpo, avultamcom o tempo, 
não se apagam, não se esquecem nunca.—Acaso vos 
disse eu algumas destas palavras—poderia ser— lem­
brai-vos ! 

ZOBAYMA. 

j5 Não: mas permitti.. 
/ T " BOABDIL. 

Ainda uma pergunta: tendesconfiánçano meu amor? 
ZOBAYMA. 

Senhor!. 
BOABDIL. 

Bem vejo, duvidaes'... 
ZOBAYMA. 

Nunca me deixastes duvidar. 
BOABDIL. 

Bem. Assim que, Zorayma, se vos chegasseis a 
presuadir de que vos era impossível a felicidade pas-
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ando a vida a meu lado. deixai-me concluir—se 

enlisseis brotar, enraizar-se em vossa alma um sen-. 

imento irresistível por alguém ou por alguma cousa, 

erieis confiança em mim, não é verdade? Bem sei 

jue os affeclos não se governam: não ha contra elles 

ontade, nem esforços que valham. Nós outros os mu-

lulmanos muitas vezes nos desquitamos das nossas 

ssposas, o que outros fazem por mero capricho, por 

|uc não o faria eu por amor? Sou bom, procuro ao 

nenos ser bom para com todos,—e a vós Zorayma 

linda que muito me custasse, ainda que me fosse de 

rraride sacrifício, o que me pedireis vós que eu hou-

.fssc de vos negar. 

ZOBAYMA. 

Perdoai-me, Sr., vejo que me Iratais com a bonda-
le que sempre usasles para commigo; mas ha nas 
.•ossas palavras'alguma cousa que não compreheudo. 
ú1 vos dignasseis de explicar-vos melhor!. 

BOABDIL. 

Digo-vos que se assim vos houvesseis portado, seria 

isse comportamento de uma alma grande e generosa, 

]ue não sabe trahir a confiança de ninguém, nem jtos-

eigar os seus mais sagrados deveres! 

ZOBAYMA. 

Rei, sou vossa escrava, porque insullaes-me quando 

áu facilmente me podeis fazer morrer. 
BOABDIL. 

E ai de vós, Zorayma, ai de vós se vil e indigna-

mente. zombastes da minha credulidade! Ai de vós! 
32 
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porque eu mesmo com estas mãos, que só me peza de 
as não poder despedaçar porque tantas vezes vos aper­
taram contra o meu seio, convertido em ódio o amor 
grande, que oulrora senti por vós —aqui neste mo­
mento, com a primeira arma (jue no meu furor en­
contrasse Arranca o punhal. 

ZOBAYMA, <-om terror. 

Boabdil! 
BOABDIL, deixa cahir a arma: para Ayxa. 

OjiI ella è innocente! vede que ella é innocente! 
Em vão mil sentimentos contrários se debatem furio­
sos nesta alma, que os ciúmes, a eholern. a vingança 
tão cruamente despedaçam. Ainda retinem em meus 
ouvidos as vossas palavras, mas quando todo o mun­
do se alevanlasse para me^attestar a sua inconstância, 
a sua iiifidelidade — um poder oculto que lão alto a 
defende no meu coração, eternamente me estaria cla­
mando aqui dentro com voz (pie não posso deixar de 
escolar: Ella é innocente. 

A Y X A . 

Lembra-te do meu juramento. 
BOABDIL. 

Pobre Zorayma! Sabes-de que elles te aceusam? 
de mil cousas monstruosas, nem eu mesmo sêi dizer-le 
quaes sejam! Defende-te, dize que nada viste, que nada 
sabes, acreditarei o que disseres. Não, nada ilidas! 
Como podia por tanto tempo viver tranquillo, se tu 
me fosses falça! Como tanto prazer sentindo achar-me 
a sós comtigo. se me irahias! Nada digas: em tempos 



201 

mais felizes por ventura que me agradecerá*, de haver 
eu sozinho acreditado na tua innocencia nesta dura 
provação porque passamos agora. 

AYXA. 

O Eunucho recebeu a grinalda Muley llassan os 

viu! 
BOABDIL. 

Pois vós Muley Hassan, e eunucho, todos!. mudan­

do de tom. Oh! minha mãe, se soubesseis como eu vivia 

tranquillo antes que me viesseis despertar do meu 

lethargu! se soubesseis como venturosos me corriam 

todos os instantes da vida! não me virieis roubar este 

alegre engano d'alma, em que eu vivia lão ditoso e 

lia tanto lempo! Embora fosse falsa, eu era feliz, que 

me importava o resto? 

AYXA. 

Hei fraco! 

BOABDIL. 

Chamai-me antes cruel, Senhora; porque se não me 

poderdes convencer a ponto que eu não possa duvidar 

da minha deshonra, lembrar-me-bei que sou rei para 

punir-vos, como .vos esquecestes que ereis minha mãe 

para me fazer soffrer tantos tormenlos. Destes exem­

plos, e por motivos menos ponderosos, estão cheias as 

nossas historias. Eosles vós quem primeiro solicilasles 

a nossa justiça—ainda bem — que não tcreis de quei­

xar-vos se a torre que minais com lauto custo, desabar 

cinlim sobre a vossa cabeça! 
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SCENA VI. 

O S mesmos e um P A G E M . 

O 1'AUEM. 

Muley llassan! 
BOABDIL. 

(Jue entre. 
AYXA. 

Em fim! 
O ]tngom suhe. 

BOABDIL. 

Vou saber a verdade! 
ZOBAYMA. 

Beij fortes e poderosos são os meus inimigos,--eu 
sou fraca e só. 

BOABDIL. 

O meu amor le defende. 
ZOBAYMA. 

Embora! Quando elles na vossa presença levanta­
rem a voz para me accusarem. não serei eu quem 
lhes responda: não quero que diante de mim se aco-
bardem. nem tomar-lhes o campo para as suas ar-
guiçõus. 

AYXA. 

Picai, rainha! 
ZOBAYMA. 

'Vi os muitas vezesaffadigados armando laços a meus 
pés, - despondo-os cautelosamente [tara que nelles me 
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embaraçasse. Poderia frustrar as suas maquinações, 

fazendo reverter sobre elles os damnos de que me 

ameaçavam. Era trabalho de nipver o braço, ou quan­

do' muito de vos dizer uma palavra: nada fiz. Que me 

prestava isso? Esla vida minha tão cançada que vos 

pertence, se a não defendeis vós, Senhor, deixai-a que 

também eu a não defenda. 

BOABBIL. 

' Travo de lagrimas sinto eu nas palavras que me 
tallas: seja-me Allah testemunha de quanto ellas me 
pesam, melhor testemunha ainda de que te não hão 
de affligir impunemente, zorayma sane. 

SCENA VIL 

BOABDIL. AYXA, MULEY HASSAN. 

MULEY. 

Aqui estou Senhor. 

BOABDIL. 

Aproxima-te. &•««»-*>. Tens de me fazer uma denuncia. 

MULEY.. 

Rei, antes se poderam chamar revelações de um 

vassallo. (jue tom servido os primeiros cargos junto á, 

pessoa de V. M. 

BOABDIL. 

Escravo, um espião só denuncia. 

AYXA. 

Embora, Senhor: maior obrigação lhe ficais deven-
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do, se elle para bem vos servir não se recusou a des­
cer tanto. 

BOABDIL. 

A quem interrogo?—Sabes que alcance poderão ler 
as tuas revelações? 

MULEY. 

Conjectura. 
BOABDIL. 

Saltes contra quem as dirigis? 
MULEY. 

Sei. 
BOABDIL. 

Sabes que estimo essa pessoa, 'que a amo, que a 
injuria commettida [tara com ella, reputarei feila a mini 
próprio? 

MULEY. 

Também sei. 
BOABDIL. 

Bem, agora oscuta. Tenho provado a tua fidelidade, 
tens-me servido lealmente, mas apesar de tantos ser­
viços, que castigo merecias tu, se um dia lhe apon- * 
tasses um alfange ao peito? 

MULEY. 

A morte. 
BOABDIL. 

E terás a morte se eu descubrir a mínima falsidade 
nas tuas asserròes. Não creias que ratões fingidas, 
alienações especiosas posam depoi> do leu delicio, 
apagar o meu justo resentimento. ou torcer a minha 
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justiça. Serei inexorável para com o culpado, seja 
quem fôr. Mas se preferes callar-te, retira-te. Julga­
rei que foste constrangido a praticar uma acçâo me­
nos airosa para um guerreiro, e (pie melhor aconse­
lhado te retractas. Serei indulgente em favor dos teu< 
serviços, esquecer-me-bei do teu erro. perdôo-te. 

MULEY. 

Senhor, morrerei satisfeito se ainda a custo do meu 
sangue vos puder convencer que sou verdadeiro e 
desinteressado. 

BOABDIL. 

Falia. 

MULEY. 

Incumbido de rondar os jardins do liarem, intro­
duzi-me furtivamente para haver de observar o que 
ali se passasse. 

BOABDIL. 

Sei isso! 
MULEY. 

> Um dos que me acompanhavam, ouviu alguns passos 
distante de si, duas vozes que conversavam natural­
mente como seguros de que ninguém os espreitava. 

BOABDIL. 

One mais? 
MULEY. 

Aproximou-se não sentido ao bosque de roseiras 
brancas, e dalii protegido pelo reparo da folhagem 
pôde melhor ouvir o que conversavam. 

BOABDIL. 

Oue ouviu? 
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VHLEY. 

Apenas algumas frases cortadas. 
BOABDIL. 

Não bastam. 
MULEY. 

Eram de sobra para convencer os mais incrédu­
los. 

BOABDIL. 

Que diziam? 
MULEY. 

Palavras ardentes, juramentos, protestos de amor. 
BOABDIL. 

Quem eram? 
MULEY. 

0 homem trazia uma comprida marlota, que lhe 
descia até aos pés. Não era fácil destinguir-se-lhe o 
talhe do corpo. 

BOABDIL. 

E a mulher! a mulher? 
M I L E V . 

Doida de amores, perdido o siso e o pudor se ar­
rojara aos braços delle: apertavam-se, abraçavam-se, 
murmuravam nos ouvidos uin do outro palavras in-
comprebensiveis! 

BOABDIL. 

Quem era a mulher? 
i 

MULEY. 

Apertados entre si extreitameiile se afora delles se 
houvesse anniquillado o mundo, cegos, frenéticos, 
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como se todo o fogo da eterna condemnação lhes ar­

desse no peito. 
BOABDIL. 

I Basta! 
MULEY. 

Beijavam-se entre suspiros e soluços. 

BOABDIL. 

Calla-te!. —Quem era a mulher. 
MULEY. 

Vós o sabeis, Senhor. 

BOABDIL. 

As provas? 

MULEY. 

EÍI-3 entrega-lhe o véo. 

BOABDIL. 

Depois de tor examinado, esfrega-o entre as mãos, e deixa-o eahir por ten-a. 

Quem era o homem.' 

MULEY. 

Eu o poderia ter descoberto, mas como sabeis fui 

preso e toda a investigação desde logo se me tornou 

impossível. 

BOABDIL. 

Í, Aben-Hamet é um nobre cavalheiro: não .lhe devera 

•confiar tal missão. 

MULEY. 

Senhor! 

BOABDIL. 

Enganei-me, confesso que me enganei!—Esse ho­

mem que os espreitava, não o viu, não o reconheceu. 
33 
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não pôde conjecturar quem elle fosse pelas maneiras, 
pelos gestos.'por outro qualquer signal? 

MULEY. 

Talvez que isto vos possa servir: o único homem • 
que no serralho encontramos foi um Abencerrage! 

BOABDIL. 

Quem era9 

MULEY. 

Só pelo trajar o reconhecemos! 
BOABDIL. 

Por que o não prenderam, porque o não mataram? 
MULEY. 

Não cheguei a vél-o: defendeu-se como um verda­
deiro Abencerrage e evadiu-se sem que os meus sol­
dados lhe podessem pôr obstáculos! 

BOABDIL. 

Era um Abencerrage! pensatho. 
MULEY. 

Attendei, Senhor: é certo que encontramos um 
Abencerrage. mas parece que o homem da entrevista 
não usava do mesmo vestuário. 

BOABDIL. 

Que fazia um Abencerrage nos jardins do meu ser­
ralho, e que outro a não ser dessa tribo odiosa, teria 
a audácia de levantar tão alto os olhos, e de se en­
contrar commigo!—Os Altencerrages conheço-os pelo 
gênio turbulento, faccioso, promptos a commetlerem 
empresas, e a tratarem amores nos desturbios da 
guerra. Miseráveis, (pie se proclamam descendentes 
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dos reis, e que obedecem como escravos!—por muito 
os solíro! 

SCENA YIIL 

O S me.mose um S O L D A D O . 

O SOLDADO. 

Senhor, os meus companheiros ha muito que estão 
em armas, e aguardam ainda as vossas ordens. 

BOABDIL. 

Que esperem! 
o SOLDADO. 

Começam alguns a impacientar-se. 
BOABDIL. 

Que se retirem. 
O SOLDADO. 

Dizem que os hespanhoes se aproximam. 
BOABDIL. 

Que esperem ou que se retirem: façam o que lhes 
'aprouver. 

o SOLDADO. 

Que lhes direi, Senhor? 
BOABDIL. 

NãO m e OUVÍSte?!— O soldado bane: gritos da parte de tora. Ol l6 

não me deixem um instante ser homem! 



SCENA IX. 

O S mesmos A L H A M U B . 

ALHAMUB. 

Senhor, as tropas começam a revoltar-se. o povo se 
enfurece, dizem que os hespanhoos se aproximam da 
cidade! 

BOABDIL. 

Es abencerrage? 
ALHAMUB. 

O chefe. Senhor, julguei que vos éra conhecido! 
BOABDIL. 

Es chefe? melhor! 
VOZ DE FÓUA. 

Canta algumas i-uplas da cantiga—Ay de mim Alhama. 

BOABDIL. 

Conheces aquelle soláo? 
ALHAM B. 

Temeiario arrojo é de ipiem o canta, Senhor: vós 
o tinheis probibido. 

BOABDIL. 

Podem agora fazel-o impunemente: Quem éra oAI-
eaide da Alhama—lembras-le?' 

ALHAMUB. 

Era um Abencerrage. 
BOABDIL. 

Sabes o que lhe fizeram. 
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ALHAMUB. 

Vosso pai lhe mandou cortar a cabeça por haver 

mal defendido o castello, cuja guarda lhe tinha sido 

confiada. 

BOABDIL. 

(Jue te parece d'aquelle castigo? 

ALHAMUB. 

One foi merecido, Senhor. 

BOABDIL. 

Foi injusto. 

ALHAMUB. 

üizeis?. 

BOABDIL. 

Que foi injusto. Se punimos o descuido com pena 

capital como havemos de punir a traição e a vileza? 
ALHAMUB. 

Tendes rasão, Senhor, mas os Abeneerrages que 
podem cahir em falta jamais poderão ser traido­
res. 

BOABDIL. 

'̂..Dizes?. 

"% ALHAMUB. 

Que são leaes. 

BOABDIL, 

São leaes. bem sei (jue que são leaes.. com 

quantos poderei contar da tua tribu? 

ALHAMUB. 

Somos cincoenla os principaes, e afora destes muitos 

outros somenos, que são entre os primeiros dos vossos 
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soldados. Podeis dispor delles quando melhor vos 
aprouver. 

BOABDIL. 

Bem—Todos, sem expcepção. haveis de apresentar-
vos hoje mesmo no pateo dos leões. 

ALHAMUB. 

E ouzaria eu perguntar-vos para que?' 
BOABDIL. 

Lá o sabereis. 
ALHAMUB. 

Perdoai-me; quando tantos perigos nos ameaçam de 
perto, releva que eu dô uma razão um motivo aos 
meus companheiros darmas. 

BOABDIL. 

Para o que vos posso "querer no meu palácio?. 
ALHAMUB. 

Para algum conselho talvez. 
BOABDIL. 

Assim pois vireis desarmados. 
ALHAMUB. 

Senhor, temos o direito de entrar com todas as 
armas nos vossos conselhos. 

BOABDIL. 

Assim é; mas nã;> ha muito, que alborotastes o meu 
palácio encontrando-vos cornos Gomeles vossos inimi­
gos: não quero que taes somas se reproduzam com-
prehendeis agora? 

ALHAMUB. 

Sereis obedecido, «ahe. 



203 

SCENA X. 

BOABDIL, MULEY HASSN. 

B0ALD1L. 

Ouviste ? 
MULEY. 

Ouvi. 

BOABDIL. 

Comprehendeste? 

h MULEY. 

Pouco. 

BOABDIL. 

E fácil vai ao pateo dos leões com os teus soldados, 

os Abencerrages que entrem desarmados—um por um. 

0 mais fica a teu cuidado. 

MULEY. 

Senhor eu vos supplico!.. . 

BOABDIL. 

.; • Entendo: chamarás os Gomeles em teu" auxilio. 

MULEY. 

^ Creio que dos xAbencerrages depende agora a sal­

vação do estado, se ides assustar a população com 

semelhante eastatrophe. 

BOABDIL. 

Obedece 

F I M 1K) 4 " A Í T U . 
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ACTO V, 

tíalla do julgamento. 

VVWWNAAA 

SCENA I, 

BOABDIL, MULEY HASSAN. 

BOABDIL. 

Üésle as luas ordens? 
MULEY. 

Estão dadas Senhor. 

BOABDIL. 

Os Zegris, os Gomeles já entraram'1 

MULEY. 

Estão, no pateo dos leões. 

BOABDIL. 

Armados? 
MULEY. 

Estão promptos. 

BOABDIL. 

Crês tu que executem cegamente as luas ordens? 

MULEY. 

Senhor, bem sabem elles que a obediência é o seu 

primeiro, senão único dever. * 
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BOABDIL. 

E não se arrependerão de haverem nesta occasião 
obedecido. Momento de silencio. Que disse ella? 

MULEY. 

A rainha? 
BOABDIL. 

Zorayma—o que disse ella? 
MULEY. 

O mesmo que sempre disse. 
BOABDIL. 

Teima então em asseverar acintemente que o seu 
cúmplice é esse infeliz mancebo. 

MULEY. 

Esse mesmo, Senhor—o lilbo de Mohamed—aben­
cerrage morto, segundo é voz na sua tribu, ha já alguns 
annos. 

BOABDIL. 

Imprudente! até aos mortos atraiçôa! 

SCENA II. 

O S nwsnms ,.' \ \ X A . 

AYXA. 

Perdoai-me se vos interrompo. 
BOABDIL, " Muley Ha.-san. 

Cumpre as minhas ordens. MUIM- sai.e. 
AYXA. 

Senhor, será acaso verdade (» boalo (jue ouço na 
boca de todos? 
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* : 'Que boalo, Senhora 

BOABDII 

? 

AYXA. 

Que havendo reunido os vossos guerreiros com a 

promessa de que vos ieis por á sua frente para mar-

(tliar conlra os hespanhoes, mandastes repentinamente 

e sem outro motivo mais que um capricho inexplicá­

vel que se debandassem! 

BOABDIL. 

É certo. 

l AYXA. 

E será lambem certo que na mesma occasião con-

vocastes os Abencerrages para com elles vos aconse-

, lhardes sobre os negócios do estado! 

BOABDIL. 

Acreditai-o: ninguém vol-o prohibe! 

AYXA. 

Hei, não serei eu quem vos aeoroçoe a progredir 

na estrada, onde a passos desenvoltos ides caminhan­

do para a vossa perdição. Não é esta occasião de se 

esperdiçar o tempo com palavras innuteis. O que pre-

meditaes fazer, Senhor?—Derribar o vosso apoio mais 

forte, cercear ao tlirono de Granada os seus mais se­

guros delfensores? E o motivo qual é? Porque cego 

pelo amor de uma mulher, que vos foi traidora, tão 

irreflectido na escolha das pessoas em quem vos con-

liaes. como inconsiderado e injusto em punir todos os 

membros de uma família pelo crime de um só? 
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BOABDIL. 

Basta: fostes vós quem sollicila pela minha honra 
lançastes mão de tudo para me convencer da minha 
vergonha: fostes vós quem com <>s vossos desvellos 
pela minha felicidade não cessaveis de clamar a lodo 
o momento nos meus ouvidos que eu era rei e train­
do!—Acordastes o leão que dormia: eil-o agora de 
cri nas irriçadas; tremei, mas não deveis queixar-vos. 

AY.VA, 

Queixar-me-hei, não porque perde is o tbrono que é 
vosso, mas porque vai com elle a saneia religião de 
Mafonia,—não porque abandonais os vossos vassallos 
á fúria castelhana, mas porque eulregais manietados 
os crentes aos incrédulos, —porque deslruis as espe­
ranças, desle império árabe que se havia de estender 
pelas Hespanhas e pelo mundo: porque sois o primei­
ro a cavar os alicerces, onde bem cedo se hade erguer 
o estandarte de OhriMo sobre1 o turbante do prophe-
ta.—Se só vos contenta a matança dos Abenrerrages 
nada vos será mais facd. mandai abrir as portas de 
Granada, mostrai-lhe onde estão os inimigos, e pode­
reis depois subir a uma das mais elevadas torres de 
Granada [tara ver como elles acabam ás mãos dos 
inlieis:—O sangue das suas feridas vos não hade então 
enfuri ujar a coroa por que elles morrerão como guer­
reiros no campo da batalha. 

BOABDIL. 

Morrerão como traidores: não merecem outra morte. 
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AYXA. 

Lm só homem poderá talvez pôr as mãos no peito 

a fortuna contraria que nos ameaça. Bei, salteis quem 

seja este homem? É um Abencerrage! 
BOABDIL. 

Morrerá também. 
AYXA. 

Longe da.côrte por muitos annos não pôde ter parte 

no crime de que á sua tribu accusais. Appareceu en­

tre nós como um milagre da providencia e foi recebi­

do com enthusiasmo pelo povo que já tratava de res­

guardar os seus lliesouros, e as pessoas que tinham 

mais caras. Bei confiai o mando dos vossos exércitos 

ao Ahencerrage Ibrahim. 

BOABDIL, vivamente. 

Ibrahim! dizeis que se chama Ibrahim? 

tf AYXA. 

E esse o seu nome. 

BOABDIL. 

ü filho de Mohamed, o Abencerrage? 
- AYXA. 

Esse é. 

BOABDIL. 

E salteis que está em Granada: não vos engana­
ram'? 

AYXA. 

' Eu o vi! 

BOABDIL. 

Oh! Mafoma eu Co agradeço! pausa. Dizeis então? 



->7"> 

AYXA. 

Que é o único homem capaz de vos salvar. 
BOABDIL. 

Não trato disso: como foi recebido? 
AYXA. 

O povo festeja-o como um amigo que volta de uma 
longa peregrinação,—querem-n'o por chefe, aclamam-
n o, e levam-n"o em triurnpho pelas ruas. 

BOABDIL. 

Então vale muito com o povo? 
AYXA. 

Muito, —mais do que o podeis imaginar. 
BOABDIL. 

Tendes razão: mandai-o chamar. 
A Y X A . 

E haveis de perdoar-lhe, haveis de pol-o á frente 
do vosso exercito: não é assim, meu filho?—É isto 
de bom conselho alem de ser um aclo de justiça. 

BOABDIL. 

E o homem de quem mais careço nesia occasião, 
fazei-o vir a minha presença já. 

AYXA. 

Confio na vossa palavra. 
BOABDIL. 

Nada prometto! emendando-se. Não vos posso dizer se­
não que o heide premiar segundo as suas obras. 

AYXA. 

Ainda melhor. 
BOABDIL. 

O tempo urge! 
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AYXA. 

Allah vos abençoe meu filho. 

SCENA III, 

BOABDIL SÓ. 

Ibrahim está vivo! e heide perdoar-lhe! heide po-lo 

á frente dos meus exércitos para que vá combater os 

meus inimigos, e volte depois carregado de loiros 

afrontar-me com redobro d"insolencia! E eu de mãos 

atadas para o galardão como para o castigo heide agra­

decer-lhe a conservação de uma coroa já tingida em 

tanto sangue. E com a fronte baixa, heide ouvir a nar­

ração dos seus feitos jiilgando-me vil na minha cons­

ciência ! Não! pereça embora este llirono malfadado, 

onde jamais me tem corrido uma hora de ventura: pe­

reça o meu nome o gloria e acabe a minha geração com­

ungo: mas não se dirá nunca que deixei vivo o mise­

rável que me injuriou cobardemente,— nem que por 

amor de um prêmio vil, de uma coroa mal soffrida, 

cunsenti em lhe ser agradecido! llassan! Hassan! 

Não ouves, llassan! 

SCENA IV 

BOABDIL, MILEY HASSAN. 

MULEY. 

Aqui me tendes, Senhor. 
35 
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BOABDIL. 

Faze conduzir Zorayma para o pateo dos leões—já, 
quanto antes. 

MULEY. 

Senhor, pois também ella'.' 
BOABDIL. 

Quero que assista a execução. 
MULEY. 

Meditai, Senhor... 
BOABDIL. 

Não ouviste ainda? Quero-a no pateo dos leões. 

SCENA V 

O S mesmos, cm* A B E N C E B B A G E . 

BOABDIL áMnle.v. 

O mais saberás depois. Mnieysae. 
ABE.NCEBBAGE. 

Senhor perdoai-me se me demorei: os hespanhóes 
começam a alacar-nos. 

BOABDIL. 

Es o primeiro que chegas: não tens que pedir des­
culpas. 

ABENCEBBAGE. 

Tanto [teor, senhor, que se não empregardes ioda a 
deligencia, com magoa o digo, Granada cahirá hoje 
mesmo em poder dos infiéis. 

BOABDIL. 

.lá deliberei tudo. 
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ABENCEBBAGE. 

Eoque determinaes? 
BOABDIL. 

Podes entrar. 
ABENCEBBAGE. 

Pois quereis sempre reunir conselho? 
BOABDIL. 

El l l ia . " Abencerrage sahe. 

SCENA VI. 
i 

BOABDIL-2.° ABENCEBBAGE. 

2 . ° ABENCEBBAOE. 

Começou o ataque da parte dos hespanhoes—alguns 
dos nossos bastiões já cahiram em seu poder. 

BOABDIL. 

PodeS e n t r a r . O Abencerrage sahe. 

SCENA VIL 

BOABDIL—;)." ABENCEBRAGE. 

3.° ABENCEBBAGE. 

Senhor, senhor! valei-nos! 
BOABDIL. 

Enll 'a. Oüvc-se um grito—o Abencerrage que vai para entrar recua. 

3 . ° ABENCEBBAOE. 

Não ouvistes ? 
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BOABDIL. 

f O que? 
ABENCEBBAGE. 

l'm grito de arripiar as carnes,—um rouqueijar de 
quem se debate entre as vascas da morte. 

BOABDIL. 

Vè O (|UC O. O 3." Abencerrage sahe. Entrão muitos outros: 13oali'lil 

com a mão lhes indica a porta por onde devem e-itrar. 

SCENA YIIL 

BOABDIL. ABEN-HAMET. 

BOABltlL. 

Tu, Aben-Hamet! que viesle aqui fazer? 
ABEN-HAMET. 

Senhor, não me querieis fallar? 
BOABDIL. 

Em verdade, es a pessoa ipie eu menos desejava \rr 
neste lugar e neste momento. 

ABEN-HAMET. 

Se a minha presença vos é agora importuna. 
BOABDIL. 

Nunca! nunca. Sele não desejava agora era só [tara 
(pie não fosses testemunha de um espectaculo bem 
triste. 

ABEN-IIAMET. 

Para vós, Senhor? 
BOABDIL. 

Para Iodos. 
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ABEN-HAMET. 

E não poderei saber qual a causa que tanto vos afflige ? 

BOABDIL. 

,, Podes, sim; mas antes de tudo: Quando outro dia 
i 

rondavas os jardins do serralho, não viste nenhum 

vulto desconhecido? não descobriste nenhum indicio 

que podesse confirmar as minhas suspeitas? 

ABEN-HAMET. 

Porque essa pergunta, Senhor? 

BOABDIL. 

Não duvido da tua deligencia, não te crimino: és leal, 

és meu amigo.—Mas sabe: desde aquella noite adqui­

ri a fatal certeza de que Zorayma. 

ABEN-HAMET. 

A c a b a i ! . . . 

BOABDIL. 

Basta: bem me entendes. 

ABEN-HAMET. 

K o que prelendeis fazer? 

BOABDIL. 

Vingar-me! 

ABEN-HAMET. 

,* De quem? conheceis acaso o criminoso? 

BOABDIL. 

* Pouco importa! Quando em uma casa se commetle 

um grande delicto, arrasam-se-lhe as paredes com o 

>olo, e no lugar que ella deixou vasio planta-M' canha-

mo e línho para que de todo se apague a lembrança 

do attentado commettido. 
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ABEN-HAMET. 

E se o criminoso se viesse offereeer á vos.-a vingan­
ça pedindo-vos que vos compadecesseis daquella po­
bre e desgraçada creatura e que sobre elle somente 
cahisse todo o peso da vossa cholera? 

BOABDIL. 

Não, nunca! 
ABEN-HAMET. 

Ponderai, senhor, quam grande é a fraquesa de uma 
mulher—quam facilmente se pode deixar arrastar pelos 
protestos talvez ÜMingeiros, talvez fingidos de uma lín­
gua mentirosa. Eacilmente seduzidas pela lisonja, mal 
podendo resistir a paixão que se lhe revela entre la­
grimas., a natureza as criou fracas, mas são os ho­
mens que as fazem trahidoras. 

BOABDIL. 

Fraquesa de vibora que assassina mordendo!—Mede 
o crime não pelo que é em si, mas pela qualidade da 
pessoa offendida, e \eri\s depois se sou rigoroso em 
demasia, ou se basta o sangue dos Abeucerrages para 
lavar a nodoa que a sua infâmia lançou sobre o meu 
nome! 

ABEN-HAMET. 

Os Abencerrages! 
BOABDIL. 

Morrerão todos. 
ABEN-HAMET. 

E Alhamur, senhor! Alhamur! Também o condein-
nasles? 

file:///eri/s
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BOABDIL 

Já morreu! 

Rei, pois que a lal ponto vos cega a paixão que sa-

crificaes sem motivo a flor dos vossos cavalleiros. pois 

que punis milhares de imiocentes por um só criminoso, 

SIMII altenção ao bem do vosso estado, á dedicação da 

vossa nobresa, que melhor acabaria rrum dia de bata­

lha morrendo por amor do vosso throno, —pois que 

basta pertencer á mais nobre, á mais generosa, á mais 

guerreira tribu de Granada para incorrer no vosso des­

agrado, para merecer a rnorb1 por mão de um carras­

co,-—aqui me tendes: sou eu. emendandose. Sou lam­

bem Abencerrage! 

BOABDIL. 

Peza-nie de os não .poder odiar sem excepção de 

um só! 
ABEN-HAMET. 

Digo-vos que sou Abencerrage! A excepção que fa­

zeis de mim, quando mandais trucidar os meus ir-

í|Dãos, os meus amigos, os meus companheiros (Far­

inas— é uma vergonha—um insulto—ponderai bem 

i|ue é um insulto: eu o regeito.—Mandai que vos tra-

?gam o cepo do padecente.o cutello do algoz, os apres-

tos desta horrível carnificina, mandai que me decepem 

a cabeça na vossa presença, e não cubraes d"infamia 

o homem de quem, ao menos vós o dissesles, de quem 

já fostes amigo. 
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BOABDIL. 

Tardias são as tuas palavras. Aben-Hamet.—A um 
delles não concederia eu a vida nem pela lua amisade 
nein por todos os tbesouros do Kalifa.—Quanto ao 
mais, ainda que eu agora o quizesse. movido pelos 
teus rogos, já não é tempo de perdoar-lhes. 

ABEN-HAMET. 

É sempre tempo para a clemência, senhor. 
BOABDIL. 

N~:o, já não é tempo. Yè tu mesmo. Ai.ro se o repostoi™ 

ilo fundo—e vê-se entre sombras os Zt>j»i-ls c os Goinelcs: Zorayma entre os 

soldados—e os cadáveres dos Abem-errajres 

ABEN-HAMET. 

Horror! Horror! 

SCENA IX, 

( ) S mesmos <• Z O B A 1 MA lançando-sp ao meio da scena 

ZOBAYMA. 

Eoge. Ibrahim. foge.- Não são homens os que vês. 
são feras carniceiras, que respiram soffrogas o odor do ( 

sangue: a morte é para elles um banquete, e as ago­
nias do passamento um concerto que os embriaga. 
Foge. eu to supplico: foge se ainda é tempo. 

BOABDIL. 

Tu cbamas-te Ibrahim ? 
ABEN HAMET. 

Ver-te assim entregue nas mãos dos teus algozes, e 
não ter forças, não ter posses para te arrancar do 
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abysmo onde eu te precipitei com a minha imprudên­

cia! Oh! Zorayma, somente agora é que posso lêr na 

sorte que te espera quam grande foi o meu delicto! 

mas por grande e horrendo que seja, basta, é de sobra 

este momento para apagar a sua lembrança na memó­

ria do meu mais encarniçado inimigo! 

BOABDIL. 

Tués Ibrahim? 
ABEN-HAMET. 

Eu sou: se a mais tempo vol-o não confessei não 

foi por disputar esta vida que de bom grado vos cedo: 

mas ia com ella a sorte de outra cfeatura! 

BOABDIL. 

Também és Abencerrage: agora o creio! 

ABEN-HAMET. 

Hei,-dai um só momento áquelle que para todo o 

sempre vai comparecer'perante a justiça do eterno. 

Não vos peço mercê. 

BOABDIL. 

Ibrahim! Aben-Hamet- o nome do homem que me 

gramais caro—-o nome da ereaturaque mais aborrecia 

--um traidor—um amigo—e são ambos uma só crea-

tura: era islo. E que outra coisa poderia ser se não 

um monstro para resumir em si as mais violentas, aã 

mais disparatadas alfeições da minha alma. 

ZOBAYMA. 

E eu sou que te denuncio!—Quando julgava ter a 

ira de Deos accumulado sobre a minha cabeça todas 

quantas misérias podem sobrevir a uma triste crea-
36 
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lura, por cumulo de infortúnio sou eu quem le con-
demna ámorte! sou eu quem te mata! eu, cuja única 

tnsolação nos meus derradeiros instantes seria saber 
que licavas em vida guardando a memória daquelle 
nosso amor da infância, lembras-te? Oh! tão puto! e 
tão desgraçado também! 

ABEN-HAMET. 

Anjo do céo1 bem vinda me seria a morte que eu 
recebesse das tuas mãos; mas a folha da minha vida 
rompeu-se á primeira gota de sangue abencerrage. que 
por meu respeito se derramou! Nobres e desgraçados 
irmãos! Como poderia eu viver depois deiles, e de­
pois de ti Zorayma? Morrerei, sim. morrerei, sem quei­
xar-me, e mil vezes benidilo seja Allah, (pie na sua 
bondade me, permille esta derradeira, esla grande 
consolação, que não mereço—a de morrer comligo! 

BOABDIL.' 

Oh! (juando o' homem na vida passa por uma des­
tas terríveis provanças que apraz a Allah mandar aos 
seus filhos miseráveis como um raio de maldição im­
placável, descrê da sua justiça, e da humanidade, e 
coinsigo mesmo se envergonha de pertencer a indigna 
espécie que produz tão negros fructos! 

H SCENA X. 

O S mesmos o y \ X A . 

AYXA. 

Senhor, os bespanhoes peneiraram na cidade: já cor-
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rem pelas ruas, incendiam as casas e os templos, os 

•nossos soldados sem chefes—um punhado apenas pe­

lejam desacoroçoados, disputando a subida de Viva-

rambla que dá entrada para o castello. Boabdn ™1Iserva-se 

pensativo e silencioso. Por Deos, senhor, que silencio é este? 

Vosso throno se espedaça como uma arvore tocada 

pelo raio: vossos soldados carecem de chefe:- um ulti­

mo esforço pode ainda salvar-vos, e reunís no palácio 

os Zegris, os Gomeles, mandais assassinar os Aben-

eerrages, e vos conservais tranquillo e socegado como 

se isto fosse apenas um alevante da plebe! silencio. Já 

que o terror vos tolhe a falia, tratarei de salvar-vos, 

máo grado vosso—èu fraca mulher que não sei ma­

nejar o alfange, nem cavalgar um corsel de batalha. 

Vem commigo Ibrahim! 

BOABDIL. 

Ibrahim! Quem fallou em Ibrahim? 
• 

AYXA. 

EU ! Ouvem-se descargas. 

BOABDIL. 

Que arruido é aquelle? 

AYXA. 

São os hespanhoes que atacam o vosso palácio. 

BOABDIL. 

Guardas, guardas!—Zegris, Gomeles. 

AYXA. 

Em fim acordastes! 
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SCENA XI. 

Q S mesmos. G U A R D A S . 

BOABDIL. 

AYXA. 

BOABDIL eomloiea. 

Segurai-o! 
ABEN-HAMET. 

Rei, deixai-me primeiro correr ao enconiro dos vos­
sos inimigos: eu vol-o peço de joelhos: vencedor ou 
vencido fica-vos a minha vida ou o meu cadáver para 
saciar a vossa vingança. 

AYXA. 

Não salteis que esse é lbiaim. senhor, que loucura 
é a vossa? 

BOABDIL. 

Pelo inferno: matai-o, matai-o! 
ZOBAYMA. 

Morreremos ambos, morreremos juntos, exbalare-
mos juntos o ultimo suspiro. 

ABEN-HAMET. 

Vem. só a morte agora te poderá tirar daqui onde 
deveras ter vivido sempre! 

BOABDIL. 

Separai-os! 
AYXA ''"'" despreso. 

Insensatos! 
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ZOBAYMA. 

Quem de vós se atreverá a tocar-me? 

BOABDIL. 

fSèparai-OS!. C o b a r d e S ! Arranea-a dos braços de Aben-

Hamet. 

ABEN-HAMET entre os soldados. 

Ai de li, rei, se em quanto me resta um alento de 

•vida te atreves a levantar a mão contra Zorayma! ai 

de ti, se insultas uma mulher que se não defende, que 

não tem forças para te resistir' 

BOABDIL. 

Matai-o! malai-o! (>«« «sra o tumulto. 

ABEN-HAMET. 

Aí de li, porque despedaçando estas fracas prisões 
dos teus soldados—esta barreira despresivel que op-
pões a minha fúria! 

ZOBAYMA. 

Ibrahim! 

BOABDIL. 

Calla-te. 

ZOBAYMA. 

Emquanto a minha voz te puder chegar aos ouvi­
dos escuta-me: Eu te amo! 

^ BOABDIL. 

' Calla-te! 

ZOBAYMA. 

Eu te amo. 

BOABDIL. 
Cal |a- le ! Suffocando-a. 
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ZOBAYMA. 

Eu te amo! 

BOABDIL. 

C a l l a - t e ! Apunhala-o. 

» ABEN-HAMET. 

Ah! cahe apunhalado. Perdoai-me rei: tu Zorayma per­
doa-me! 

BOABDIL. 

Eu te odeio! 
ZOBAYMA cahindo. 

Eu le perdôo! 

FIM DO Q U I N T O VOLUMI 
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